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"A adoração é a jóia desaparecida da igreja evangélica". A 
situação parece não ter mudado muito desde que essas palavras 
foram ditas por A. W. Tozer. Contudo, houve uma grande 
mudança. A jóia continua desaparecida, mas pelo menos agora 
muitos sabem disso, sentem falta dela e querem encontrá-la. 

Os evangélicos estão cada vez mais conscientes do que falta 
na adoração quando estão reunidos. A ironia é ainda mais clara. 
Os evangélicos devem distinguir-se pela adoração a Deus. Como 
podemos, nós que conhecemos a Deus, não adorá-lo! 

Nas igrejas evangélicas da América do Norte podem-se en- 
contrar novas comissões ou grupos de trabalho envolvidos em 
intensas discussões. São comissões de adoração. Esses grupos 
ficam muitas vezes animados com possibilidades, mas frustrados 
por causa de dois fatores: (1) Não têm muita certeza de para onde 
estão indo, e (2) não estão seguros de que alguém irá segui-los. 

Aos poucos algumas das facetas da jóia desaparecida 
começam a brilhar na escuridão: 

— há uma redescoberta da liturgia, 

— há um engrandecimento da comunidade, 

— há um clima de celebração, 

— há uma nova apreciação do ambiente, 

— há novas idéias de participação. 

E facetas ainda mais brilhantes da jóia da adoração estão 
aparecendo: 

— adoração é declarar que Deus é digno de louvor, 

— adoração é admirar o caráter de Deus e deleitar-se com 
seus feitos, 

— adoração é o plano de Deus para nós, 

— adoração é uma questão de arte e de coração. 

Esta obra destina-se a recuperar a jóia desaparecida da ado- 
ração e dar-lhe o devido lugar - na igreja local. 



Livros sobre adoração costumam ser escritos por músicos 
cristãos ou por pastores/ teólogos. Há até casos em que são es- 
critos por uma esposa de pastor. Este livro foi escrito por um 
músico cristão, Gordon, e por um teólogo do Antigo Testamento, 
Ron. Acreditamos que essa combinação seja muito importante. 
Temos aprendido um com o outro (e continuamos amigos nesse 
processo). 

Salvo indicações em contrário, as citações bíblicas são da 
Revista e Atualizada de Almeida (RA). Tomamos a liberdade, 
contudo, de mudar, em algumas citações, SENHOR por }avé, a 
palavra hebraica que significa Deus. Essa mudança também foi 
feita em algumas citações da Nova Versão Internacional (NVI). 
Algumas versões de certos textos foram feitas por nós. 

Não podemos nos esquecer de Tammy Alsup que digitou o 
texto do livro - e sorrindo! - por vários dias. 

Nosso desejo neste livro é de que a nossa adoração ao Deus 
vivo - e a dos nossos leitores - comprove o fato de que a jóia da 
adoração pode ser encontrada e exaltada nas igrejas evangélicas. 

Ronald Barclay Allen 
Gordon Lamar Borror 


Nota 

1. Duas décadas atrás, Dr. A. W. Tozer pregou unia série de sermões sobre 
adoração para pastores da Associação das Igrejas Evangélicas do Canadá. 
Essas mensagens de 1961 foram editadas e publicadas num pequeno livro 
intitulado Worship: The Missing Jewel of the Evnngelical Churcli 
(Harrinsburg, Pa.; Christian Publicatkms, Inc., [n.d.]), p. 1. 
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Em sua sabedoria, Salomão observou: 

"Não há limite para a produção de livros..." 

(Ec 12.12 NVI) 

Ele deve ter falado sobre hoje. Ao ver um livro novo, muitas 
vezes somos levados a perguntar: "Precisamos mesmo de outro 
livro sobre esse assunto?" 

No caso deste livro, a pergunta apropriada parece ser bem 
diferente: "Por que demorou tanto?" Sem dúvida este livro é ne- 
cessário. E existem boas razões para estar tão convencido disso. 

Nós, que nos identificamos com a cristandade evangélica, 
temos dificuldade em demonstrar alguma preocupação séria com 
a adoração neste século. Como estudiosos, falhamos no estudo da 
adoração ou na atenção que damos à teologia da adoração. Prin- 
cípios de adoração bíblica não são usados como a base da prática 
na igreja local. Muitos dos nossos seminários nem mesmo ofe- 
recem cursos completos sobre adoração. 

Por conseguinte, nós, pastores evangélicos, também não nos 
preocupamos muito com a adoração. Em muitos de nossos círculos, 
o evento da manhã de domingo é considerado um "culto de 
pregação", apesar do fato de o título oficial nos boletins ser "culto 
de adoração". Considerar o ato único de proclamação do pregador 
sensivelmente mais importante do que todos os atos de adoração, 
de louvor, de confissão, de gratidão e de dedicação de toda a igreja 
é expor uma heresia prejudicial que bem pode estar roubando da 
igreja muitos dos seus bens espirituais. E temos sido zelosos em 
alcançar o mundo para Cristo, para formar o corpo de Cristo, ao 
mesmo tempo em que somos negligentes em dar nosso primeiro 
e melhor amor a Deus - essencialmente o motivo da adoração. 

Nós, pastores e membros de igrejas evangélicas, não temos 
levado a adoração muito a sério. 
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Todavia há uma brisa soprando. A renovação na adoração 
está começando a atravessar o país. O Espírito Santo está trazendo 
uma fome de Deus para a alma cansada dos santos. Cristãos em 
todo lugar estão perdendo o interesse em ir à igreja mecanicamente 
apenas. As pessoas querem conhecer Deus mais a fundo e 
aprender a adorá-lo de maneira mais completa e desfrutar do 
privilégio inestimável de desfrutar da comunhão com ele. 

É o momento certo para este livro. E é importante que esta 
obra traga ao mesmo tempo luz e entendimento relevantes do 
estudioso/ teólogo e do artista/ músico. Os autores com certeza 
avaliaram a necessidade de uma ampla abordagem do assunto, 
abordagem que se estende desde os fundamentos bíblicos e 
teológicos até as considerações mais práticas. 

Quando começamos a levar a adoração a sério, logo surge 
dentro de nós uma nova preocupação com questões como 
integridade, espiritualidade, emoção, inteligência, saúde teológica, 
caráter artístico, equilíbrio, excelência, motivação, ação coletiva, 
arquitetura, símbolo, gesto, ordem, espontaneidade, acústica e 
milhares de outras considerações que dizem respeito à adoração 
e aos cultos de adoração. Por que essas coisas se tornam impor- 
tantes? Depois de descobrir que o nosso relacionamento de 
adoração com Deus é da mais alta prioridade, descobrimos que 
devemos fazer todo o possível para proteger a realidade dessa 
convivência sem preço com Deus. Isso inclui as preocupações 
citadas, e as que serão tratadas nas páginas deste livro. 

A adoração a Deus é a mais abençoada de todas as vocações 
terrestres. Não existe tarefa mais nobre ou maior à qual podemos 
dedicar energia e tempo. Deus é o primeiro. Deus é digno. E nós 
somos privilegiados por desfrutar de comunhão com ele. Que este 
livro possa ser usado pelo Espírito Santo para ajudá-lo a amar a 
Deus da maneira mais completa, de todo seu coração, alma, força 
e mente â medida que aprender a adorá-lo em espírito e em 
verdade. 


Bruce H. Leaiblad 
Professor Associado de Música Sacra e Adoração 
Bethel College and Seminary 
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Parte 1 


A definição de 
adoração 
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A essência da adoração 

Te Deiun 


P ense na expressão culto de adoração. A sua reação é "Ah, é 
domingo de manhã, às onze"? Talvez para algumas pessoas 
a expressão "culto de adoração" sirva apenas como uma forma 
de distinguir o culto da manhã de domingo do culto evangelístico 
da noite de domingo e da reunião de oração da noite de quarta- 
feira. 

Mas em que você pensa quando vê ou ouve essa expressão? 
Talvez venham à sua mente imagens de uma construção altiva 
com estrutura transcendente, notas suaves do órgão, iluminação 
leve, e de pessoas humildes ajoelhadas silenciosamente, em 
reverente comunhão com Deus. Para outros, as palavras "culto 
de adoração" trazem à idéia de uma igreja localizada em um 
salão, com música alegre, movimentos ritmados, com sorrisos, 
risos, gritos t alegria. 

A palavra adoração faz você pensar em sacerdotes com 
vestes clericais, com incenso e velas, em cores e cerimônia? Ou 
adoração sugere uma capela à beira de uma estrada rural com 
uma velha placa: Lugar de Oração? Adoração faz você pensar 
em pregação ou comunhão? Em cantar ou orar? Em louvar ou 
meditar? 

A palavra adoração é usada por muitos cristãos para desig- 
nar uma grande variedade de experiências e impressões. Não é 
de surpreender que a expressão "culto de adoração" também 
seja usada de diversas maneiras. 



A reação para com Deus 

Seja o que for que a palavra adoração sugere a você pela sua 
própria experiência e expressão, essa palavra deveria falar pri- 
mordialmente a respeito da reação para com Deus. Embora não 
queiramos limitar artificialmente o uso atual da palavra ado- 
ração, discordamos do uso na expressão "culto de adoração" se 
nesse culto não há oportunidade real para a verdadeira adoração 
a Deus. A adoração não acontece apenas porque um certo pe- 
ríodo na programação da igreja é designado por esse nome. É 
provável que todos nós já tenhamos freqüentado cultos em que, 
pelo menos na aparência, parecia haver pouco da verdadeira 
adoração a Deus. 

Nesse caso, o que é adoração? Adoração é uma reação ativa 
a Deus, pela qual declaramos sua dignidade. A adoração nãoé 
passiva, mas sim participativa. Adoração não é simplesmente um 
clima; é uma reação. Adoração não é apenas uma sensação; é 
uma declaração. 

Às vezes, pregadores formados em seminários deslumbram 
e entorpecem a congregação com repetidas ênfases nos signi- 
ficados das palavras gregas e hebraicas do "texto original", 
agindo como "padres evangélicos", com novos substitutos para 
as barreiras latinas que só eles conseguem quebrar. Todavia, de 
vez em quando, as palavras que usamos em nossa língua são de 
valor superior e são elas que deveriam ser explicadas. É o que 
acontece com o termo adoração. 

J> Declarai sua dignidade 

A palavra inglesa que significa adoração expressa mara- 
vilhosamente o ato que descreve. O termo vem do anglo-saxão 
weorthscipe, que foi modificado para loorthship, e finalmente 
para icors/i/pJ_Adorar significa "atribuir valor, mérito [zoorth]" 
a alguém ou a alguma coisajQuando dizemos que "ele adora o 
dinheiro" ou que "ela adora seus filhos", estamos usando a pala- 
vra de maneira um pouco vaga. Se, contudo, o valor supremo de 
alguém está no dinheiro, ou em seus filhos, então esse é um uso 
exato do termo. 

Na Grã-Bretanha, o título honorífico usado para descrever 
o cidadão que governa uma cidade é "His Worship the Mayor" 
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[Sua Adorabilidade, o Prefeito). Nos Estados Unidos a expressão 
foi mudada para "His Honor the Mayor" [Sua Honorabilidade, 
o Prefeito]. Adorar alguém ou algo é atribuir mérito supremo ou 
declarar valor supremo àquela pessoa ou coisa. Considerando 
isso, Ralph P. Martin escreve, 

»• Se elevarmos esse pensamento ao domínio dos relacionamentos 
divino-humanos, temos uma boa definição do termo adoração 
sob medida para nós. Adorar a Deus é atribuir a ele mérito 
suprem o, pois somente ele é digno de louvor.’ 

J> Ele é digno 

Por causa de quem Deus é e do que ele faz, atribuímos a ele 
a glória que é devida ao seu nome. Esse é o forte sentimento de 
Salmos 96.7-8. . 

Deem a Javé, ó famílias das nações, 
dêettt a fave glória c força. 

Dêeni a javé a glória devida ao seu nome, 
e entrem nos seus átrios trazendo ofertas. 

(SI 96.7-8, NVI) 

Adoramos a Deus quando damos a ele a glória devida ao seu 
nome. Esse hino do Salmo 96 do Antigo Testamento é comparado 
a um hino do Novo Testamento de grande adoração ao Cristo 
Vivo, o Cordeiro que é digno: 

Digno é o Cordeiro que foi morto 
de receber o poder, 
e riqueza, 

e sabedoria, 
e força, 

c honra, 

e glória, 

e louvor. 

{Ap 5.12) ^ • 

O Deus triúno, o Ser Supremo das Escrituras, O Bendito, Pai, 
Filho e Espírito Santo - a ele todas as criaturas de todos os tempos 
devem adoração. 
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Pai, nós te adoramos! 

Senhor Jesus, nós te amamos! 

Espírito Santo, nós te honramos! 

Nós te adoramos declarando a dignidade que tens. 

Celebraí-o 

Qual é, então, a essência da adoração? É a celebração de 
DeuslJQuando adoramos a Deus, nós o celebramos : Nós o 
exaltamos, cantamos-lhe louvores e nos orgulhamos dele j ' V 

Adoração não é a vibração casual do prelúdio do órgão qué 
de vez em quando inunda o ambiente; celebramos a Deus quando 
permitimos que o prelúdio sintonize o nosso coração com a glória 
de Deus por meio da música. 

Adoração não é resmungar orações ou cantar hinos com 
pouca meditação e muito menos coração;fce!ebramos a Deus 
quando nos reunimos seriamente em oração e intensamente em 
canto.j 

Adoração não é o uso de palavras de auto-exaltação ou de 
clichês enfadonhos quando se pede para alguém dar um teste- 
munho; celebramos a Deus quando nos vangloriamos de seu 
nome para o bem do seu povo. 

Adoração não são pensamentos irrelevantes ou elementos 
fragmentados, afirmações tolas ou direcionamentos com objetivos 
incoerentes; celebramos a Deus quando todas as partes do culto 
se complementam e cooperam para um mesmo fim. 

* Adoração não é dar de má vontade ou prestar um serviço 
obrigatório; celebramos a Deus quando damos a ele com alegria 
e o servimos com integridade. 

Adoração não é a música indiscriminada mal tocada, nem 
mesmo a boa música executada apenas como uma apresentação; 
celebramos a Deus quando nos deleitamos com a música e 
participamos dela para a sua glória. 

Adoração não é suportar distraído o sermão; celebramos a 
Deus quando ouvimos a sua Palavra com prazer e procuramos 
ser moldados por ela, cada vez mais à imagem de nosso Salvador. 

Adoração não é um sermão mal preparado e pregado com 
displicência; celebramos a Deus quando honramos a sua Palavra 
com as nossas, por meio do seu Espírito. 
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Adoração não são movimentos apressados para nos juntar- 
mos à mesa do Senhor de qualquer jeito; celebramos a Deus pree- 
minentemente quando, cheios de gratidão, tomamos parte da 
cerimônia que fala de nossa fé focalizada no Cristo que morreu 
por nós, que ressuscitou em nosso favor e que retornará para o 
nosso bem. 

Assim como um presente bem escolhido é a celebração de 
um aniversário, e um passeio numa noite especial é a celebração 
de uma data muito importante, assim como um elogio sincero é 
a celebração da vida, e a união íntima é a celebração de um casa- 
mento -do mesmo modo um culto de adoração é uma celebração 
de Deus. 

Um dos grandes chamados para o louvor de celebração no 
livro de Salmos encontra-se nas palavras do Salmo 100. Nelas 
encontramos um forte incentivo para a celebração em nossa 
adoração. Aqui estão essas palavras: 

Celebrai com júbilo a jave, Iodas a$ terras. 

Se rui a }avé com alegria, 
apresentai-vos diante dele com cântico. 

Sabei que Javé é Deus; 

foi ele quem «os fez, e dele somos; 

somos o seu povo e rebanho do sen pastoreio. 

Entrai por suas portas com ações de graças 
e nos seus átrios, com hinos de louvor; 
rendei-lhe graças e bendizei-lhe o nome. 

Porque ]avé é bom, 

a sua misericórdia dura para sempre, 
e, de geração cm geração, a sua fidelidade. 

Em nossos cultos dedicados à adoração do Deus Vivo e seu 
Cristo, vamos celebrar o nosso Deus! 

Notas 

1 . "(Louvor) a Deus" 

2. Ralpli P. Martin, Worship in the Early Cliurch, rev. ed. (Grand Rapids: 
Eerdmans, 1974), p. 10. Robert E. Webber escreve, “A adoração dá 
expressão ao relacionamento que existe entre Deus e o seu povo". Robert 
E. Webber, Comutem Roots:A Cnll to Evangélica! Maturity (Grand Rapids: 
Zondervan, 1978), p. 78. 
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O coração e a arte 
na adoração 

"O adorai ao Rei, com glória e louvor, 

II com gratidão cantai seu poder e seu amor." 


H á milhares de aparelhos e dispositivos eletrônicos no 
mercado hoje. Se você está comprando aparelhos para lazer 
doméstico, equipamento de informática, teclados eletrônicos, 
jogos para computador ou um relógio digital, uma das refe- 
rências mais comuns ou o que os vendedores mais anunciam é 
"isto é o que há de melhor". O que era considerado impossível oito 
anos atrás, e o que exigia uma sala cheia de válvulas, dispositivos 
o chaves quarenta anos atrás, pode ser carregado no pulso hoje. 
Hnquanto o que é mais moderno continua evoluindo, os proje- 
tistas e fabricantes nos dizem que isso é só o começo. 

A adoração - 0 que há de melhor 

A arte é um capataz exigente e de vez em quando toma o lu- 
gar de Deus como objeto de adoração. A última palavra em 
construções, bens eletrônicos, produção de filmes, música, pin- 
tura e todas as formas de expressão da criatividade humana tem 
hoje a capacidade técnica de ser melhor do que nunca. Contudo, 
para o desgosto de muitos que se consideram artisticamente atua- 
lizados, este é um período de grande mediocridade e frustração 
entre a comunidade cristã e até mesmo fora dela. A arte está em 



um constante estado de mudança - às vezes para encantar, outras 
para consternar - mas ela muda e vai continuar mudando! - 

Nossas faculdades e conservatórios estão cheios de estudantes 
que abraçam as artes e ignoram o Mestre da criatividade. O artista 
tem alto nível, o que é bom. Qualquer um que executa música com 
seriedade está em busca da inatingível performance "perfeita". 
Não importa a maneira pela qual o grande artista interprete a obra, 
ela não será completamente perfeita; sempre poderá ser melho- 
rada. Trata-se de uma força impulsiva que não pode ser satisfeita; 
estar satisfeito pode significar um declínio em excelência, um con- 
tentamento com a mediocridade. 

Certa ocasião em que Gordon conduzia uma apresentação 
do magistral "Réquiem Alemão" de Johannes Brahms, um mem- 
bro do naipe de violoncelos verbalizou uma noção sustentada por 
muitos músicos excelentes. Quando Gordon se dirigiu a ele, cum- 
primentando-o sobre algum compromisso seu com as verdades 
que expressava artisticamente, ele disse, "Meu cello é toda a reli- 
gião de que preciso, a bela sonoridade é o meu maior prazer e 
satisfação espiritual". Como você vê, a verdadeira adoração pode 
ser sacrificada no altar das artes. Ele não sentia necessidade de 
buscar uma relação com Deus. O que para ele poderia ser um de- 
grau para a verdade espiritual era uma pedra de tropeço. 

J> Será que a “arte" é essencíalmente 
não-cristã? 

Por outro lado, alguns cristãos parecem acreditar que a arte 
de alguma forma, não é espiritual. Parecem evitar a atividade 
artística e a excelência de propósito, assim não cairão na possível 
armadilha de colocar a arte acima de Deus. Veremos, à medida 
que continuamos nosso raciocínio, que a verdadeira espirituali- 
dade bíblica e a verdadeira integridade artística não são exclu- 
dentes; uma completa a outra quando nosso coração está dis- 
posto a atribuir a Deus a honra e a glória que ele requer de nós! 

Há cristãos com talentos artísticos que desistiram da carreira 
porque a arte estava "afastando-os de Deus", ou as horas de en- 
saio necessárias eram tantas que não sobrava tempo para ser- 
virem a Deus. Como o nosso propósito não é julgar os motivos do 
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coração, só podemos imaginar por que alguém não poderia 
dedicar sua arte para a glória de Deus como um meio de ado- 
ração. Essa é a plenitude da atribuição divina da criatividade^A 
forma da arte não precisa dominar a condição do coração; ela só 
precisa estar sob o controle do Espírito Santo e sustentar o coração 
em louvores a DeusJ 

Uma condição do coração 

Através da história da adoração cristã podemos observar uma 
constante mudança na forma da arte. A adoração cristã primitiva 
começou de forma simples, essencialmente trazida do culto 
judaico pelos primeiros convertidos. Esta foi refinada e adornada 
e, por fim, tantas foram as formas, que o propósito original tornou- 
se obscuro ou perdeu-se por completo. A isso, por sua vez, seguiu- 
se a reforma purificadora que tendia a recomeçar o ciclo. A lição 
que parece sempre exigir uma constante redescoberta é o fato de 
quefa adoração não é, em sua essência, uma condição da arte, 
antes, é uma condição do coraçãoj 

Por condição do coração entendemos o desejo impulsivo por 
trás da vida de adoração do cristão. Nos dois Testamentos a Bíblia 
é explícita quanto à declaração de um estado do coração. 

Estas pala vras que , hoje , te ordeno estarão no teu coração. 

(Dtô.6) 

Deus -? fortaleza do meu coração e a minha herança para 

sempre. 

(SI 73.26) 

Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o coração, porque 

dele procedem as fontes da vida. 

(Pv 4.23) 

Porque com o coração se crê para justiça. 

(Rm 10.10) 

Aproximemo-nos, com sincero coração, em plena certeza de fé 
(Hb ,10.22; uma excelente definição bíblica de adoração.) 

Quando o coração estiver direcionado para Deus, a verda- 
deira adoração não dependerá de estímulos exteriores, estará em 
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constante progresso. Exortações como "Orai sem cessar" e "Buscai 
o SENHOR e o seu poder, buscai perpetuamente a sua presença" ou 
"Tudo o que fizerdes, seja em palavra, seja em ação, fazei-o para 
a glória de Deus" alcançarão seu verdadeiro sentido. Isso signi- 
fica que toda a vida se torna um culto de adoração. jSe os cristãos 
praticassem esse estilo de vida com devoção, um culto coletivo 
não poderia deixar de ser uma grande bênção, pois seria simples- 
mente uma continuação de um culto começado dias (ou semanas 
ou meses) antesj 

A adoração de coração não se opõe à adoração com arte, pois 
a adoração de coração dá origem a novos níveis de arte que têm 
uma importância tremenda. Instruções durante o culto não pro- 
duzem adoração, entretanto, podem dar direcionamento signi- 
ficativo à expressão coletiva. Beleza estética do ambiente não pro- 
duz adoração centrada em Deus, porém o coração do adorador 
pode elevar-se em um belo cenário. Composição e performance 
musicais excelentes não podem gerar adoração de coração, mas 
podem dar à adoração uma expressão como nenhuma língua 
conhecida pelo homem|A arte em atitude apropriada pode ser 
uma grande expressão; mas precisa começar com um coração em 
comunhão com Deus J 

J> A síndrome do “se pelo menos" 

Quando a adoração coletiva perde a sua eficácia, mudanças 
parecem necessárias. Nossas tentativas de mudar assumem 
muitas formas, as quais sentimos que de algum modo vão nos 
levar à adoração mais pura. Parece que, quase conscientemente, 
evitamos a questão real: o desígnio do coração; criamos desculpas 
em nossa mente. Podemos dizer: "Se pelo menos o local de ado- 
ração fosse mais bonito, confortável, com (ou sem) simbolismos 
visuais — aí poderíamos adorar de verdade". Podemos dizer: "Se 
ao menos houvesse mais temor, mais veneração, maior noção do 
mistério de Deus" ou "Se pelo menos as pessoas fossem mais pró- 
ximas e se tivessem um verdadeiro senso de calor humano e 
comunhão". Ou ainda: "Se a expressão musical fosse de melhor 
qualidade e com o reconhecimento apropriado de que Deus 
deseja e exige a melhor arte de que o homem é capaz, tanto em 
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composição quanto em execução" ou "Se a música fosse mais 
contemporânea, mais 'de hoje' de modo que eu pudesse entendê- 
la — então eu poderia realmente adorar!" 

Nessa pequena lista, talvez a sua forma de arte preferida na 
adoração não tenha sido mencionada, mas pensando um pouco 
você poderia identificar a sua área de preocupação, o seu "se pelo 
menos". |£) que realmente importa na adoração é um anseio 
sincero por Deus; o motivo de não ser encontrado nos bancos das 
igrejas é o fato de não ser encontrado na rotina da vida diária./ 

J> Amar a Deus é nossa maior vocação 

As Escrituras nos lembram com freqüência da absoluta 
necessidade de entronizar Deus no centro de nossa vida. Apenas 
ele deve ser amado e adorado; ele não dividirá sua glória com 
formas de arte (embora a arte seja útil e necessária para 
enriquecer nossa adoração, não nos atrevemos a entronizá-la!). 
A advertência e a ordem claras em Deuteronômio 6.5 e versículos 
seguintes é um chamado para amar e ser fiel a Deus. 

Amarás, poisjavé, teu Deus, 
de todo o teu coração , 
de toda a tua a/ma 
e de toda a tua força. 

Estas palavras que, hoje, te ordeno estarão no teu coração; 

tu as inculcarãs a teus filhos, 
e delas falarás assentado em tua casa, 
e andando pelo caminho , 
e ao deitar-te, 

e ao levantar-te. (Deuteronômio 6.5ss) 

O Novo Testamento registra em três ocasiões (Mt 22.37; Mc 
12.30 e Lc 10.27) esse mesmo mandamento de "amar ao Senhor, 
teu Deus". Em nossos dias, devido à enorme influência do huma- 
nismo e ao desejo de agradar a nós mesmos, estamos distantes do 
objetivo do mandamento bíblico de amar a Deus mais do que 
qualquer coisa ou pessoa. Às vezes achamos que estamos indo 
bem, quando "canonizamos" uma forma de adoração, ou uma 
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determinada construção, ou instrumento, ou harmonia, ou 
melodia, ou ritmo - poderíamos dizer presunçosamente, "Agora 
temos a fórmula; agora estamos adorando de verdade", só para 
acordar um dia e perceber que temos a forma da santidade, mas 
há muito tempo perdemos seu poder.jO poder de Deus é iden- 
tificado na adoração sinceraj 

Mais uma vez retornamos ao tema principal de nosso eapí- 
tulo.|_Adoração não é uma condição da arte, é uma condição do 
coração! Tudo na vida, para o cristão, deve ser um ato de ado- 
ração. Isso é destacado em toda a BíbliaJ A nação judaica muitas 
e muitas vezes recebeu ordens de permanecer pura diante de 
Deus em adoração e fidelidade. O trabalho devia ser um ato de 
adoração; o casamento, relacionamentos interpessoais, as 
relações sociais e, é claro, todo o processo de sacrifício religioso 
deviam ser observados somente para a glória de Deus. A história 
revela que quando a adoração corrompeu-se, trocando o coração 
pela arte, surgiram grandes problemas. (O mesmo é verdade 
hoje. Qualquer atividade que não puder sei realizada como um 
ato de adoração, deve ser evitada. IJQuando a vida de adoração 
de Israel começou a decair, o mesmo aconteceu com a sua 
sociedade e com tudo aquilo que eles estimavam^ 

Em Isaías 1 vemos a evidência de anos de falta de sinceri- 
dade na adoração, mesmo que a forma da arte parecesse estar se 
desenvolvendo. Eles continuavam agindo mecanicamente, mas 
o significado da adoração fora esquecido havia muito tempo. A 
resposta para a cura não era esquecer o método ou o estatuto 
de adoração prescrito por Deus, já que tinha perdido o sentido; 
a resposta era a restauração do intuito do coração, o que toma- 
ria a forma da arte relevante. Deus exigira especificamente o 
processo de sacrifício sob ataque em Isaías 1. Ele exigira a 
queima de holocaustos e de sacrifícios. Agora nos versículos 13- 
15 ele diz, 

Não continueis a trazer ofertas vãs; 
o incenso é para mim abominação >, 

não posso suportar iniquidade associada ao ajuntamento 
solene. 

Pelo que, quando estendeis as mãos, 

escondo de vós os olhos; 

sim , quando multiplicais as vossas orações, 
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não as ouço , 

porque as vossas mãos estão cheias de sangue. 

(Is 1-13, 15) 

A resposta, como agora, era corrigir a condição do coração, 
mas eles, como nós, preferiram mudar a arte. Custa tão menos do 
que uma mudança de motivações! Deus é bondoso, como vemos 
em suas palavras logo em seguida. 

Vinde, pois , e arrazoemos, diz o SENHOR; 

ainda que os vossos pecados sejam como a escarlata, 

eles se tomarão brancos como a neve; 

ainda que sejam vermelhos como o carmesim, 

se tornarão como a lã. 

Se quiserdes e me ouvirdes, 
comereis o melhor desta terra. 

Mas, se recusardes e fordes rebeldes , 
sereis devorados à espada; 

(Is 1.18-20) 

Deus prefere a nossa obediência ao nosso sacrifício (ISm 
15.22). Passar pelas formas, não importa quão sagradas possam 
parecer, não significa nada se o coração não está na arte! Isso sig- 
nifica que deveríamos evitar a arte para obter mais coração? Certa- 
mente não! Essa é uma suposição equivocada arraigada na Igreja 
por tanto tempo. Embora seja verdade que a adoração é um estado 
do coração, e não da arte, é igualmente verdade que adoração sin- 
cera destituída de expressão artística é, de alguma forma, empo- 
brecida.^ adoração sincera é enriquecida pela arteJÉ preciso 
chegar a uma clara compreensão de que a arte não dará origem à 
verdadeira adoração, mas que a adoração verdadeira dará origem 
à expressão artística. A arte, em todas as formas, pode ajudar-nos 
a perceber a natureza de Deus. Sua verdade, seu ser, seus atri- 
butos, seu plano de redenção, seu propósito eterno podem todos 
ser visualizados e percebidos através da expressão artística para o 
intelecto e para a emoção. 

0 exemplo de Mendelssohn 

Como é artisticamente expressiva a verdade eterna 
manifesta no "Elias" de Mendelssohn, quando o compositor, com 
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toda a sua expressão e habilidade na elevada tradição romântica, 
trata da comunicação de Deus com o profeta. No coro número 
34, "Eis Deus, o Senhor", ele se refere ao poderoso vento que des- 
pedaçava as montanhas. O acompanhamento tempestuoso am- 
plia musicalmente a tormenta. O terremoto é retratado num estilo 
musical que o imita, as ondas do tremor tragam por completo o 
ouvinte. Por fim, o fogo e o calor são descritos com um rápido 
staccato. As ondas de calor são claramente visíveis aos olhos e 
ouvidos sensíveis. 

Mas Deus não estava no vento, no terremoto ou no fogo. 
Quando o compositor deseja representar a exatidão do "cicio tran- 
qiiilo e suave de Deus", mais uma vez a expressão musical é o 
veículo ideal para mostrar o contraste. A orquestra e o coro entram 
em uma bela e suave textura que, em contraste com o vento, o 
terremoto e o fogo, ajuda o coração adorador a compreender a 
veracidade do cicio tranqüilo e suave. Como a arte ajuda o coração 
a louvar nesse caso! Isso afirma e confirma o que pode ser lido e dito 
em uma linguagem superior às palavras. Retire a atitude sensível 
do coração conduzida pelo Espírito, e tudo o que resta é uma bela 
expressão artística. 

J> 0 exemplo de Bach 

Considere o ensino bíblico sobre a essência de Deus. Ele é u m 
Deus, três pessoas. Através dos séculos, esse conceito tem cau- 
sado confusão e frustração sem fim para teólogos e também para 
leigos. Já se escreveu e se falou sobre essa verdade eterna. Mas de 
nenhuma outra maneira é expressa de forma mais bela do que na 
música dos trios sonatas para órgão de Bach. Através dos anos, 
músicos maravilham-se com a excelência artística dessas obras. 
É uma melodia na mão direita, uma melodia na esquerda e uma 
outra ainda na linha do pedal - todas soam de uma só vez, cada 
uma conserva a própria identidade, contudo formam uma bela 
harmonia juntas. O compositor planejou a obra para ser uma 
expressão, uma imagem tonal, do mistério eterno da divindade. 

Se alguém tem o coração em Deus, essa expressão artística 
lhe fará um grande bem para compreender a verdade tríplice. Se 
tiver interesse apenas na arte, pode deleitar-se com a música, mas 
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perde-se o objetivo! É lamentável o fato de que aqueles que se 
.ipóiam com firmeza nas doutrinas bíblicas em geral são tão insen- 
síveis para as artes. Para eles as belas expressões da verdade eterna 
passam totalmente despercebidas. Por outro lado, aqueles que são 
motivados pela arte ignoram, de propósito ou sem querer, o intento 
espiritual e são arrastados pela genialidade artística. Observe que 
yi arte não levou Bach à verdadeira adoração, mas a verdadeira 
adoração deu origem a essa expressão artística tremenda 1 , A ordem 
boje não é inversa. 

Uma questão de perspectiva 

Como é fácil voltarmos nossa atenção para a arte e não para 
Deus; mas se o coração está tão concentrado em amar a Deus, 
logo veremos que toda a arte nos ajuda a amá-lo de maneira mais 
completa. São numerosas as histórias de artesãos cristãos que 
dedicaram a vida em busca da beleza artística em louvor a Deus. 
Quando se afastam do cenário do mundo, eles deixam para trás 
uma arte malcompreendida e até mesmo ignorada pela comu- 
nidade cristã, a única que de fato poderia entender o propósito. 

Muitos lugares de adoração belos, construídos em outros 
tempos, tomaram-se meros reflexos da arte do passado. Belas cate- 
drais hoje são apenas museus lotados de visitantes e turistas, 
dando dinheiro aos guias, às agências de turismo e aos clérigos. 
Embora não seja possível precisara condição espiritual e o motivo 
do coração cie todos os que trabalharam para construir estruturas 
tão magnificentes para a glória de Deus, milhares de horas e 
grandes quantias de dinheiro foram dadas em adoração por meio 
dessa expressão artística de esforços arquitetônicos, estruturais e 
artesanais. 

Conta-se a história de um artesão que viajou da Europa para 
a América para dedicar a vida a alguns dos trabalhos minuciosos 
de um dos maiores locais de adoração desse país. Certo dia, um 
turista que visitava o edifício observou o homem trabalhando 
meticulosameirte próximo ao ponto mais alto do teto em um 
símbolo que do chão quase não se via. Mais que isso, parecia 
estar ocupado com um detalhe no topo, fora até mesmo da vista 
do adorador mais observador. O turista perguntou: "Por que você 
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é tão preciso? A esta distância ninguém consegue ver o detalhe 
que você está criando". O artista atarefado respondeu, sem perder, 
uma pincelada: "Deus consegue!". 

Com freqüência a nossa sociedade utilitária perde ou até des- 
preza os esforços cuidadosos do artista. Ele vê a arte como um fim 
em si, não como um meio de apresentar a Deus uma expressão de 
louvor e excelência. Deus é um Deus de beleza e de detalhes. Sua 
criação dá amplas mostras de sua atenção aos detalhes. Observe 
a rosa, o inseto, o reino animal e as galáxias. Quanto maior o cui- 
dado com que olhamos, tanto mais perfeita a beleza com se nos 
apresenta. Essa beleza é um veículo maravilhoso para o cristão 
expressar-se em adoração. O Senhor dos detalhes cuidou de cada 
detalhe de nossa salvação, assim como de toda a criação. Deus usa 
a arte para refletir sua beleza e criatividade; é dessa forma que seus 
filhos redimidos devem adorá-lo. 

A visão da arte expressa com sentidos ou de emoção pode e 
deve dar ao coração cristão asas para adoração. Desconsiderar 
a arte é roubar de si mesmo uma das maiores concepções da natu- 
reza de Deus e de suas magníficas relações com o homem. Em- 
bora seja possível cair em cegueira por causa da arte e perder de 
vista as possibilidades espirituais, é igualmente possível ficar 
alheio à arte, enxergá-la como "enfeite" ou ainda apenas uma for- 
ma de ilustrar uma lição, sem nunca descobrir esse grande veí- 
culo para a adoração sincera. 

Deus, concede-nos coração que tem fome de ti, 

e integridade artística suficiente 

para ver-te mais verdadeiramente em espírito e em verdade. 
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Capítula 3 

vQ 

A adoração Que 
Deus deseja 


'São estes que o Pai procura' 


T alvez um dos aspectos mais inesperados de uma abordagem 
bíblica da adoração seja o fato de que Deus está mesmo à 
procura de verdadeiros adoradores. Nossa era, tão assediada 
pelo humanismo, costuma definir todas as atividade em função do 
homem e do que ele faz. Mesmo os cristãos não conseguem escapar 
facilmente das tendências da época em que vivemos. Somos pro- 
pensos a confundir nossos pensamentos com os que se infiltram em 
nossa mente, vindos de toda parte. Quando chegamos à questão 
da adoração, vemos que somos propensos a descrever e definir até 
esse ato em relação a nós mesmos. 

A adoração, porém, diz respeito a Deus, não ao homem. A 
adoração a Deus realmente faz muitas coisas por nós como indi- 
víduos e como comunidade. Contudo, a verdadeira adoração 
deveria ser definida, antes de tudo, em relação a Deus. A adoração 
diz respeito a Deus, e a adoração é o que Deus quer de nós. 

J> 0 tigre e a dama 

Em um de seus livros, Thomas Howard descreve nosso 
Senhor como "Cristo, o Tigre". O que se subentende nessa des- 
crição é que o Senhor Jesus Cristo às vezes nos surpreende com 
a imprevisibilidade de suas palavras e ações: Jesus não é um 
gatinho! Ele é Cristo, o Tigre! 
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Dentre as conversas do Senhor em seu ministério terrestre, 
uma das mais inesperadas e profundas foi o encontro que ele teve 
na fonte de Jacó, em Sicar, com a mulher samaritana que tivera 
muitos maridos (João 4.4-42). Hoje, turistas na Terra Santa ficam 
às vezes perdidos quando os guias marcam um "X" no chão e in- 
formam que houve um acontecimento dos evangelhos naquele 
mesmo ponto em que estão pisando naquele momento. Mas, a 
fonte de Jacó em Sicar não é um local móvel, imaginário. E um 
lugar fixo que pode ser visitado hoje. Você pode até beber água 
da fonte, se for mais corajoso — e terá sede de novo se o fizer! O 
lugar é real e a conversa foi fantástica. 

Quando a mulher samaritana desviou a conversa da sua 
problemática vida doméstica para a teologia da adoração, ela 
deu ao nosso Senhor uma oportunidade para expressar palavras 
que prendem nossa atenção e abalam nossos pressupostos. Ela 
fez uma pergunta a respeito da arte; Jesus respondeu com a 
questão do coração. Ela perguntou a Jesu^ onde a adoração deve 
ser praticada; Jesus respondeu o que é a adoração. Ou seja, a 
mulher perguntou sobre o estado da arte; Jesus deu uma resposta 
que diz respeito ao estado do coração. 

Estas são as palavras centrais desse encontro magnífico: 

Senhor, disse-lhe a mulher, vejo que tu és profeta. 

Nossos pais adoravam neste monte; vós, entretanto, dizeis que 
em Jerusalém é o lugar onde se deve adorar. 

Disse-lhe Jesus: Mulher, podes crer-me que a hora vem, quando 
nem neste monte, nem em Jerusalém adorareis o Pai. Vós 
adorais o que não conheceis; nós adoramos o que conhecemos, 
porque a salvação vem dos judeus. 

Mas vem a hora e já chegou, em que os verdadeiros adora- 
dores adorarão o Pai em espírito e cm verdade; porque são 
estes que o Pai procura para seus adoradores. 

Deus é espírito; 

e importa que os seus adoradores 
o adorem em espírito e em verdade. 

(Jo 4.19-24) 

Zane Clark Hodges resumiu a importância dessas palavras, 
tão recentes e atuais, nessa narrativa. 
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Sua expectativa não foi frustrada. Ela tinha levantado o 
assunto da adoração, e a resposta do Salvador foi uma decla- 
ração valiosa sobre esse tema que nunca havia saído da boca 
de um homem. De fato, depois que ele as pronunciou, seria 
impossível um refletir sobre esse tema sem voltar a considerar 
essas palavras inestimáveis. Como um pronunciamento sobre 
a adoração, eram eternas e absolutamente definitivas." 

Entre tais palavras eternas e absolutamente definitivas estão 
estas: "porque são estes que o Pai procura para seus adoradores" 
(v. 23). Muitas das nossas dúvidas sobre adoração são como 
aquelas da mulher samaritana. Fazemos perguntas sobre onde e 
como, pois queremos esclarecer questões de forma. As respostas 
de Jesus ultrapassam a mera forma e falam de realidade, de 
espírito e verdade. 

J> Caím e Abel 

Deus está à procura de verdadeiros adoradores. Isso não era 
uma verdade nova no ministério do nosso Senhor. Sempre foi 
assim. Desde os primeiros atos de adoração registrados na história 
da humanidade somos confrontados com esse fato. Gênesis 4 
descreve as ofertas de Caim e de Abel. Alguns presu-mem que 
Deus aceitou a oferta de Abel porque esta continha o sangue dos 
primogênitos do rebanho, ao passo que a oferta de Caim, que não 
trazia sangue, era inaceitável.'’ É mais provável, no entanto, que 
a oferta de Abel tenha sido aceita por Deus por causa da atitude 
do seu coração. A oferta de cereais ou de produtos da terra de 
Caim com certeza era apropriada para um agricultor (veja, por 
exemplo, Lv 2.1, 23.9-14, para legislação posterior sobre ofertas de 
cereais e dos primeiros frutos). 

Com certeza houve entre os irmãos uma diferença de atitude 
que fez com que Deus se agradasse de um e não de outro. O autor 
de Hebreus explica: 

Pela fé, Abel ofereceu a Deus mais excelente sacrifício do que 
Caim; pelo qual obteve testemunho de ser justo, tendo a 
aprovação de Deus quanto às suas ofertas. Por meio dela, 
também mesmo depois de morto, ainda fala. (Hb 11.4) 
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Foi peta sua fé que Abel agradou a Deus. Podemos presumir 
que Caim não tinha fé como seu irmão. Mais adiante, vemos que 
" atentou o SENHOR para Abel e para a sua oferta" (Gn 4.4c, RC). 
Não foi apenas a oferta, mas também Abel agradou ao Senhor. 
De igual modo lemos: "mas para Caim e para a sua oferta não 
atentou" (v. 5a, RC). 

Antes de dar atenção ao porquê de uma oferta ser aceita e 
a outra não, deveríamos ficar realmente surpresos com o fato de 
que as duas ofertas eram aceitas por Deus. 

O verbo hebraico traduzido por "atentou para" é o termo 
sha'â. É uma palavra que expressa o conceito de "fitar, examinar, 
interessar-se por". Desde o começo. Deus estava procurando 
verdadeiros adoradores. O Senhor Jesus é o Único que explica o Pai 
(Jo 1.18). Suas explicações às vezes são dadas em palavras novas, 
mas não são necessariamente explicações novas. O Pai quer 
verdadeiros adoradores desde o princípio de sua relação com o 
homem. 

-*» Devemos observar que o desejo de Deus pela adoração não 
implica necessidade divina. Ele não precisa da nossa adoração. 
Na eternidade que precedeu a nossa criação. Deus sempre foi 
completo, perfeito e suficiente. No entanto. Deus, o criador 
deseja a adoração do seu povo. Ele procura isso, atenta para 
isso e se preocupa com isso. Quando nos apresentamos como 
Abel se apresentou, nos encontramos no centro da sua von- 
tade. 

J> A Lei e os Profetas 

Diante das afirmações acima descobrimos que a Lei e os 
Profetas estão em plena harmonia. Um dos textos esplêndidos da 
Torá de Moisés que resume a vontade de Deus para o seu povo 
é Deuteronômio 10.12-13. 

Agora, pois, ó Israel, que é que Ja vé requer de ti ? 

Não é que temas Javé, teu Deus, 
e andes em todos os seus caminhos, 
e o ames, 

e sirvas a Javé, teu Deus, de todo o teu coração e de toda a tua 
alma, 
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para guardares os mandamentos de Javé e os seus estatutos 
que hoje te ordeno, para o teu bem ? 

(Dt 10.12-13) 

Esse texto (que se baseia no sheina' de Deuteronômio 6.4-9) 5 
usa o verbo hebraico $ha'al, "pedir", aqui no sentido de "reque- 
rer". Deus tem um desejo pela consideração do homem, a qual 
ele espera, procura, e exige. 

A ênfase nesse texto — como em toda a Escritura — não está 
no que o crente faz isolado, mas no que ele é, e em como o que o 
crente é se relaciona com o que ele faz. Guardar os mandamentos 
está associado a amar a Deus; obedecer a seus estatutos decorre 
do temor a Deus; servir a Deus implica toda a existência. É o que 
também ocorre com a nossa adoração. 

O profeta Miquéias apresentou o mesmo ponto de vista 
cerca de sete séculos depois de Moisés escrever Deuteronômio. 
Miquéias fala de um indivíduo que se apresenta perante o Senhor 
perguntando o que é necessário para ser agradável aos seus 
olhos: 

Com que me apresen tarei a Javé 
e me inclinarei ante o Deus excelso? 

Virei perante ele com holocaustos , 
com bezerros de um ano? 

Agradar-se-á Javé de milhares de carneiros, 
de dez mil ribeiros de azeite? 

Darei o meu primogénito pela minha transgressão, 
o fruto do meu corpo, pelo pecado da minha alma ? 

(Mq 6.6-7) 

Em palavras que começam com exigências das Escrituras 
(inclinar-se e sacrificar), o poeta pondera se Deus realmente se 
agrada com a superfluidade de animais e de azeite, ou se até o 
sacrifício de uma criança é necessário para pennitir estar diante do 
Senhor. 

Miquéias então relembra ao questionador o ensinamento de 
Deuteronômio: 

Ele te declarou, ó homem, o que é bom 
e que éoqueja vépede de ti: 
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que pratiques a justiça, 
e ames a misericórdia, 

e andes humildemen te com o teu Deus. (Mq 6.8) 

Deus exige algo do nosso íntimo que nos conduza a atos visí- 
veis de espiritualidade genuína. O sacrifício de todo o gado do 
Mato Grosso do Sul não valeria nada perante o Senhor sem a 
realidade interior de espírito e verdade. 

Moisés e Miquéias basearam-se na experiência de Abel e 
caminham para a explicação de Jesus: Deus deseja verdadeiros 
adoradores. Ele procura ativamente aqueles que se relacionam 
com ele do íntimo, de coração. Verdadeiros adoradores apre- 
sentam-se diante do Deus verdadeiro em espírito e em verdade. 

Notas 

1. Thomas E. Howard, Christ the Tiger: A PostScript to Dogma (Philadelphia: 
Lippincott, 1977). 

2. Zane Clark Hodges, The Hiingry Inberít, rev. ed. (Portland: Multnomah 
Press, 1980), p. 18. 

3. O sangue, contudo, não deixa de ter significado. Veja Hebreus 12.24 (e 
9.22). 

4. Hermann J. Austel escreve, "A idéia básica de sha'â- é 'examinar com 
interesse/ Nunca é um olhar ao acaso ou desinteressado". Theologicai 
Workhook of the Old Testament, ed. R. L. Harris, G. L. Archer, Jr. e B. K. 
Waltke, 2 vols. (Chicago: Moody Press, 1980), II, p. 944 [publicado em 
português por Edições Vida NovaJ. 

5. Deuteronômio 6.4-9 (junto com 11.18-21) é o Credo fundamental de 
Israel. Esse texto é conhecido como sheina por causa da primeira palavra 
no versículo 4, que em hebraico significa "Ouve!". 

6. O original inglês diz do Kansas. 
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apCtula 4 

vQ 

Quem pode adorar a Deus? 

"Vinde, nós agradecidos, vinde " 


O sucesso de qualquer livro sobre como aperfeiçoar nossa 
adoração está diretamente relacionado com a vida dos 
adoradores aos quais ele fala.jA falta de adoração é um sintoma; 
a falta de verdadeiros adoradores é a raiz do problemaj 

Lembramos que é mais provável que haja adoração na 
comunidade quando os indivíduos dessa comunidade percebem 
que a adoração sincera é um estilo de vida. Para esse fim 
precisamos renovar nossa relação com Deus e com os irmãos. 
Nossa adoração vai melhorar sensivelmente à medida que 
desenvolvemos três pontos fortes na igreja: 

1 . Uma reverência renovada para com Deus 

2. A prática da presença de Deus 

3. O reconhecimento profundo da comunidade de Deus. 

Mudanças na estrutura do culto não passam de mais uma 
tentativa de lidar apenas com a arte e não com o coração. Somos 
nós que precisamos de mudanças. Só assim adoraremos, não 
importa quem esteja pregando, cantando ou visitando. Com 
muita frequência, porém, tratamos apenas dos sintomas. 

«h Sintomas e causas 

Tive um amigo muito querido que sofria com uma dor no pé. 
lira cada vez mais difícil andar; subir escadas era uma tortura — 



parecia que, com aquele pé, nunca mais teria uma vida normal. É 
claro que ele procurou um médico, tirou radiografias, usou sapa- 
tos especiais, colocou faixas, mas nada trouxe alívio considerável. 
Embora tivesse procurado as causas, não conseguiu encontrá-las; 
a única coisa a fazer era tratar dos sintomas e continuar procu- 
rando a causa. 

Certo dia um amigo em comum mencionou ter ouvido sobre 
um caso parecido e sugeriu que a causa seria um dente com pro- 
blemas. Apesar de não sentir nenhuma dor de dente, ele foi ao den- 
tista e tirou radiografias da boca. Vocé acredita que encontraram 
um pequeno abcesso que nunca tinha causado dor local? O trata- 
mento odontológico adequado trouxe alívio quase imediato ao pé 
que a partir daí não doeu mais! 

Talvez a igreja em geral e cristãos individualmente sofram de 
um problema parecido. Há muitas áreas que "doem", muitas ne- 
cessidades que parecem gritar de dor. Às vezes, a angústia ameaça 
desfazer a obra do ministério. Buscamos alívio para os sintomas — 
cursos especiais, sessões de aconselhamento para indivíduos e 
grupos feridos, conferências missionárias, simpósios sobre 
evangelização, congressos sobre assuntos específicos, etc.; mas a 
dor continua e não se encontra nenhuma "cura" real. 

* Será que o problema central do nosso ministério é a tendência, 
consciente ou não, de a comunidade evangélica não ter uma vida 
de adoração plena? Como podemos amar uns aos outros, assim 
como Cristo nos amou, se não praticamos o amor a Deus? De que 
outra forma podemos amar pessoas perdidas a não ser vendo-as 
como Deus as vê? Não podemos ver do ponto de vista divino a 
menos que o conheçamos. Ele amou tanto aos pecadores a ponto 
de enviar o seu Filho, no entanto muitos cristãos desencorajam 
seus filhos da vocação ao serviço cristão, principalmente se esta os 
leva para longe. Nosso compromisso de adoração em tempo 
integral exige que "cantemos no meio da congregação" e "decla- 
remos o teu nome aos nossos irmãos" (Hb 2.12). Devemos estar 
acostumados a falar sobre Deus em nossa adoração e em nossas 
conversas. Os cristãos precisam "praticar o seu louvor" uns com 
os outros; assim será muito mais natural falar sobre a bondade de 
Deus na comunidade, na faculdade ou no trabalho. 

® Provavelmente, a causa do nosso fracasso na evangelização 
e na edificação não são nossos planos ou programas, embora 
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devamos dar atenção a isso. A causa é o fato de não entendermos 

que adoração sincera é um estilo de vida, não o resultado de um, 

momento de comunhão planejado e apresentado com esmero! V-'_ 

(Com certeza isso não significa que somos contra a adoração 

coletiva bem preparada e apresentada.) 

* Portanto, que é adoração? É dar a devida atenção à reve- 
lação de Deus (ambas: a especial, a Bíblia, e a geral) e reagir a isso. 

"A adoração é a forma de amor mais elevada". Ou, nas palavras 
de William Temple, o último arcebispo da Cantuária: "adorar é 
despertar a consciência com a santidade de Deus, alimentar a 
mente com a verdade de Deus, purificar a imaginação com a be- 
leza de Deus, abrir o coração para o amor de Deus e devotar a 
vontade ao propósito de Deus". 

Adoração é rev elação e reação . Nesta época de forte ênfase 
na pregação expositiva, nós nos tornamos melhores em ouvir do 
que em praticar a Palavra. Ouça a Palavra - receba! Pratique a 
Palavra — reaja! Adoração significa reagir a Deus. Se a reação 
falhou, provavelmente não houve adoração. 

Considere a clássica adoração descrita em Isaías 6. Aqui o 
profeta recebe a revelação e em todas as ocasiões reage a ela. 
Primeiro, há a visão da santidade e do poder assombrosos de Deus 
(v. 1-4), depois, reagindo à visão da perfeição de Deus, ele reco- 
nhece sua condição de pecador (v. 5). Com o reconhecimento e a 
confissão, vêm os atos divinos de purificação e o perdão (v. 6-7). O 
Senhor revela seu plano e a necessidade de um mensageiro, e o 
profeta reage com "Eis-me aqui, envia-me a mim" (v. 8). Ao ouvir 
as palavras de Deus descrevendo o tom negativo que o ministério 
de Isaías teria, e a decorrente falta de arrependimento (v. 9-10), 
Isaías mais uma vez reage com as palavras "Até quando?" (v. 11). 

O padrão da adoração bem sucedida não mudou. Deus 
ainda revela seu plano e sua vontade; aqueles que são sensíveis 
a ele continuam respondendo. Não são pessoas que procuram e 
imploram pela vontade de Deus. Elas o conhecem, portanto a 
vontade dele é perfeitamente clara. 

v O culto de adoração é um ensaio para a vida. Enfatiza o 
diálogo que existe continuamente entre Deus e os crentes, 
dando a Palavra de Deus e sugerindo a resposta que Ele deseja 
ouvir - resposta que inclui nossa adoração, nossa confissão. 
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nosso agradecimento, nossa dedicação, e nossas petições. A 
adoração também oferece-nos uma oportunidade para nos 
darmos a Deus com tudo o que temos na vida; como sinal 
desta entrega, no culto de adoração damos-Lhe a nossa 
atenção enquanto Ele nos fala, damos-Lhe nosso louvor e 
adoração, damos-Lhe as nossas ofertas e também o nosso 
serviço no ministério. Finalmente, adoração é tornar-se como 
Deu sem toda a nossa personalidade; corpo, emoções, mente e 
vontade. O culto de adoração dá-nos a oportunidade de 
exercitar cada parte de nós mesmos, a fim de que os nossos 
corpos possam ser o templo de Deus, que o nosso espírito 
possa ser movido pelo Seu Espirito, que a nossa mente possa 
ser a mente de Cristo e que a nossa vontade possa ser uma 
com a vontade de Deus. 

Portanto, a verdadeira adoração é ser um cristão integral e 
verdadeiro, e o culto de adoração e importante por causa do 
que ele representa como microcosmo. 

Os verdadeiros adoradores não são forçados a tratar de 
sintomas, pois estão em contato com o primeiro motor. Um conhe- 
cimento de Deus que vem através do conhecimento da sua Palavra 
conduz o verdadeiro adorador para uma "plenitude de alegria". 

Vejamos agora três áreas que são condicionais (causas) e não 
periféricas (apenas sintomas). 

Reverência para com Deus 

H provável que uma das virtudes de que mais sentimos falta 
em nossa cultura seja o conceito de respeito, reverência ou temor. 
Muitas salas de aula viram selvas com lousas; os jovens referem- 
se aos seus pais como "meu velho" ou "minha velha"; os policiais 
são "os tiras" - e Deus é "o cara lá de cima". 

Uma das mensagens mais inesquecíveis que Ron ouviu 
quando estudava foi pregada pelo professor Zane Clark Hodges 
no Seminário Teológico de Dallas. Ele falou sobre o nome triplo 
do nosso Salvador, o Senhor Jesus Cristo. Em sua explanação, o 
professor Hodges lamentou os costumes informais e comuns da 
nossa cultura estudantil, quando um recém-formado, ainda com 
tinta fresca no diploma, cumprimentou seu professor com um "E 
aí, Zane?" O uso inesperado - e inconveniente - do primeiro 
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nome do professor seria provavelmente considerado por alguns 
como uma coisa irrelevante, dado o estado da cultura em que 
vivemos. Mas isso não é, de maneira alguma, irrelevante quando 
quebramos valores de decoro e de respeito em nossa interação 
com o Deus vivo. O professore Hodges prosseguiu explorando a 
importância do nome, o Senhor Jesus Cristo, incitando-nos a 
honrar esse nome. 

Algumas décadas atrás havia um livro popular de orações 
diárias marcado pela proximidade com Deus e por uni louvável de- 
sejo de motivar períodos regulares de conversa com o Senhor. 
Todavia, a linguagem às vezes era frívola e de vez em quando parecia 
até blasfema. Havia familiaridade, mas não temor e respeito. 

J> Glória em seu nome 

Quem pode adorar a Deus? Aquele que ouviu bem as 
palavras dos poetas e profetas sobre a glória, a majestade e a 
maravilha indescritíveis de nosso Deus. Ouça estes sentimentos 
dos Salmos que tratam do respeito, reverência e temor pelo santo 
nome de Deus. 

Tributai a Javé, ó poderosos , 
tributai a Javé glória e força. 

Tributai a Javé a glória devida ao seu nome, 
adorai Javé no esplendor da santidade. 

(SI 29.1-2, tradução nossa) 

Pois Javé, o Altíssimo é assombroso, 
c o grande Rei de toda a terra! 

(SI 47.2, tradução nossa) 

Ó Javé, meu Deus, tu és tão grandioso! 

Estás vestido dc majestade e esplendor! (SI 104.1, NVI) 

Na verdade, o nome de Deus é "santo e tremendo" (SI 
111.9), e deve receber a glória que esse bendito nome merece (SI 
96.8). O mandamento de não usar o nome de Deus em vão (Êx 
20.7; Dt 5.11) tem o seu equivalente positivo em incontáveis 
exortações a que se dê glória ao seu nome (veja, por exemplo. 
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Ap 15.4). De fato, nós nos juntamos a Davi em alegre apro- 
vação: 

O javé. Senhor nosso, 

quão majestoso é o teu nome 

em toda a terra! (SI 8.9, tradução dos autores) 

Um grande Deus - Uma época 
de banalízações 

Temos de reconhecer que vivemos em uma época de banali- 
zações quando os valores são torcidos e as atitudes ficam de mãos 
atadas. Personalidades de talento quase imperceptível e de mau 
gosto, engrandecidas pela mídia, são aduladas; heróis genuínos 
da República são condenados e os verdadeiros santos de Deus 
são desconsiderados. É difícil encontrar atitudes de reverência a 
Deus numa épocas dessas. 

Mas a adoração, a genuína adoração coletiva, só acontecerá 
quando um povo se reunir em uma reação comunitária de temor 
diante do nome de Deus. O que precisamos em nossa época de 
banalizações é de uma perspectiva nova e ousada da majestade 
de Deus. Concordamos com Robert W. Bailey que disse: "Não 
podemos adorar da forma correta até e reconquistarmos, como 
elemento principal da adoração, a consciência tremenda de temor 
e reverência na presença de Deus". 

J> A descida dos céus 

As passagens de teofania (manifestação de Deus) e epifania 
(descida de Deus) do Antigo e do Novo Testamentos podem ser 
usadas de forma dramática para remodelar e redirecionar nossa 
maneira às vezes errada de ver Deus. O Salmo 18 dá-nos um 
exemplo vivo da majestade e do poder de Deus na epifania. Os 
versículos 7-15 descrevem em linguagem poética a descida furiosa 
de Deus a esta terra. As imagens que os poetas usam em con- 
textos como este costumam incluir nuvens, trovão e escuridão. 
Nessa passagem lemos sobre nuvens na linhas: 
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Ele partiu os céus e desceu, 
nuvens escuras estavam sob seus pés. 

(v. 9, tradução dos autores) 


Descreve-se um trovão: 


Trovejou, então, javé, nos céus; 

o Altíssimo levantou a voz. (v. 13) 

E a escuridão o cobre: 

Das trevas fez uni manto em que se ocultou; escuridade de 
águas e espessas nuvens dos céus eram o seu pavilhão. 

(v.H) 

Ficamos espantados quando lemos esse Salmo que descreve 
a descida furiosa de Deus; recuamos em temor e assombro. Ouvi- 
mos metáforas descrevendo realidades que mal conseguimos 
compreender: 

Então, a terra se abalou e tremeu, 

vacilaram também os fundamentos dos montes 

e se estremeceram, porque ele se indignou. 

Das suas narinas subiu fumaça, 
e fogo devorador, da sua boca; 

dele saíram brasas ardentes. (v. 7-8) 

Quando percebemos que essas palavras de terror e devas- 
tação surgem à medida em que Deus responde à oração de um 
crente é que somos vencidos de verdade! É em resposta à oração 
de Davi, 

Gritei por socorre ao meu Deus (v. 6) 

que essa epifania ocorre. A fúria de Deus contra os inimigos que 
constrangem seu servo Davi é manifesta para o seu próprio bem. 

Do alto me estendeu ele a mão e me tomou; 

tirou-me das muitas águas. (v. 16) 
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A majestade assombrosa e a fúria terrível de Deus descritas 
no Salmo 18 numa linguagem poética que mexe no fundo da 
alma do leitor - tudo isso existe para demonstrar que Deus vai pôr 
o mundo de pernas para o ar, se for preciso, para suprir as neces- 
sidades do seu povo. 

Uma passagem como o Salmo 18 não admite a banalização 
de Deus. 

Uma amostra da eternidade 

Muitas passagens das Escrituras fazem-nos perceber tal mag- 
nificência e solenidade. Uma passagem do Novo Testamento de 
um gênero muito diferente do gênero do Salmo 18 faz com que o 
leitor atento tenha o mesmo nível de temor e assombro em reação 
à grandeza de Deus. É o relato evangélico da transfigu-ração do 
nosso Senhor. Da maneira pela qual foi registrado por Mateus, esse 
texto não tem o floreado retórico e a habilidade poética do Salmo 
18, mas não deixa de tocar o leitor. 

O Senhor Jesus Cristo estava em um alto monte com os seus 
discípulos mais chegados: Pedro, Tiago e João. 

Ali ele foi transfigurado diante deles. 

Sua face brilhou como o sol, 

e suas roupas se tornaram brancas como a luz. 

Naquele mesmo momento apareceram diante deles 

Moisés e Elias, 

conversando com Jesus. (Mt 17.2-3, NVI) 

Nessas poucas e simples palavras, com um verbo principal 
e duas metáforas, vemos Jesus — homem, agora Jesus — Deus. Os 
dois luminares principais do Antigo Testamento, Moisés e Elias, 
estão ao seu lado, em corpos ressurretos - uma amostra da eter- 
nidade em um instante! 

Depois das frágeis palavras de Pedro, sugerindo que uma 
comissão de construção deveria comemorar o acontecimento (!), 
surgem as grandes palavras do Pai de dentro de uma nuvem. 

Enquanto ele ainda estava falando, 

uma nuvem resplandecente os envolveu, 
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e dela saiu uma voz, que dizia: 

"Este é o meu Filho amado 
em quem me agrado. 

Ouçam-no!” (Mtl7.5,NVI) 

Aos discípulos prostrados e aterrorizados vem agora Jesus — 
homem, com um toque suave e palavras gentis. Quando eles 
abriram os olhos, 

não viram mais ninguém a não ser Jesus. (v. 8) 

Chega de banalidades 

Quem podemos esperar que venha adorar a Deus? A mulher 
que lê palavras que descrevem sua majestade e que deseja reagir 
a ele da forma certa. O homem que experimentou a maravilha de 
Deus pelas palavras de livramento das Escrituras. As crianças 
cujos pais se recusam a permitir que eles sejam moldados no espí- 
rito desta época de banalização, mas pelo contrário ajudam seus 
filhos a serem transformados pela renovação da sua mente para 
a majestade de Deus. 

Quem, depois de ler o Salmo 18, pode continuar a cantar "O 
Lordy" [Ó Senhorzinho] em um refrão como o de "Do Lord" 
JFaça, Senhor]? Quem, depois de ler Mateus 17, pode juntar-se ao 
coro empobrecido de "Give me oil in my lamp" [Dê-me óleo para 
minha lamparina], com as palavras banais sobre Jesus: "He's the 
salt on my Frito" [Ele é o sal do meu 'Doritos']? Não queremos tirar 
o prazer que existe no conhecimento de Deus; mas ao conhecer a 
DEUS não queremos mais ser vulgares, tolos ou banais em nossas 
reações a ele. Nada é banal nestas palavras: 

Portanto, já que estamos recebendo um Reino inabalável, 
sejamos agradecidos 

e, assim, adoremos a Deus de modo aceitável, 
com reverência e temor, 

pois o nosso "Deus é fogo consumidor!'’ (Hb 12.28-29, N VI) 

As vezes as pessoas dizem: "Se ao menos eu pudesse ver 
losus..." Elas parecem indicar que com isso todos os problemas de 
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dúvida e de desânimo seriam resolvidos. No entanto, como lembra 
Moishe Rosen, o líder dos Judeus para Jesus, nâo será agradável ver 
Jesus se não estivermos preparados para essa visão. As experiências 
do Antigo Testamento daqueles considerados dignos de ver Deus, 
por mais que sua glória estivesse velada, foram todas experiências 
de uma sensação de indignidade diante dele. 

A nossa esperança, é claro, é que quando pudermos ver Jesus, 
possamos estar prontos para a visão. Por causa do amor generoso 
do Pai, nós que estamos em Cristo somos de fato filhos de Deus. 
Não sabemos plenamente o que temos adiante, 

mas sabemos que, quando ele se manifestar, 
seremos semelhantes a ele, 

pois o veremos como ele é. (ljo 3.2, NVI) 

J) A práticas da sua presença 

Quem vem para a comunidade adorar a Deus? É aquele que 
pratica a presença de Deus quando está sozinho. Isto é, além de 
manter-se em reverência e temor a Deus, e\e o conhece na vida diária. 
Um defensor da ginástica diária bem conhecido na televisão instrui 
seus ouvintes a praticarem exercícios de postura usando objetos 
conhecidos para estimular a memória. Por exemplo, ele sugere que 
sempre que alguém passar por uma porta, use sua estrutura como 
um lembrete para pôr a barriga para dentro e permanecer ereto. 

Talvez o único estímulo físico que muitos de nós têm no dia- 
a-dia e nos faz pensar em Deus seja a nossa comida. É certo adorar 
a Deus em oração à mesa antes das refeições, pois ele é a fonte 
suprema de cada bênção (cf. SI 111.5). Devemos tentar ampliar 
os estímulos para praticar a presença de Deus. Um texto-chave 
que fala sobre esse assunto são os versículos bem conhecidos do 
livro de Provérbios. 

Confia em Javé de todo o teu coração 
e não te estribes no teu próprio entendimento. 

Reconhece-o em todos os teus caminhos, 
e ele endireitará as tuas veredas. (Pv 3.5-6) 

O verbo traduzido por "reconhecer" é uma palavra que fala 
de conhecer ativamente a presença de Deus. Devemos conhecer a 
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Deus nas atividades diárias. Devemos experimentar sua presença 
em nossa tarefa mais mundana. É possível ser pastor e pregar um 
sermão na igreja sem pensar em Deus de maneira pessoal. Também 
é muito possível que uma mulher seja extremamente abençoada 
com a consciência da presença de Deus enquanto lava a louça. Seu 
marido pode conhecer a Deus ao trocar as fraldas do bebê. 

Todos nós temos oportunidades de perceber a presença de 
Deus em momentos particulares. É trabalhoso ter tais expe- 
riências regularmente. Vamos a cultos de adoração em que somos 
estranhamente movidos pela presença de Deus; também sentimos 
sua presença enquanto dirigimos o carro sozinhos. Já estivemos 
em reuniões ao redor da fogueira em que nosso único pensa- 
mento era Deus; também já pudemos senti-lo enquanto andá- 
vamos no meio da multidão. 

Os escritos de Anne Ortlund muitas vezes destacam o con- 
ceito de praticar a presença de Deus. Ela sugere que tenhamos 
estímulos conscientes na vida diária que possam ser usados para 
nos lembrarmos de que ele é Deus e de que somos seu povo.' 
Assim como uma família judia coloca um mezuzalfn a porta da 
casa para diferenciá-la das outras, marcando que ela é dedicada 
ao Deus da Torá, assim também um pai cristão pode usar a porta 
da frente da casa como um ativador da memória para orar por 
sua família e pela relação dela com o Senhor. Toda a vez que o pai 
entra ou sai de casa, pode fazê-lo com palavras de bênção, 
tornando a porta um estímulo para orar. 

Um santo lugar 

Também podemos usar lugares para certas atividades. Um 
escritor de ficção de faroeste, Louis UAmour, vangloría-se de 
poder escrever em qualquer lugar e a qualquer hora. Muitos de 
nós, entretanto, descobrimos que costumamos ter resultados 
melhores em uma tarefa quando temos um local próprio para 
essa tarefa. Uma refeição à mesa não tem comparação com uma 
tomada de pé, ao lado do fogão. Também é mais provável que 
cumpramos uma tarefa quando temos um lugar específico para 
ela. Por exemplo, Ron não lê ficção popular em sua mesa de 
estudo. Isso poderia se tornar uma rotina e o estudo sério nunca 
seria concluído! 
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Pode-se (e deve-se) orar em qualquer lugar. Mas, a oração 
ininterrupta e intensiva ocorre com maior facilidade em um lugar 
específico onde a oração é a tarefa habitual e esperada. Há pouco 
tempo estabelecemos um quarto de oração em nosso seminário. 
A iluminação é suave, pode-se ficar ajoelhado com conforto; é um 
local próprio para orar. É impressionante como a oração pode 
melhorar pelo estímulo mútuo e com um lugar específico para a 
prática da presença de Deus. É provável que todos nós oremos 
com mais frequência em vários lugares durante o dia, tendo exer- 
cícios específicos e regulares em um quartinho. 

Crie um lugar, um lugar santo, para seus momentos particu- 
lares de prazer com Deus. Faça com que seja um lugar silencioso, 
um lugar longe da música e da televisão, dos discos e do rádio. 
Faça com que seja um lugar em que você possa aquietar-se e 
conhecer o Deus vivo. 

J) A comunidade de Deus 

[Quem pode adorar a Deus? Aqueles que o reverenciam e que 
praticam a sua presença como um estilo de vida. E também 
aqueles que se sentem parte da comunidade adoradora JQuando 
destacamos a adoração individual, podemos dar a entender que 
a adoração coletiva é desnecessária. Isso não é verdade. 

O fato de alguns cristãos não adorarem a Deus na comuni- 
dade não é problema recente. Na igreja primitiva já havia alguns 
que acreditavam que podiam ser auto-suficientes diante de Deus. 
Para eles - e para os de agora - vêm as palavras: 

Consideremo-nos também uns aos outros, 
para nos estimularmos ao amor e às bons obras. 

Não deixemos de congregar-nos, 
como é costume de alguns; 
antes, façamos admoestações 
e tanto mais quanto vedes 

que o Dia se aproxima. (Hb 10.24, 25) 

A questão é esta: precisamos uns dos outros quando ado- 
ramos a Deus. Ambos os Testamentos reforçam o conceito de 
poz>o de Deus.JÉ na comunidade que a dinâmica da adoração é 
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aprofundada. É no movimento de pessoas interagindo que a 
adoração cresceráj 

O termo 'am ("povo") do Antigo Testamento é uma palavra 
amorosa, expressão de dependência, interação e coesão mútuas. 
Não se deixa o 'am, a comunidade, pois é essencialmente na comu- 
nidade que Deus está trabalhando. Elimeleque cometeu um erro 
lamentável quando foi a Moabe com sua família (Rt 1). Ao partir 
para outra nação acabou separando a si mesmo do seu povo e da 
bênção de Deus. Nós somos responsáveis perante Deus como 
indivíduos, mas nossa adoração é melhor quando estamos 
reunidos. 

«h A família de Deus 

Ser parte do povo de Deus é um mistério! Alguns de nós têm 
parentes que não são da fé. O fato de eles serem nossos parentes 
com certeza estabelece um elo entre nós. Contudo, podemos 
encontrar um desconhecido em um avião, até mesmo de uma etnia 
totalmente diferente, e, trocando poucas palavras, encontrar uma 
proximidade que supera os laços familiares, quando descobrimos 
que ambos fazemos parte da família de Deus. 

Certo dia Ron estava cantando na província de Luzon com 
um grupo de pastores filipinos em uma conferência de pastores. 
Num dos hinos que cantamos em inglês havia uma linha que 
dizia "as we travei this sod" [ao passarmos pela terra natal]. Um 
irmão filipino perguntou o significado da palavra "sod" [terra 
natal]. Depois da explicação, o pastor disse: "E uma palavra nova 
para mim. Mas eu já sabia o que significava por causa das 
palavras seguintes: 'a família de Deus'". 

Quando nos reunimos para adorar a Deus, agimos como 
uma família. Nós nos reunimos como irmãos para motivar uns 
aos outros. 

Ouça estas palavras dos Salmos: 

Como é bom e agradável 

quando os irmãos convivem em união! (SI 133.1, NVI) 

A união do povo de Deus é comparada ao óleo precioso que 
era usado para refrescar os viajantes nos tempos antigos (v. 2) e 
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ao orvalho do monte Hermom que traz alegria a um lugar dis- 
tante (v. 3). De fato, ela é a bênção do Senhor. 

Ouça estas palavras do Novo Testamento: 

Seja constante o amor fraternal. (Hb 13.1, NVI) 

Dediquem-se uns aos outros com amor fraternal. 

Prefiram dar honra aos outros mais do que a si próprios. 

(Rm 12.10, N VI) 

Essas palavras dificilmente são isoladas. Elas são freqüentes 
e convincentes. Precisamos dar atenção a elas. 

Como devemos reagir a alguém que diz: "Quando venho 
para a igreja eu não venho ver pessoas; eu venho adorar a Deus"? 
Uma reação adequada seria comentar que as pessoas estão mais 
propícias a adorar a Deus juntas quando manifestam primeiro 
seu interesse e amor pelos outros. 

Em nosso desejo de abafar o tumulto que surge logo antes do 
início de muitos cultos, e que muitas vezes os invade, podemos 
correr o risco de cortar os poucos e frágeis laços que ainda temos 
em nossa vida atarefada. Em vez de dizer que as pessoas deve- 
riam ficar quietas quando o culto começa, não seria melhor provi- 
denciar um lugar para conversas e comunhão antes do culto, de 
modo que quando o culto começar haja uma comunidade pronta 
para adorar? 

Café e bolinhos podem não ser de alto valor nutritivo para 
a saúde e para a forma física. Mas podem ser uma das melhores 
maneiras de criar uma sensação de comunidade em nossas 
igrejas hoje. Enquanto as pessoas bebem, é provável que esbar- 
rem os cotovelos nos outros. É preciso que surjam conversas e 
contatos para o desenvolvimento de um senso de comunidade. 
Estamos juntos nisso; precisamos saber disso juntos. 

Entre os muitos "formadores de comunidade" estão: 

Estudos bíblicos em pequenos grupos 

Grupos de crescimento 

Jantares na igreja 

Grupos de apoio missionário 

Grupos de oração 
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Classes de escola dominical 
Grupos de interesse especial 
Grupo de homens 
Grupo de mulheres 
Grupo de crianças 
Grupo de jovens 

Isso não é acessório. Devemos implementar todos os meios 
legítimos disponíveis para levar nossos irmãos a um senso de 
comunidade / pois a adoração vital a Deus ocorre em grupo. 
Frank E. Gaebelein, diretor emérito da Stony Brook School, 
escreve: 

Contudo, adorar com o povo de Deus na igreja não é opcional, 
mas imperativo, e assistir aos cultos pela TV, exceto talvez para 
os "presos", não é alternativa. Adoramos a Deus não porque 
nos sentimos dispostos a isso, mas porque ele é Deus e 
adoração é direito dele e necessidade nossa. 

Entrando no santuário 

Quem poderá entrar para adorar? Aqueles que adoram a 
Deus antes de se aproximarem do edifício da igreja. E quando 
entram no prédio, entram deliberadamente para fazer em pú- 
blico aquilo que já fazem em secreto: adorar ao Deus vivo. Além 
disso, eles vêm para adorar em comunidade! 

Há uma igreja evangélica aconchegante em Sierra Madre, 
Califórnia, na qual o povo se reúne de verdade para adorar a 
Deus. Toda a conversa e todos os cumprimentos calorosos que 
caracterizam o povo cristão que se preocupa com os outros 
ocorrem no saguão. As portas para o centro de adoração ficam 
fechadas, para que o barulho do saguão não entre. Há um 
porteiro em cada porta, que a abre à medida que as pessoas se 
aproximam, e - quando necessário - aponta para uma placa pe- 
quena mas importante em que está escrito que se deve entrar no 
culto em silêncio e expectativa. 

Aqueles que entram no santuário de uma igreja local em 
uma manhã de domingo para adorar a Deus na comunidade são 
os que o temem. São também os que praticam a sua presença no 
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dia-a-dia e em momentos particulares. Assim vivamos - e assim 
nos aproximemos! 

J) Notas 

1. Bruce Leafblad, Music, Wbrship and lhe Minislry of lhe Cluirclt (Portland, 
Or.: Western Seminary Press, 1977), p. 3. 
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3. Hustad, Jiibilafel, p. 84. 

4. Robert W. Bailey, New Way in Christinn Worship (Nashville: Broadinan, 
1981), pp. 35-36. 

5. Recomendamos com entusiasmo o pequeno mas poderoso livro de Anne 
Ortlund, Up Wilh Worship (Glendale: Regai Books, Gospel Light 
Publishers, 1975). 

6. Um bom capítulo sobre o valor do toque é encontrado em Gene A. Getz, 
Building Up OneAiiother (Wheaton: Victor Books, 1980). É o capítulo 7, 
"Get One Another". O leitor também pode querer ver Paul Brand and 
Philip Yancey, Fearfully and Wonderfullu Madc (Grand Rapids: 
Zondervan, 1980), Capítulos 14-19, que tratam sobre a pele e o toque. 

7. Frank E. Gaebelein, "Heeding the Whole Consel of God", Chrislianity 
Today, Outubro 2, 1981, p. 29. © 1981, Christianity Today. Usado com 
permissão. 
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Parte 2 


0 programa 
da adoração 



Capítula 5 

vQ 


A importância 
do eouilíbrio 


Vinde, todos os cristãos, consagrai-vos" 


U m conceito ministerial cada vez mais aceito, que tem sólida 
base bíblica, mostra que há três aspectos básicos no 
ministério: 

1. O ministério da adoração, o ato de expressar a Deus 
sua dignidade e glória infinitas; 

2. O ministério do amor e da unidade no corpo de 
Cristo, que inclui ensino, edificação, admoestação, cuidado, 
etc.; 

3. O ministério de evangelização, que inclui todas as 
formas de missões, de testemunho e de busca do perdido. 

Superior, interior, exterior 

Esses três aspectos podem ser visualizados de diferentes for- 
mas: (1) busca superior, (2) busca interior, e (3) busca exterior; ou 
(1) Deus, (2) nós mesmos e (3) os outros; ou ainda (1) adoração, 
(2) edificação e (3) evangelização; ou (1) amar a Deus, (2) amar 
uns aos outros, (3) amar ao mundo para a sua salvação. 

Talvez nenhum compositor recente de hinos tenha se ex- 
pressado melhor do que Eva B. Lloyd em "Come, all Christians, 
be committed" [Vinde, vós cristãos, consagrai-vos] (© 1966, 
Broadman Press. Usado com permissão). 



Vinde, todos os cristãos, consagrai-vos 
à obra do Senhor. 

Fazei vossa vida mais digna, 
afinai vosso coração com um acorde. 

Entrai em sua presença com gratidão, 
cada promessa sagrada sua renovai, 

Afastai-vos do pecado e da tristeza, 
seja vossa vida novamente transformada. 

Dai vosso tempo e vosso talento, 

são dons de Deus, do alto, 

para serem usados pelos cristãos de livre vontade 

para proclamar seu maravilhoso amor. 

Vinde novamente servir ao Salvador, 
trazei convosco ofertas e dízimos, 
em vosso trabalho encontrai seu favor, 
e com alegria seus louvores cantai. 

O mandamento divino de amar uns aos outros 
é exigido de todo homem. 

A misericórdia demonstrada ao irmão 
espelha seu plano de redenção. 

Em compaixão ele dá 
do seu amor que é divino; 

Na cruz pecados foram perdoados; 
alegria e paz são inteiramente vossas. 

Vinde em louvor e adoração, 

todos vós que credes no nome de Cristo. 

Adorai-o com consagração, 
graça e amor recebereis. 

Por sua graça dai-lhe a glória, 

pelo Espírito e pela Palavra, 

e repeti a história do evangelho 

até que todos tenham ouvido o seu nome. 

A tripla prioridade do ministério foi esquematizada de 
muitas maneiras; esta é a que consideramos expressá-la melhor: 

Adoração 

DEUS 

Edificação Evangelização 
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* Cada aspecto faz surgir e dá força aos outros dois. Quando 
adoramos, edificamos; quando edificamos, evangelizamos; 
quando evangelizamos, adoramos. O ciclo não tem fim, porém 
interrompe-se quando uma das partes é omitida. 

Todo o ministério provém do conhecimento da pessoa de 
Deus. Conhecê-lo é amá-lo. Conhecê-lo é amar o seu povo. 
Conhecê-lo é ter interesse divino pelo perdido dentro e fora de 
casa. 

Considerando-se a visualização desse modelo, é essencial ter 
Deus exatamente no centro. Todo o ministério deve girar em tomo 
dele. Se ficarmos com a idéia de que ele deseja que nos concen- 
tremos em apenas uma área, perderemos o equilíbrio! Devemos 
manter os lados do triângulo com o mesmo comprimento. Todas 
as vezes que passou a destacar mais um aspecto do ministério, 
negligenciando outro, a Igreja sofreu de acordo com as dimensões 
dessa negligência. 

Adoração, vida do corpo ou missões? 

Suponha que um líder influente defina que o único mi- 
nistério de importância real para Deus seja a adoração coletiva. 
Todos os recursos - finanças, criatividade, programa e pessoas - 
seriam aplicados em atividades de adoração. Talvez novas formas 
e liturgias sejam desenvolvidas, músicas novas sejam compostas 
e executadas com freqüência (sempre objetivas e centradas no 
louvor), bons edifícios cheios de símbolos sejam construídos para 
focalizar a atenção nas alturas, todos os sermões sejam centradas 
em Deus, e todo o ritual seja coerentemente observado com aten- 
ção na relação vertical. 

A história mostra que esse tipo de atenção pode levar a novos 
patamares artísticos (que com muita freqüência dege-neram de 
adoração sincera para mera forma de arte), à maior sensibilidade 
para a grandiosidade e o mistério de Deus e à maravilhosa 
participação bíblica dos membros. O problema é que a atenção 
devida à vida do corpo pode acabar sendo ignorada: pessoas com 
feridas profundas podem não receber cuidado. Talvez não haja 
um ensino da doutrina bíblica básica e abençoada para um 
crescimento saudável. Pode-se dar tanto destaque à adoração que 
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a área de missões talvez acabe sem recursos e falte o cuidado 
pelos perdidos até nas proximidades da igreja. A peça chave é o 
equilíbrio! 

De vez em quando o pastor e algumas pessoas enfatizam a 
idéia de que existimos para suprir as necessidades uns dos outros. 
Praticamente todos os programas e recursos estão voltados para 
dentro. O amor mútuo é ensinado e demonstrado visualmente. A 
vida do corpo se desenvolve. Instalam-se programas excelentes de 
treinamento e de educação. As atividades voltam-se para a co- 
munhão enfatizando a idéia de família, dando um sentimento de 
que todos nós fazemos parte do grupo. Reforçamos a idéia de que 
Deus se agrada quando vê seus filhos suprindo plenamente as 
necessidades internas do corpo. E bem fácil e muito gratificante 
adotar esse conceito de ministério, mas ainda pode faltar equilíbrio. 

Em cada geração há um chamado para missões. Uma mul- 
tidão incalculável continua sem ouvir a Palavra, a grande comis- 
são está sempre diante de nós, e a responsabilidade está em nossas 
mãos aqui e agora. Não é difícil ver como uma comunidade pode 
chegar à conclusão de que alcançar os outros é a nossa principal 
finalidade. Campanhas para arrecadar fundos, conferências de 
missões, equipes missionárias, conferências sobre evangelização, 
pregações evangelísticas constantes, uso ocasional da culpa como 
motivação - todos eles são recursos que costumam alimentar essa 
visão do ministério. Não há dúvida de que a área de missões é um 
aspecto extremamente importante do ministério; todavia mais 
uma vez ouviremos o refrão - é preciso equilíbrio! 

J> Está tudo na Palavra! 

O relato de Atos sobre a igreja primitiva demonstra o com- 
promisso tríplice com o ministério. Havia um senso de temor, ve- 
neração e de adoração (2.43); havia um senso de comunidade, de 
família, de unidade e de sinceridade (2.46); havia uma cons- 
ciência de urgência em alcançar pessoas e o Senhor acrescentava 
convertidos à igreja dia após dia (2.47). 

O apóstolo João mais uma vez menciona a verdade do 
ministério tríplice em João 15. Nos versículos 1-11 somos lem- 
brados da alegria e da responsabilidade de permanecer na 
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videira. Isso exige o conhecimento de Deus e o exemplo em 
conhecê-lo cada vez mais. Deus é glorificado pela permanência 
sensível na videira (v. 8), e somos preenchidos com sensibilidade 
para com ele. Na perspectiva coletiva isso implicará atividade 
centrada em Deus, louvor objetivo e a devida noção de temor e 
de santidade. Nos versículos 12-17 temos o reiterado chamado e 
mandamento para amar. Isso não é opção, é um mandamento. 
Devemos nos amar e ter mútuo cuidado dos outros assim como 
Cristo nos ama e cuida de nós. Eles falam de busca interior, de 
ensino, de edificação! Essa é uma responsabilidade rica e signi- 
ficativa para todos os cristãos. Um ministério equilibrado buscará 
a excelência no amor a Deus e ao próximo. 

A terceira e última parte de João 15 (v. 18-27) dirige-se à 
nossa responsabilidade com o mundo e com o perdido. Não de- 
vemos nos surpreender se o mundo nos odeia, pois odiou o nosso 
Senhor primeiro. Sabemos por essa passagem e por outras que 
devemos manter o testemunho também para que aqueles que não 
conhecem o Senhor possam achegar-se a ele com fé e adorá-lo. 
Diz-se bem que o propósito da evangelização é transformar rebel- 
des em adoradores. E por isso que Cristo veio pagar os pecados 
e oferecer a paz com Deus, reunindo a criatura e o Criador em 
comunhão e adoração. No processo, o rebelde é salvo da pena do 
pecado (morte) e feito co-herdeiro com Cristo e com seus irmãos 
na fé. 

J> A chave é o equilíbrio 

Vemos, assim, a validade do tríplice compromisso para o 
ministério - A chave é o equilíbrio. 

1. Equilíbrio pessoal. Individualmente, os cristãos podem 
basear toda a vida e suas atividades nestas questões: O que fiz hoje 
para adorar a Deus em temor e admiração? O que fiz hoje para 
ajudar um irmão em Cristo, para confortar, confrontar, ensinar, 
discipular? O que fiz hoje para testemunhar a alguém de fora da 
família da fé? Isso também vai influenciar e regular nossas ativi- 
dades. Você pode perguntar: essa atividade glorificará a Deus? 
Isso vai fazer um irmão crescer? Vai fazê-lo tropeçar? Isso vai ser 
um bom testemunho para os descrentes? 
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2. Equilíbrio coletivo. Quando os cristãos se reúnem, os 
encontros devem ser planejados para tratar de todos os aspectos 
do ministério. Com certeza, cada reunião deve ter sua direção e 
ênfase específica, mas cada uma também deve incluir elementos 
que dirijam a atenção a Deus, ao corpo e ao mundo descrente. 

Uma reunião denominada culto de adoração deve dirigir a 
atenção principal à pessoa de Deus e ao louvor a ele oferecido. O 
envolvimento bem planejado da congregação, a música 
composta, ensaiada e apresentada com arte devem ser 
direcionados a Deus. A mensagem pregada não deve ser apenas 
sobre Deus, seus atributos e sua relação com os homens, ela 
própria deve também ser um ato de adoração. O sermão deve ser 
preparado e apresentado não apenas com retórica artística, mas 
com integridade teológica. O mesmo culto pode e deve ser 
edificante, dando oportunidade para que se expresse amor e 
mútuo cuidado no corpo e que se apresente claramente os 
fundamentos da salvação. 

Em outra reunião, a ênfase principal será a comunhão ou as 
necessidades do corpo. Oportunidades para testemunho, para 
oração e cânticos pessoais sobre o significado de Cristo devem ser 
equilibrados com atividades cheias de adoração direcionadas a 
Deus. Encontros de evangelização planejados, que usem diversos 
meios para atrair e prender a atenção dos perdidos, de modo que 
o evangelho seja proclamado com clareza, podem e devem conter 
elementos de adoração e edificação, permitindo que o quadro 
completo seja apresentado à alma errante. 

J> Um princípio de vida 

O equilíbrio é talvez um dos nossos maiores desafios de toda 
e qualquer área da vida. Picamos interessados e motivados por 
um assunto específico e esquecemos os outros aspectos, muitas 
vezes prejudicando a nós mesmos e aos outros. Podemos nos 
envolver muito com o trabalho sem parar para descansar ou nos 
envolver muito na busca do lazer sem conseguir nos sustentar. 
Um homem pode ficar muito envolvido com a família e não 
enxergar seu ministério, ou muito envolvido com o ministério e 
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deixar sua família desintegrar-se. Ó Deus, dá-nos equilíbrio! - a 
habilidade de investir a quantia exata nos fundamentos para 
continuar andando na linha! 

Indivíduos, famílias e igrejas devem analisar constan- 
temente o investimento de tempo, de energia e de recursos nos 
três aspectos do ministério. O nosso orçamento reflete um 
compromisso igualitário com adoração, edificação e missões? 
Será que os instrumentos musicais, as instalações, as ferramentas 
para a adoração recebem a devida atenção? Estamos investindo 
recursos adequados e equilibrados em evangelização e edificação 
mútua? Há muitas estratégias para pesar os nossos recursos; o 
ministério exige equilíbrio. 


A importância do equilíbrio í 61 í 



c ê apítaio' 6 



Como planejar a 
adoração 


"Alegres para sempre o adoramos " 


/ 

E preciso planejamento para adorar a Deus em espírito e em 
verdade nesta época saturada pela mídia. Desde as primeiras 
experiências de adoração mencionadas nas Escrituras e ao longo 
da história da igreja, o planejamento da adoração coletiva tem 
sido uma necessidade. O problema é que o próprio planejamento 
faz parte da arte da adoração; mas, conforme salientamos, em 
última instância a adoração é um estado do coração. Lembre-se, 
porém, que adorar de coração é dar expressão à mais refinada 
arte. Portanto, um planejamento bíblico é de fato importante. 

j> Liberdade para planejar 

Há muito ocorrem discussões, divisões e sacrifícios em torno 
da questão da liturgia, que em essência é qualquer plano definido 
de adoração pública. Será que é bíblica? É prática? Traz união ou 
divisão? Liturgias planejadas têm sido levadas a extremos ao 
ponto de cada palavra e ação ser ditada por uma "autoridade supe- 
rior" (i.e., um bispo, concílio, papa, etc.). Pode não haver, portanto, 
nenhuma noção de proximidade, de espontaneidade. Ou, pelo 
contrário, o planejamento é totalmente ignorado e rejeitado como 
inaceitável, que apaga o Espírito. Foi daí que surgiu todo o movi- 
mento de igrejas livres. Uma das principais razões do título do 



movimento é definir claramente o fato de que não estamos subju- 
gados a nenhuma autoridade terrena que, entre outras coisas, 
possa ditar nosso modo de adoração. 

Há algo a respeito da essência da liberdade do qual nunca 
podemos nos esquecer: ela não só passa a responsabilidade para 
outra pessoa, nos traz um nível totalmente novo de responsa- 
bilidade. Não é apenas livrar-se d c algo, é livrar-se para algo. Não 
é diferente do fato de que ser livre da culpa e do castigo do pecado 
é também ser livre para o cativeiro de Cristo. Ou, como alguns nos 
Estados Unidos gostariam que acreditássemos, liberdade religiosa 
é libertar-se da religião. A verdadeira liberdade, seja política, seja 
bíblica, seja pessoal, sempre traz maior responsabilidade. 

Na questão do planejamento e preparo do culto coletivo, por- 
tanto, isso significa que temos liberdade para planejar, não que 
estejamos livres do planejamento. Pode-se chegar a boas conclusões 
quando se tem um entendimento minucioso das vantagens das litur- 
gias definidas. É claro que não estamos exigindo um retomo a uma 
perspectiva litúrgica fechada. Antes, procuramos estar abertos ao 
que se pode aprender para auxiliar nossas reuniões coletivas. 

Um exame da liturgia 

Gordon nasceu numa família cristã de convicções nitida- 
mente batistas. Em toda a vida ele só conhecera a maneira batista 
de agir, o que implicava liturgia nenhuma e planejamento muito 
limitado. Ao entrar na faculdade, quando estudava órgão, ouviu 
falar pela primeira vez do ano litúrgico porque o compositor J. S. 
Bach (e outros) havia escrito muitas músicas para o ano litúrgico. 
Quando foi dar aulas numa escola pública, anos mais tarde, teve 
oportunidade de reger apresentações de corais em alguns cultos 
Iitúrgicos em turnês. Ao analisar com mais atenção os livros de 
orações e missais empregados, tornou-se evidente que lá havia 
muitas verdades e dogmas bíblicos que se encaixavam perfei- 
tamente na doutrina batista, apenas organizados de maneira 
mais bela e significativa! Com um pouco de estudo objetivo, 
qualquer pessoa pode enxergar várias vantagens na preocupação 
litúrgica desde que sejam mantidos (com um novo apreço) as bên- 
çãos e as vantagens da visão das igrejas livres. 
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Ron, por sua vez, cresceu numa igreja litúrgica com todas as 
datas do ano eclesiástico e as estipulações para a ordem do culto 
como experiência constante. Como às vezes acontece, ao parti- 
cipar de cultos em igrejas livres, ele encontrou uma nova liber- 
dade e espontaneidade que raramente havia experimentado na 
juventude. A verdade é que cada sistema tem suas vantagens. 

A palavra liturgia é uma bela palavra que expressa a ação 
das pessoas em culto. Liturgia vem do grego. É composta de dois 
elementos: laose ergon, povo e trabalho. O conceito inerente à pa- 
lavra é que a adoração não é uma apresentação a que assistimos, 
mas um serviço que prestamos. 

Seguem-se algumas vantagens da liturgia. 

1. Todo o ano é planejado de modo que ocasiões especiais e 
eventos da verdade cristã recebam atenção regular e periódica. 
Isso inclui: (a) Advento (eventos ligados ao nascimento de Cristo), 
(b) o ano velho e o ano novo, (c) Cântico de Simeão (os meus olhos 
já viram a tua salvação), (d) Paixão (eventos ligados ao sofri 
mento e à morte de nosso Senhor), (e) Páscoa (eventos ligados à 
sua ressurreição), (f) Ascensão, (g) Pentecostes (quando foi a últi- 
ma vez que sua igreja celebrou esse "aniversário" importan- 
tíssimo?), (h) Trindade. 

2. Cada culto no ano possui um alvo claramente estabele- 
cido. Todo o período de adoração é moldado para atingir e 
reforçar esse alvo. 

3. As Escrituras são lidas de maneira sistemática; a maioria 
dos cultos inclui leituras do Antigo Testamento, dos Evangelhos 
e das Epístolas. 

4. Os cultos são planejados para darem à congregação 
oportunidades amplas de participação, tanto verbal como física. 

5. Vários credos incentivam que trechos das Escrituras e de 
declarações de fé sejam decorados e recitados de maneiras varia- 
das para reafirmar o dogma fundamental. 

6. As partes musicais do culto são planejadas para declarar 
a verdade, incentivar a comunhão e manter o equilíbrio com as 
partes faladas. 

Na maioria das igrejas livres, dá-se atenção especial ao 
período do Natal e da Páscoa, mas um ensino bom e importante 
poderia fazer parte de nossa vida coletiva se algumas dessas 
outras ocasiões fossem consideradas mais especiais. No mínimo, 
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serviria de recapitulação regular dos principais ensinos das 
Escrituras, naquilo que se aplicam à comunidade dos remidos. 

J) Problemas da liturgia 

E preciso mencionar algumas desvantagens claramente 
identificáveis do planejamento litúrgico. 

1. Prender-se a um planejamento anual pode permitir 
pouco tempo e atenção para tratar de necessidades e 
assuntos do dia-a-dia. 

2. Prender-se ao "tema" do culto pode restringir o 
ministério de pregação e ensino expositivo necessário para 
o crescimento equilibrado. 

3. A leitura bíblica prescrita pode não ser tão adequada 
ao estudo específico daquele dia (embora a leitura pública 
das Escrituras requerida seja ITimóteo 4.13, seja sempre 
proveitosa e instrutiva, 2Timóteo 3.16). 

4. A participação congregacional pode tornar-se uma 
"obrigação" rotineira. Palavras impensadas podem ex- 
pressar muita verdade maravilhosa com um coração dis- 
tante. É possível ajoelhar-se, levantar-se, curvar-se, etc. com 
grande hipocrisia. 

5. Credos e trechos bíblicos decorados podem ser apenas 
outra repetição impensada, e Deus despreza atividades de 
culto que não sejam motivadas pelo coração. 

6. A música, por mais que equilibrada e bem apresen- 
tada, deve ser uma expressão do coração; o estilo e a quali- 
dade, por mais que importantes, são na realidade secundários. 

A observância nas igrejas livres 

Reconhecendo as vantagens e desvantagens da visão litúr- 
gica, vamos analisar alguns fatores no contexto das igrejas livres. 

1. Há um grande perigo de interpretar a liberdade de 
planejamento do culto coletivo como uma liberdade para 
não planejar. 

2. Sem nenhum objetivo claramente definido o culto 
tende a desenvolver-se de maneira bem desconexa. 
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3. Embora na maioria das igrejas livres a Bíblia toda seja 
tida em alta conta, muito raramente ela é lida de modo mais 
extenso em nossos cultos. Entende-se que ganharemos 
tempo se a lermos relacionando-a com o sermão. 

4. Muitas igrejas livres padecem por participação 
mínima da congregação. A maioria de nossos cultos dege- 
nerou para uma atividade passiva. Ouvimos muitas grandes 
verdades, mas falhamos na provisão de oportu-nidades de 
resposta. 

5. Planejam-se poucas oportunidades para atividades 
verbais e físicas da congregação durante o culto. 

6. Muitos líderes de adoração consideram principal- 
mente adequados e apropriados os estímulos verbais (com 
algum estímulo visual). 

7. O coral mais importante da igreja é a congregação. É 
demasiado freqüente faltarem oportunidades para a congre- 
gação cantar e a qualidade da participação é irrefletida, até 
certo ponto por ser tão limitada. 

Um dos problemas mais graves em relação à adoração nas 
igrejas livres é nossa tendência de ter uma mentalidade de fuga. 
Temos a tendência de evitar atividades de "aparência litúrgica" 
porque não queremos ser como os luteranos ou como os católicos; 
além disso também fugimos das expressões voltadas para a expe- 
riência porque tememos ser rotulados carismáticos. Nunca 
vamos chegar a lugar algum se levarmos esse pensamento longe 
demais! O importante é usar nossa liberdade como ocasião para 
um bom planejamento. Não devemos ter medo de empregar as 
melhores qualidades de nossos irmãos nos campos da liturgia e 
da experiência - é bem possível que realmente possuam algo de 
que carecemos! 

Por favor, planeje 

Gordon era líder de música na igreja para a qual fora nomeado 
havia catorze anos. Ele se sentava culto após culto numa boa 
posição para observar a congregação a partir de uma plataforma 
de um lindo edifício que abriga cerca de 1.200 fiéis. Um dia, uma 
série de fatos não relacionados juntou-se formando uma hora de 
louvor. Foi mais ou menos assim: 
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O prelúdio foi tocado com muita habilidade num órgão 
excelente, mas ninguém prestou muita atenção. O título que cons- 
tava do boletim não indicava o destino para o qual a congregação 
estava sendo conduzida, de modo que o organista não tinha como 
saber o que realmente era apropriado. A parte verbal do culto 
começou com uma leitura agressiva de um salmo de louvor 
seguida por um apelo improvisado urgente aos professores da 
escola dominical pronunciado por um líder leigo bem-inten- 
cionado que realmente precisava de ajuda. Ele começou fazendo 
um apelo para que dois ou três irmãos saíssem de imediato para 
salvar uma classe de meninos pré-adolescentes que corriam pelo 
estacionamento! Depois seguiram-se saudações de um missionário 
que acabara de retornar do campo e estava realizando um grande 
trabalho, mas precisava tomar (e tomou) muito tempo para falar 
sobre isso, trazendo frustração para si mesmo e para os outros. 
Então chegamos ao hino de abertura (vinte minutos depois do 
início do culto) que não tinha nenhuma relação nem com o ensino 
nem com missões. Depois do hino, haveria uma leitura bíblica 
(relacionada com o tema do hino), mas foi cancelada em virtude 
da hora adiantada. E assim foi, um desfile de eventos desconexos 
que só poderia confundir quem desejava cultuar. 

Identifique o problema 

A pessoa sentada no banco talvez não seja capaz de iden- 
tificar o problema; só está confusa e frustrada. O adorador 
comum simplesmente não consegue mudar de rumo tantas 
vezes. Com transições lógicas, vai seguir algumas mudanças, 
mas por fim sua mente vai girar e cair na desatenção. O corpo 
estará presente, mas a mente terá ficado para trás na quarta 
interrupção. 

Quando estava ali sentado vendo esse desfile e o ar "per- 
dido" no rosto de muitos dos presentes, comecei a sentir que era 
preciso fazer alguma coisa para tecer uma nova rede de atenção 
em torno desse povo querido de Deus, um foco definido. Quando 
deixamos um culto depois de uma hora ou mais de adoração, 
devemos ser capazes de identificar onde estivemos e como 
reagiremos a esse encontro. 
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Nas próximas páginas vamos buscar meios de lidar com esse 
problema espinhoso. Nunca foi fácil e não há respostas prontas, 
mas precisamos dar atenção a um plano de adoração coletiva que 
seja lógico, fluente e dirigido pelo Espírito. Isso já foi dito com 
respeito a muitos empreendimentos, mas em nenhum outro 
campo isso é mais verdadeiro que no culto coletivo. "Quando 
fracassamos no planejamento, planejamos fracasso!" “Mas 
espere", você pode dizer, "se planejarmos com muita antece- 
dência, não seremos dirigidos pelo Espírito". Há duas respostas: 

1. O mesmo Espírito Santo que dirige na hora deter- 
minada para a adoração é também capaz de dirigir líderes 
de adoração sensíveis em seus momentos de planejamento. 
(Os líderes de adoração podem ser pastores e sua equipe, 
comissões de música e adoração, diáconos, etc. ) 

2. A porta deve sempre estar aberta para a liderança do 
Espírito Santo, nenhum plano é feito de concreto, não há 
nenhuma ordem de culto inscrita em tábuas de pedra: os 
cultos podem ser ao mesmo tempo planejados e espontâ- 
neos. 

Procure opções 

Certos elementos são “essenciais" num culto de adoração; há 
fatores que realmente precisam estar presentes. Outros elementos 
do culto podem mudar de tempo em tempo. Os "essenciais" 
apresentados no Novo Testamento são bem explicitados por Don 
Hustad em seu livro Jubilate. 

A nova sinagoga cristã (Culto da palavra) 

Leituras da Escritura (especialmente dos profetas, inclusive 
cartas de Paulo). "Até à minha chegada, aplica-te à leitura [...]" 

(lTm 4.13). "E, uma vez lida esta epístola perante vós, 
providenciai por que seja também lida na igreja dos 
laodicenses..." (04.16). 

Homilia (exposição). "No primeiro dia da semana, estando nós 
reunidos com o fim de partir o pão, Paulo... exortava-os e 
promulgou o discurso até à meia-noite" (At 20.7). 

Uma Confissão de Fé. "Toma posse da vida eterna para a qual 
também foste chamado, e do que fizeste a boa confissão. 
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perante muitas testemunhas” (lTin 6.12). A forma mais antiga 
de um credo propriamente dito pode ter sido tão simples como 
"Jesus Cristo é Senhor”, semelhante à confissão do eunuco 
etíope: "Creio que Jesus Cristo é o Filho de Deus" (At 8.37). 
Cântico (de vários tipos). "... salmos e hinos e cânticos 
espirituais..." (Cl 3.16) [...} 

Orações. "E perseveravam... nas orações" (At 2.42). 

Amém Congregacional. "[...] como dirá o indouto o amém 
depois da tua ação de graças? Visto que não entende o que 
dizes" (iCo 14.16). 

Coleta (esmolas). Quanto à coleta para os santos... No primeiro 
dia da semana cada um de vós ponha de parte, em casa, 
conforme a sua prosperidade, e vá juntando, para que não 
façam coletas quando eu for" (ICo 14.16). 

Ação Física. "Quero, portanto, que os varões orem, em todo 
lugar, levantando mãos santas" (lTm 2.8). 

O Cenáculo contínuo (Culto da Mesa) 

Ação de graças (eucaristia). "E tomando um pão, tendo dado 
graças..." (Lc 22.19). 

Memória ( nnamesie , gr.) "Fazei isso, todas as vezes que o 
beberdes, em memória de mim" (ICo 11.25). 

Previsão da Volta de Cristo. "Porque todas as vezes que 
comerdes este pão e beberdes o cálice, anunciais a morte do 
Senhor, até que ele venha" (ICo 11.26). 

Intercessão (seguindo o exemplo de Cristo no Cenáculo). 
"Tendo Jesus falado estas coisas levantou os olhos ao céu, e 
disse: ... Não rogo pelo mundo, mas por aqueles que me 
deste..." (Jo 17.1a, 9b). 

Ósculo de Paz (evidentemente um costume judeu, continuado 
pelos cristãos primitivos). ""Se, pois, ao trazeres ao altar a tua 
oferta, ali te lembrares de que teu irmão tem alguma cousa 
contra ti, deixa perante o altar a tua oferta, vai primeiro 
reconciliar-te com o teu irmão..." (Mt 5.23, 24). A frase "ósculo 
de amor" ou "ósculo santo' é encontrada em Rm 16.16, ICo 
16.20, lTs 5.26 e IPe 5.14.’ 

Qual é o alvo? 

Conhecendo as partes que certo culto deve conter, empenhe- 
se por colocá-las numa seqüência significativa. Não existe um 
"jeito certo". O organizador do culto deve considerar seus recur- 
sos, bem como seus objetivos em cada ocasião. Em geral, o melhor 
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caminho para começar é determinar onde você quer chegar. A 
que atitude você deseja conduzir as pessoas quando terminar o 
culto? Há gente que sai correndo e chegam a qualquer lugar, bem 
parecidas com aquele homem que deu um tiro na parede do 
celeiro, desenhou um círculo em volta do buraco e declarou que 
tinha acertado na mosca. 

Para nós, a melhor maneira de começar é com o tópico ou 
com o esboço do sermão. Para onde caminha a mensagem? Como 
os outros componentes do culto podem ajudar o pastor (orador) 
a chegar aonde ele se sente inclinado? Uma responsabilidade 
óbvia do pastor é que ele precisa notificar com antecedência os 
outros participantes do culto. Mas todo esse trabalho compensa. 
O alvo do culto ficará tão claro, mesmo antes da mensagem, que 
tudo o que estiver envolvido no esforço bem orquestrado fará 
parte do sucesso e da bênção! 

A natureza (estilo) e a mensagem de todas as partes musicais 
precisam ajudar a construir o argumento. O ponto em que a 
música é introduzida no programa, bem como a seleção feita, 
influenciam o resultado final do culto. Um cântico sobre a alegria 
da reunião, como "Reunimo-nos, irmãos, para adorar", iniciaria 
o culto. Um texto em forma de oração provavelmente precederia 
ou sucederia uma oração pastoral. Um cântico de convite à 
decisão viria junto com o apelo. 

Precisamos abandonar a tendência antiga de copiar a or- 
dem de culto semana após semana. Aproveite sua liberdade para 
ser criativo. Se um solo sempre precede o sermão, por exemplo, 
isso limita demais o leque de cânticos que poderiam ser usados e, 
por vezes, pode ser bem inadequado. Se o coral cantar um cântico 
de adoração jubilante, um clímax emotivo precisa ser incluído no 
culto. Se for um cântico suave de oração, talvez caiba melhor em 
outro momento. 

O timing é importante em qualquer drama! Pergunte a qual- 
quer profissional de comunicação. A ação certa na hora errada é pior 
que a inação. E não se engane, um culto de adoração é um evento 
dramático! Quando o Criador encontra a criatura, quando o Infinito 
entra em contato com o finito, quando o Imortal encontra o mortal, 
quando Deus revela e o homem corresponde, é um acontecimento 
dramático.jSe esse encontro falha, o culto não ocorre, mesmo que no 
cabeçalho do boletim se leia "Culto de Adoração” J 
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A liturgia é lógica 

Outros elementos - leitura bíblica, litanias responsivas, 
orações, testemunhos, anúncios de ofertas, comunhão e batismo, 
sermão (mensagem ou homilia) e outras atividades relevantes - 
têm um lugar lógico para serem inseridos e esse lugar depende da 
ocasião e do resultado desejado. Observe um momento o culto 
anglicano do livro de oração de 1662. Litúrgico, com certeza, mas 
lógico; uma excelente ilustração: 

(Hino) 

Trechos bíblicos: Exortação 

Confissão de pecados e Absolvição; Oração Dominical 
Salmos do Dia, cada um deles seguido por Gloria Patri 
(Glória ao Pai, Filho e Espírito Santo) 

Leitura do Antigo Testamento 

Cântico de Te Deuin (uma declaração de "Glória a Deus") 
ou um Magnificai (A minha alma engrandece ao Senhor) 
Lucas 1.46-55 

Leitura do Novo Testamento 

Cântico: Bcncdiclus (" Bendito seja o Senhor, Deus de Israel") 
Lucas 1.67-79 

Ou Nunc Dimitis ("Senhor, podes despedir em paz o teu 
servo") Lucas 2.28-32 

Kyries (pedidos de misericórdia); Oração do Pai Nosso ou 
sufrágios 

Coletas (orações de intercessão) 

Antífona 

Oração de Agradecimento; Oração pedindo Graça 
(Hino) 

Sermão (seguido de Atribuição de Louvor) 

Oferta 

Hino 

Bênção 

Conquanto isso pareça restritivo para o defensor tradicional 
das "igrejas livres", existe um fluxo organizacional que faz muito 
sentido. Observe como o padrão bíblico de revelação e resposta 
é seguido e salientado.jO culto começa com as Escrituras, Deus 
falando diretamente aos reunidos a partir de sua Palavra 
inspirada.jA isso segue-se um período de confissão de pecados. 
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(As Escrituras deixam claro que o solo precisa ser receptivo às 
sementes da verdades, e o pecado pessoal e/ou coletivo certa- 
mente destrói a adoração sincera.) Depois vem o Salmo, talvez 
louvando a Deus por sua provisão, proteção, etc., seguido por um 
breve cântico de louvor a Deus. Sucede-se então mais leitura da 
Bíblia, dessa vez do Antigo Testamento, e outro cântico de res- 
posta. Você percebe o padrão? Segue-se uma direção. De novo, 
não estamos defendendo uma liturgia rigorosa, apenas uma 
abertura para observar alguma progressão lógica, de modo que 
o povo de Deus possa realmente sentir a natureza e a experiência 
da adoração: o encontro com Deus. 

Como planejar 

Eis algumas perguntas que os que planejam o culto precisam 
fazer para si mesmos acerca dos cultos pelos quais são respon- 
sáveis. 

1. Para onde o pastor está direcionando sua mensa- 
gem? Para onde ele sente que o Espírito de Deus está direcio- 
nando seu povo? Sabemos de um pastor que está sempre 
dois anos adiantado em seus esboços e títulos de sermões. É 
justo que ele espere que sua equipe orquestre todas as suas 
ênfases para que colaborem nessa direção. Ele não está limi- 
tado a esses sermões, mas em tantos anos nunca se sentiu 
dirigido a mudar o rumo para onde o Espírito Santo o havia 
conduzido anos antes; aliás, é muito freqüente ele ficar 
maravilhado com a adequação ao momento! 

2. Quais os elementos "essenciais" que você pensa serem 
necessários no culto? Ou seja, hinos, leitura bíblica, expressões 
musicais, leituras, orações, testemunhos, ofertas, mensagem, 
saudações, avisos (esta lista não pretende ser completa). 

3. Quais os recursos que você tem que lhe permitem 
realizar esses elementos do culto? (Solistas, grupo de teatro, 
leitores excelentes, coral, alguém em cuja vida Deus esteja 
realizando coisas notáveis e que poderia provocar louvor e 
incentivo por meio de um testemunho, de atividades e 
oportunidades motivadoras que precisem de anúncio e apoio 
verbal especial, etc.) 
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4. Que nome ou título dado ao culto geraria em todos os 
interessados um senso de direção? Poderia ser um título 
musical como "A Eterna Graça"; depois todas as partes do 
culto poderiam receber como título frases curtas desse 
grande hino. Ou, poderia ser o título da mensagem, ou o 
trecho bíblico usado - simplesmente procure um título e 
cabeçalhos para a ordem do culto que dêem ao pensamento 
dos participantes uma trilha a seguir. 

5. Em que ordem esses eventos devem ocorrer para que 
sejam mais eficientes? Em parte, isso está relacionado com 
as músicas e com os cantores disponíveis, bem como a outros 
elementos de apoio. Eis o ponto em que devíamos realmente 
desfrutar da liberdade da tradição das igrejas livres. Alguns 
entendem, muitas vezes corretamente, que o sermão pode- 
ria vir no início, permitindo que tudo o mais seja uma reação 
a éle. Essa idéia poderia ser excelente, mas não permita que 
se perpetue (não perpetue nada). Talvez um solo possa ini- 
ciar o culto, se a música conduzir às atividades subseqüentes 
- quem sabe possa ser entoada em alguma outra área do 
prédio, não da plataforma. Podem-se ler alguns textos bíbli- 
cos à maneira tradicional, mas não menospreze a possi- 
bilidade de dois ou três leitores falando de várias partes da 
igreja. A ordem dos eventos e a logística do culto podem con- 
tribuir muito para o drama em desenvolvimento. 

J> Seja sensível! 

Uma palavra de alerta: sensibilidade! Seja sensível à direção 
do Espírito de Deus. Evite a tentação de ser engraçadinho; o uso 
da criatividade só para ser diferente é prática de péssimo gosto. 
Deus decerto é criativo, mas sempre tem um gosto refina díssimo . 
Além disso, seja sensível para com o povo a quem Deus o chamou 
para servir. Conduza-o gentilmente a mudanças. Um de nossos 
alunos tentou mudar o ponto em que se cantava a Doxologia no 
culto - quase foi expulso da igreja por causa daquilo. A fami- 
liaridade não é ruim, mas, se não tomarrnos cuidado, acaba 
fazendo-nos agir antes sem pensar. Mudanças feitas com criati- 
vidade, bom gosto e no momento certo, enriquecerão a adoração 


í 74í O PROGRAMA DA ADORAÇAO 



mesmo dos mais resistentes. |Às vezes somos culpados de trocar 
o ritualísmo pelo rotineirismo. Alguns que se consideram "não- 
litúrgicos" e defendem a liberdade a qualquer preço escravizam- 
se a uma liturgia ainda mais restritiva que o liturgista declarado. 
O problema é que com muitíssima freqüência a liturgia das 
igrejas livres não faz sentido nenhum. Todavia, apesar de tudo, 
segue-se um formato ou plano definidoj 

Fugimos aqui intencionalmente da tentação de submeter 
uma sugestão de ordem de culto. Se você quiser, pode cavar uma 
rotina em torno dela, e vai acabar enterrando o propósito de todo 
este capítulo! Fizemos algumas perguntas e respondemos algu- 
mas. Tentamos mostrar ao leitor honesto as vantagens mara- 
vilhosas de estar numa igreja livre e a grande responsabilidade 
que decorre dessa liberdade. O meio de planejar um culto coletivo 
é começar com uma oração sincera para que Deus conduza, seja 
honrado e que seu povo seja conduzido à revelação de sua 
pessoa e tenha oportunidade para reagir a ele. Isso, para que 
tudo seja feito com decência e ordem, e para que o drama divino 
do encontro entre Deus e o homem possa ser engrandecido, não 
frustrado. 

Em nossas experiências de ministério em muitas igrejas por 
toda a América do Norte (e um pouco no exterior), descobrimos a 
mesma reclamação anotada por Peter E. Gillquist em seu livro, The 
Physical Side ofBeing Spiritual [O lado físico de ser espiritual]. 

Uma reclamação comum que ouço vãrias e várias vezes é: 
"Simplesmente não tiro nada do culto". 

Freqiientemente essa declaração é acompanhada de outra: 
"Nosso pastor é o melhor professor de Bíblia que já ouvi. 
Quando ele abre as Escrituras, realmente aprendo. Mas nossa 
igreja não tem nenhuma noção de culto" . Até parece que há um 
padrão: as igrejas mais eficientes na pregação das Escrituras 
são com freqüência as mais deficientes no que diz respeito ao 
ato de adorar e de dar louvor ao Senhor. 

As pessoas dizem que se sentem como espectadoras. Na 
maioria dos cultos de adoração, ha um único homem em ação 
- o ministro. Tanto entre igrejas católicas romanas, ortodoxas, 
anglicanas como protestantes, são muitas as sistematicamente 
bem-sucedidas no desenvolvimento de congregações de 
observadores. 
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Vamos quebrar o padrão da religião de observadores. A 
adoração deve ser uma celebração. A adoração foi feita para ser 
participativa. Os mestres da Bíblia serão ainda melhores quando 
o povo vier não só para ouvir, mas para agir. Vamos planejar 
juntos para cultuar a Deus em espirito e em verdade em nossa 
comunidade! 

J) Notas 

1. Veja um exemplo de um membro de igreja livre usando o ano eclesiástico 
em Robert W. Bailey, New Wm/s uh Christian Worship (Nashville: 
Broadman, 1981). Veja também James F. White, Neu< Fornis of Worship 
(Nashiville: Abingdon Press,l971). Um leitor cuja formação e experiência 
esteja em igrejas lüúrgicas talvez sorria com o uso da palavra "nova" 
nesses títulos! 

O leitor tirará proveito da ieitura de três autores evangélicos em teologia 
e litúrgicos e padrões de culto: 

Peter E. Gillquist, The Physicnl Si<le ofBeing Spiritunl (Grand Rapids: 
Zondervan, 1978), especialmente p. 115-126. 

Robert E. Webber, Comutou Roots: A Cnll to Evangélico! Malurihj (Grand 
Rapids: Zondervan, 1978), especialmente p. 77-114; e 
Peter Toon, Knowiug God Through thc Liturgy (Bramcote Notts: Grove 
Books, 1975), p. 1-24. 

2. Grady Hardin defende uvna comissão de culto, em vez de ter todos os 
aspectos planejados pelo pastor. Ele diz: "Uma adoração vital que envolva 
o povo e seja uma testemunha e reação fiel à Palavra não pode ser deixada 
por conta de um único líder ou para uma ordem de culto apenas aceitável. 
As igrejas não chegam por acaso a boas práticas de adoração". The 
Leadership ofWrrship (Nashville: Abington, 1980), p. 24-25. De modo 
semelhante, Wilfred J. Unrich escreve: "Um meio de obter um bom 
planejamento na adoração é com uma liderança individual forte, mas com 
freqtlência a criatividade aumenta na igreja quando a liderança é 
amplamente compartilhada. Alguns líderes vêem vantagens em envolver 
uma equipe de planejamento de talvez duas ou três pessoas". Plnnting 
Congregationol Worship (Scottsdale, Pa.: Mennonite Publishing House, 
1978), p. 9 

3. Donald P. Hustad, jubilo te! A Música rui Igreja (São Paulo: Vida Nova, 
1986), p. 97-98. Usado com permissão. Alguns desses elementos da 
adoração são desenvolvidos em capítulos posteriores de nosso livro. 

4. Ibid-, p. 116. 

5. Gillquist, The Physicnl Side of Being Spi ritual, p. 115. 
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As atitudes da adoração 


Vinde, todos os cristãos, consngroi-vos" 


A grande necessidade de nossos dias nas igrejas evangélicas 
é a renovação da adoração. Fazemos com eficiência muitas 
coisas em nossas igrejas, tem havido grande progresso em áreas 
antes fracas. Mas nossa adoração ainda engatinha e está muito 
longe do que pode alcançar. Robert Webber do Wheaton College 
comenta sobre os evangélicos e a adoração. 

A adoração é a área mais deficiente do cristianismo evangélico. 
Somos mais fortes nas áreas da evangelização, do ensino e da 
comunhão. Estamos progredindo muito na área do serviço 
(aplicação do evangelho às necessidades sociais) e do 
ministério de cura (aconselhamento e cuidado das neces- 
sidades emocionais das pessoas). Mas há uma grande 
carência de profundidade na área da adoração. Mal sabemos 
por onde começar porque perdemos quase todo o contato com 
o passado. 

Precisamos começar com as Escrituras. Mais especifica- 
mente, o lugar por onde devemos começar é o Livro de Salmos. 
Muitos cristãos voltam-se para o Livro de Salmos em tempos de 
angústia para encontrar palavras de consolo e de encorajamento. 
Os cristãos também usam os Salmos para dar asas aos seus senti- 
mentos de grande alegria. Mas é surpreendente, pelo menos para 
nós, que raramente os Salmos sejam usados para o ensino. É como 
se fossem sutilmente afastados do uso básico das Escrituras con- 
forme descrito por Paulo em ITimóteo 3.16-17. Os Salmos 



também fazem parte das Escrituras inspiradas por Deus para uso 
prático no ensino, na exortação, na correção e no treinamento na 
justiça, para dar ao cristão o preparo adequado para as tarefas 
que Deus tem para cada um de nós. 

Um dos grandes valores dos salmos didáticos é que junta- 
mente com o ensino que trazem, apresentam também o senti- 
mento da pessoa em vista. Quando lemos os Salmos, podemos 
permitir que a poesia não só nos instrua, mas também nos dê a 
experiência que essa grande literatura pode pro-porcionar. Ron 
escreve a esse respeito em seu livro sobre os Salmos, Praise! A 
Ma t ter of Life and Breath [Louvor! Uma questão de vida e 
respiração].' 

Um dos grandes ensinos sobre a adoração do Saltério está no 
Salmo 95. O salmo apresenta as atitudes da adoração de um 
modo maravilhosamente equilibrado. Deus tem anseios com 
respeito aos nossos cultos de adoração hoje. Ele tem anseios não 
só quanto ao que é feito, mas também ao corno é feito. No Salmo 
95, encontramos uma admirável mistura de uma série de atitudes 
que Deus deseja de nós quando nos colocamos diante dele em 
verdadeira adoração. 

O Salmo 95 há muito tem sido usado na história da igreja 
como um convite à adoração. Na igreja latina, esse salmo era 
conhecido como "Venite" - "Vinde!" Trata-se de um salmo de 
exortação pública para que o adorador se achegue, mas que o 
faça corretamente, para adorar o Deus vivo. 

Venite - Aproximação jubilosa 

Esse salmo, como no caso de muitos dos hinos mais curtos de 
Israel, possui três movimentos. Na primeira estrofe (v. 1-5), vemos 
o salmista exortando a comunidade a achegar-se jubilosa diante 
do Senhor. Jubilosos nos aproximamos para nos vangloriar de 
Deus, nosso grande Rei. Ao ler as primeiras palavras, deparamo- 
nos com palavras que nos parecem um tanto estranhas. Pois 
essas palavras, numa tradução tosca, soaria: 

Ó vinde, vamos dar um grito ressoante de alegria a Javé; 

Ó vinde e vamos dar um grito de triunfo à Rocha da nossa 

salvação! (v. 1, tradução nossa) 
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Nessas palavras de exaltação e de adoração cheia de orgulho, 
encontramos algo que pode nos deixar um tanto incomodados. 
Podemos querer nos distanciar dessas palavras e de suas impli- 
cações. De algum modo, decidimos que em algumas de nossas 
igrejas o único momento para gritar é o das reuniões de negó- 
cios. Mas esse salmo incentiva-nos a gritar em adoração ao nosso 
Deus. 

Ora, não adianta dizer simplesmente que não somos pessoas 
que gritam. A verdade é que somos, ou pelo menos alguns de nós 
são, pessoas que gritam. Nós apenas gritamos de maneira um tanto 
seletiva. Ron descobriu ser uma pessoa que grita. Certo verão, tive 
um orgulho particularmente perverso com o fato de ser talvez a 
única pessoa da vizinhança que enlatava pêssegos enquanto ouvia 
o canto de Jussi Bjoerling, o grande tenor sueco. Não muitos dos 
meus amigos da zona rural sabem como pêssego combina com 
ópera! 

Minha família havia colhido cerca de quatro caixas de 
pêssego num pomar do tipo "colha-e-pague". Os pêssegos ama- 
dureceram todos ao mesmo tempo. Tivemos de fazer muita 
compota! Era por volta das três da madrugada. Um por um, os 
outros membros da família haviam caído no sono. Fiquei com o 
resto - uma sobremesa merecida. No pomar, alguns dias antes, 
eu tinha dito que devíamos continuar colhendo, porque afirmara: 
"vamos dar conta". 

Bem, parece que o suco de pêssego e a música haviam subido 
à cabeça. Eu estava ouvindo à grande gravação do personagem 
de Rudalfo em Ln Bolièwe, na voz de Bjoerling. Ao final de sua 
primeira grande ária, fiquei tão comovido que derrubei no chão 
um jarro de pêssegos enquanto gritava "bravo!" - e estava gri- 
tando para um cantor que nem vivia mais. A música (e os pês- 
segos) afetou-me com tanta intensidade, que fiquei gritando na 
cozinha ao ser tomado por aqueles sons maravilhosos. A menos 
que limpasse todo aquele suco de pêssego, aliás, é provável que 
eu não fosse o único a gritar naquela cozinha! 

Você não precisa ser amante de ópera para gritar. Pode ser 
torcedor de futebol e comportar-se exatamente do mesmo modo. 
Ron tem um amigo muito reservado de voz suave. Mas do meio 
do verão até o final do inverno, com uma antena parabólica, ele 
recebe todos os jogos de futebol americano transmitidos na 
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região. E na privacidade de sua sala - porque a esposa dele não 
entra ali - há sons do êxtase da vitória e da agonia da derrota. 

Podemos dizer que temos na pessoa do nosso Deus motivos 
para ficarmos mais eufóricos do que em um coral inteiro de Jussi 
Bjoerlings e em todos os times de futebol que já estiveram em 
campo. 

Esse salmo diz: " Venite!" "Ó vinde e gritemos ao Senhor". Os 
verbos do primeiro versículo são verbos que enfatizam enco- 
rajamento e motivação mútuos. A natureza desses verbos pode 
indicar que mesmo o povo de Israel precisava ser incentivado a 
manifestar seu entusiasmo por Deus. Tanto eles como nós somos 
instruídos a "incentivarem-se mutuamente" no culto público - "e 
tanto mais quanto vedes que o Dia se aproxima" (Hb 10.25). 

Os verbos em Salmos 95.1 não se referem a meros sons ao 
acaso. O versículo 2 direciona o entusiasmo do grito para um 
louvor de muito significado. 

Aproximemo-nos dele com reconhecimento publico; 

Gritemos alcgremente a ele com melodias. 

(tradução nossa) 

Somos motivados por essas palavras a ter uma postura de 
entusiasmo que realmente faça parte de nossa constituição e a 
direcionar essa energia em palavras construtivas por meio de 
uma bela melodia, dando com isso a Deus a honra devida ao seu 
nome. Além disso, as palavras que usamos e a música que execu- 
tamos devem ser dedicadas a ele. É para Javé que gritamos com 
júbilo. É ao Cristo Ressurreto que nos achegamos com pala-vras 
de louvor. É ao Deus Triúno que compomos belas melodias. 

Quando pensamos na aplicação dessas atitudes de louvor a 
nossos cultos de adoração, descobrimos que elas possuem impor- 
tância especial nas áreas do louvor e da música. Esse salmo exige 
exuberância e envolvimento, exige alegria e entusiasmo quando 
adoramos nosso Deus e nele temos prazer. 

«h Um grande Deus 

O motivo de todo o entusiasmo dos primeiros versículos do 
salmo é visto no versículo 3: Não há outro como o nosso Deus. 
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Pois Javééum grande Deus , 

E um grande Rei acima de todos os deuses. 


(tradução nossa) 


Quando lemos a palavra "grande", constatamos como os 
slogans das propagandas e o uso descuidado têm contribuído 
para baratear o significado dessa palavra. A palavra grande difi- 
cilmente parecería um adjetivo adequado para esse contexto por 
causa dos slogans contemporâneos. Outras palavras adquiriram 
impacto maior. Certo verão, por exemplo, Ron era o preletor que 
se revezava com o Dr. Charles Swindoll em Mount Hernton, 
Califórnia, numa conferência para famílias. Uma noite, a família 
Allen saiu para tomar sorvete com a família Swindoll. Enquanto 
estávamos ali, Chuck Swindoll voltou-se de maneira amigável 
para nosso filho Craig e perguntou: 

— Como está o sorvete, Craig? 

Meu filho, que fora influenciado por uma nova palavra "em 
alta" no acampamento, respondeu: 

- É magnífico 1 . 

Ora, se um sorvete é magnífico, que palavra vamos usar para 
referir-se a Deus? 

Mas em Salmos 95.3 a palavra grande é uma palavra positiva 
usada de maneira superlativa. "Deus é grande" não indica que 
outro seja maior; de fato e verdadeiramente não há ninguém 
como Deus. Ele é grande e é digno de nosso louvor exuberante e 
entusiasmado. 

A revista Christianily Today publicou um esplêndido artigo de 
J. Daniel Baumann sobre a importância da verdadeira adoração. 
Baumann afirmou nesse artigo que "a adoração bíblica [...] é 
celebração" - a tese de nossa mensagem. Baumann explica: 

Isso não quer dizer que devamos ser levianos ou descuidados 
(veja Salmos 89.7), nem que nos reunamos para compartilhar 
picos de emoção e arrepios espirituais. Quando criança, era 
dado a inquietações ocasionais durante os cultos na igreja. Era 
advertido: "Fique quieto, você está na igreja" . De algum modo 
captei a mensagem errada. Meus pais jamais quiseram aquilo, 
mas fiquei com a impressão de que Deus era um chato; não me 
convencia de que até poderia me alegrar nele. Mudei de idéia, 
ou melhor, a Bíblia mudou minha idéia. 
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Baumann então insiste que "o tom característico da 
adoração no Antigo Testamento é de exuberância" e incentiva: 
"vamos ter mais celebrações espirituais; os santos nas Escrituras 
celebravam". Essa é a atitude do Salmo 95. 

J) Que outros deuses? 

Nas palavras do versículo 3, "acima de todos os deuses", 
encontramos o reconhecimento de que no mundo do Antigo 
Testamento, a questão do politeísmo estava sempre presente. Os 
vizinhos de Israel e, às vezes, até alguns do povo de Israel, 
acreditavam que havia deidades concorrentes. O salmo diz: 
"Não! Ele é o Grande!" Sua majestade e sua natureza real 
transcendem a existência deles. 

O conteúdo dos versículos seguintes é um relato que retira 
todas as idéias mitológicas a respeito de nossa terra. Ouça estas 
palavras: 

Em cujas mãos estão as profundezas da terra; 

Os altos cumes dos montes também lhe pertencem. 

(v. 4, tradução nossa) 

Os lugares secretos e ocultos e os pontos salientes e elevados 
- tudo pertence a ele; tudo está sob seu controle. Usando as 
contrastes dos lugares profundos e dos lugares salientes, de 
lugares escondidos e lugares elevados - o salmista livra o mundo 
dos outros deuses. Pois não há lugar para outras deidades se 
todas as partes da terra pertencem ao Senhor. Não há lugar, 
exceto, talvez, no mar... 

O mar é dele, pois ele o fez; 

E quanto ao chão seco, suas mãos o formou. 

(v. 5, tradução nossa) 

Também não há lugar para deuses imaginários no mar. 
Tanto o mar como a terra seca, tanto as profundezas ocultas 
como os cumes elevados - tudo está sob o controle daquele em 
quem nos vangloriamos. Emil Fackenheim escreve: 
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Para a religião mitológica o mundo é "repleto de deuses" 
(Tales). Para o homem bíblico - e, portanto, para judeus e 
cristãos - o mundo é radicalmente esvaziado dos deuses 
porque é obra de Deus. O homem mitológico é sujeito a toda 
sorte de poderes demoníacos. O homem bíblico adora o Deus 
que está totalmente além da natureza porque é seu Criador. 
Quanto à natureza, o homem bíblico a subjuga; pois recebeu 
ordens de governar a terra entregue a ele. É, portanto, o próprio 
Deus o desmitologizadqr do mundo, e seu ato de fazê-lo é o 
ato primordial da graça. 

Fackenheim então observa: "À luz dessa verdade, nós 
devemos ficar extremamente perplexos com a discussão contem- 
porânea acerca da necessidade de demitologizar a Bíblia". O 
que o Salmo 95 está dizendo é que a terra e tudo o que nela existe 
é do Senhor. Ele a fez e tudo sobre a terra está sob o seu domínio. 
Por esse motivo, nós que conhecemos o Deus Criador precisamos 
aproximar-se de sua presença com orgulho regozijante. 

O primeiro movimento do Salmo 95, portanto, está 
relacionado com aquela atitude de adoração que podemos ter em 
nossos cultos de adoração contemporâneos nas áreas do louvor 
e da música: Exultantes chegamos para nos gloriar em Deus 
nosso grande Rei. 

Veníte - Aproximação em reverência 

O segundo movimento do Salmo 95 mostra uma atitude 
totalmente diferente daquela que encontramos nos primeiros 
cinco versículos. Esse trecho ainda começa com o "venite" - "ó 
vinde", mas agora a atitude é mais de reverência que de exu- 
berância. Nos versículos 6-7c essa é a nossa exortação: Rever en tes 
chegamos para adorar nosso Criador e Sustentador. Não é só com 
alardes e gritos, com louvor e cânticos; é também com reverência 
e adoração que nos achegamos diante de Deus. Nem todas as 
nossas músicas são fortíssimo; nem sempre estamos em clima de 
dança. Como afirma Chuck Girard: 

"Às vezes aleluia. 

Às vezes louvor ao Senhor 
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Às vezes cânticos suaves 

9 

Nosso coração em um acorde..." 

© 1974 Dunamis Music. Todos os direitos reservados. 

Usado com permissão. 

Talvez as primeiras palavras do versículo 6 de nosso salmo 
sejam tão surpreendentes em nossa cultura quanto as primeiras 
palavras do versículo 1. Muitos de nossos cultos de adoração 
atuais estão bem longe da postura do versículo 6, tanto quanto 
dos padrões sadios do primeiro versículo. 

As palavras do versículo 6 apresentam imagens de uma pos- 
tura física que representa um ato íntimo de submissão. Nossa 
postura física pode ser um meio de representar nossa submissão 
íntima à maravilha da pessoa de Deus. Assim, lemos nessa estrofe: 

O vinde, vamos nos prostrar, 

vamos nos curvar; 

Vamos nos ajoelhar diante de javé que nos criou. 

(v. 6, tradução nossa) 

As palavras relativas à postura no versículo 6 pedem que as 
pessoas se curvem e se ajoelhem diante do Senhor. Em O Hobbít, 
obra prima de Tolkien, há uma criatura fascinante que "gosta de 
charadas" . O nome dele Gollum. Você é como Gollum? Você gosta 
de charadas? Aqui vai uma charada: Por que em algumas igrejas 
tradicionais o povo se ajoelha diante do Senhor e em algumas 
igrejas simples o povo fica em pé com as mãos estendidas para 
Deus, mas em muitas das nossas igrejas não fazemos nem uma 
coisa nem outra - simplesmente ficamos sentados? Responda essa, 
"meu precioso", como diria Gollum a seu ouvinte. Você pode 
responder: "Ah, nós ficamos em pé". Mas nos levantamos para 
adorar a Deus ou só para acomodar os ossos antes de começar o 
sermão? 

Você também pode dizer: "Nós nos ajoelhamos". Mas nos 
ajoelhamos em grupo? Ou é aquele ajoelhar isolado de alguns em 
cantinhos de oração? Ron lembra-se de quando, aluno no 
Seminário de Dallas, ia aos cultos da Primeira Igreja Batista em 
certos dias de grande festa. Ele observou que a equipe pastoral e 
o pessoal da plataforma se ajoelhavam em momentos de oração 
diante da congregação. Mas a congregação mantinha-se 
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sentada. Por que alguns se ajoelhavam e outros permaneciam nos 
bancos? 

Temos o prazer de saber que agora, nesse grande edifício, a 
igreja possui genuflexórios para todos os bancos. Hoje toda a 
congregação se ajoelha em oração diante do Senhor. O grande 
ensino bíblico dessa igreja é acompanhado de uma postura 
bíblica de adoração e de submissão diante do Senhor. 

Para alguns, o convite a que nos ajoelhemos diante do 
Senhor, conforme apresentado em Salmos 95.6 pode parecer um 
convite para um ritual. Todavia, nossos rituais podem ser um 
meio de expressar sentimentos genuínos de piedade. Esse salmo 
pede uma ação que descreva a realidade da adoração obediente 
ao Deus Todo-Poderoso. Sabemos que, uma vez por ano, no Dia 
da Expiação, os judeus ainda se prostram diante de Deus em 
sinagogas ortodoxas. Sabemos que no grande Dia todos os 
homens de todas as partes finalmente dobrarão os joelhos diante 
do Cristo Ressurreto (veja Fp 2.10). Por que hesitamos tanto em 
nos curvar diante do Deus hoje em nossos cultos públicos? 
Falaremos mais acerca da postura de adoração em outro 
capítulo. 

Pois ele é nosso Deus 

e somos o povo de seu pastoreio, 

até o rebanho de sua mão. (v. 7a-b, tradução nossa) 

Essas palavras retratam o relacionamento maravilhoso que 
temos com o Deus da glória pela sua graça. Aqueles que chegam 
ao Pai por intermédio da pessoa de seu Filho agora fazem parte 
de sua família. O salmista usa palavras numa combinação 
inesperada nesse versículo para descrever esse relacionamento. 
Ele podia ter dito: "Nós somos o povo de sua mão, o rebanho de 
seu pastoreio" . Mas pelo palavreado incomum, conforme im- 
presso acima, o poeta aguça nossos sentidos para o significado 
maravilhoso de tudo isso. 

Imagine o que realmente significa fazer parte do povo de 
Deus! Pense nisso. 

Somos o povo de seu pastoreio! 

Somo o próprio rebanho de sua mão! 
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Como não reagir com adoração reverente, curvando a cabeça, 
dobrando os joelhos, prostrando-nos com todo o ser diante de 
Deus? 

Nós nos aproximamos dele em reverência. Em nossa ado- 
ração reverente, manifestamos nosso reconhecimento de que ele é 
o nosso Criador e aquele que sustenta nossa vida. Ele é o criador 
de tudo; foi ele quem nos fez. Ele é o Rei do universo e segura-nos 
em sua mão como o pastor abraça seu cordeirinho. Quando lemos 
essas palavras descobrimos que nossa alegria tem como contra- 
partida a nossa adoração. Essa é outra atitude de adoração. Tal 
atitude diz respeito aos nossos momentos de oração e às músicas 
de contrição e de submissão. Chegamos para celebrar com alegria; 
também chegamos para celebrar a Deus com reverência. 

Venite - Aproximação com fé 

Agora chegamos ao terceiro movimento do Salmo 95. O 
texto começa, por mais estranho que pareça, com as últimas 
palavras do versículo 7: 

Hoje, se obedecerdes à minha voz... 

O leitor do Novo Testamento deve lembrar-se do uso que o 
autor de Hebreus faz desse trecho nos capítulos 3 e 4 daquele 
grande livro. Mas quando vemos essas palavras no contexto desse 
Salmo, elas podem indicar uma terceira atitude de adoração: Com 
fidelidade , chegamos para obedecer ao Deus n osso Senhor. Assim, 
a primeira parte do Salmo com sua ênfase em nossa alegre ren- 
dição, pode estar relacionado com nossos momentos presentes de 
oração e de reflexão; e esta terceira parte do Salmo, com sua ênfase 
na obediência fiel, pode estar relacionada com nossos momentos 
presentes de atenção à palavra pregada. 

As palavras da última linha do versículo 7 falam de obedecer 
à voz de Deus, sendo seguidas por palavras de condenação e de 
exortação. Isso não indicaria um sermão que compele o sentimento 
de que Deus está falando e de é preciso obedecer a ele? A terceira 
parte de nosso Salmo parece estar relacionado com a pregação que 
devemos fazer e com a palavra pregada que deve ser obedecida. 
Pois hoje temos oportunidade de obedecer à sua voz. 
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J) Uma aliança de ira 

Se você prestar atenção nas palavras dos versículos 9-11 em 
sua Bíblia, verá que essas palavras são ditas por outra pessoa. 
Mudou o orador. É como se Deus tivesse interferido no salmo. Os 
versículos 8-11 são palavras de admoestação baseadas na 
experiência da nação de Israel no passado. Eis uma condenação 
terrível de Deus contra a comunidade no deserto que, em rebel- 
dia, não obedece às palavras do Senhor. 

Houve tempos em que a comunidade no deserto chegou 
diante de Deus com grande alegria. Houve tempos em que aquela 
comunidade chegou diante de Deus em reverente adoração. Mas 
também houve tempos - tempos terríveis - em que a comunidade 
falhou naquele terceiro passo, quando não obedeceu à sua pala- 
vra. Isso traz um ar sombrio no final do salmo. Aqui está um 
chamado à obediência à palavra pregada. 

Hoje, como uma comunidade de adoradores, somos orde- 
nados a não permitir que nosso coração seja endurecido como fez 
a comunidade no deserto. Pois quando aquelas pessoas endure- 
ceram o coração, viram-se afastados da grande bênção que Deus 
desejava lhes dar: 

Não endureçais o vosso coração como em Meribá 
Como no dia de Massá no deserto; 

Quando vossos pais me colocaram à prova, 

Eles me tentaram, apesar de terem visto minha obra. 

Por quarenta anos suportei aquela geração, 

E disse que eram um povo errante no coração, 

E não conhece os meus caminhos. 

Portanto jurei em minha ira, 

Verdade ira mente não entrarão no meu descanso! 

(v. 8-11, tradução nossa) 

Lemos dois nomes de lugares no versículo 9: Meribá e Massá. 
Eles mencionam duas ocasiões distintas em que Israel testou o 
Senhor. São ocasiões em que o povo questionou o direito que o 
Senhor teria de governá-los. O povo contendeu com ele; a palavra 
hebraica leva ao topônimo Meribá. O povo tentou a Deus; a 
palavra hebraica leva ao topônimo Massá. Meribá é o lugar da 
contenda. Massá, o lugar em que tentaram a Deus. 
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Em Êxodo 17 lemos o relato de Israel em grande carência de 
água. Em sua sede, o povo desafiou a Deus e condenou seus 
caminhos. O povo não obedeceu a Deus nem creu nele. Deus 
tirou água da rocha por meio de Moisés. No entanto, o fato 
também serviu de ocasião para julgamento. 

Em Números 20 lemos quase a mesma história. É o mesmo 
cântico, a segunda estrofe. Nessa ocasião, até Moisés é visto em 
incredulidade e desobediência; até ele sofre o julgamento divino. 
Por quarenta anos. Deus declara que estivera "desgostoso" com 
aquela geração. O versículo 11 do Salmo 95 descreve uma aliança 
de ira que apresenta um contraste marcante com as alianças de 
bênçãos que dão vida ao relato do Antigo Testamento. A ira de 
Deus pairavasobre aquele povo porque ele seguiu os próprios 
caminhos e não os caminhos de seu Deus. 

A experiência da comunidade do deserto em Êxodo 17 e em 
Números 20 servem como uma estrutura solene para o quadro 
central da rebeldia de Números 14. Ali o povo de Deus rejeitou 
sua palavra, rebelou-se contra sua promessa e recusou-se a seguir 
seus mandamentos. Toda uma geração foi condenada a vagar 
pelas areias do deserto, longe da terra de descanso que Deus 
desejava proporcionar a ele. 

As palavras do versículo 9 são especialmente marcantes: 

Quando vossos pais nic colocaram à prova, 

Eles me tentaram, 

apesar de terem visto minha obra, 

Em nossa vida - hoje - temos uma oportunidade de ouvir a 
palavra de Deus proclamada no ministério de pregação do culto 
da comunidade. Em nossa vida - hoje - tendemos a andar 
errantes como fez Israel, rejeitando sua palavra, rebelando-nos 
contra sua promessa e recusando-nos a seguir seus manda- 
mentos. E nós, como eles - hoje - corremos o terrível risco de não 
desfrutar nesta vida as bênçãos que Deus nos reservou. E nós, 
como eles, temos a tendência de rejeição, de rebeldia e de recusa, 
apesar de também termos visto sua obra! 

Não é suficiente gritar palavras de louvor! Não é suficiente 
simplesmente ajoelhar em adoração. Essas atitudes de adoração 
precisam ser acompanhadas de uma obediência fiel à sua 
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palavra. Hoje temos a oportunidade de ouvir sua palavra e 
obedecer a ela. 

No contexto desse salmo, essas palavras do terceiro 
movimento (v. 7d-ll) são um chamado à obediência à palavra de 
Deus conforme proclamada em nossos cultos de adoração. 

Veníte - Portanto, acheguemo-nos! 

Chegamos juntos para celebrar. 

Chegamos com alegria. 

Chegamos com reverência. 

Chegamos com fidelidade. 

Ao fazer isso, seremos aquele tipo de gente sobre quem o 
Senhor Jesus falou em João 4.23, os verdadeiros adoradores a 
quem o Pai procura. Assim participaremos daquela comunidade 
que cultua o Deus vivo em espírito e em verdade (Jo 4.24). 

Notas 

1. Prefácio de Praise! A Mnttey of Life and Brenth de Ronald Barclay Allen 
(Nashville: Tliomas Nelson, 1980), p. 9. 

2. Ibid., veja o capítulo 4: "Poetry - The Language of tlie Psalrns’’, p. 41-56. 

3. Esse capítulo é uma adaptação de uma obra escrita por Ronald Braclay 
Allen, Let U.< Celebrate: A Cnll to Worship (Portland, Or.: Western 
Seminary Press, 1981), usado aqui com permissão. 

4. A tradução do Salmo 95 neste capítulo é dos autores. 

5. J. Daniel Baumann, "Worship: The Missing Jewel", Christiauity Today 
(Nov. 21, 1980), p. 29.. 

6. Ibid. 

7. Emil L. Fackenheim, “Man and His World in the Perspective of Judaísm: 
Reflections on Expo '67''. Judaisin 16:2 (Spring, 1967), 170. 

8. Ibid. 

9. Excerto de "Sometimes Alleluia" de Chuck Girard. Publicado por Dunamís 
Music, 8319 Lankershim BIvd., No. Hollywood, Califórnia 91605. Usado 
com permissão. Todos os direitos reservados. 
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O chamado para 
a Qualidade 


"Dá teu melhor para o Mestre " 


O cenário é uma igreja local, um lugar qualquer. Mais uma 
vez, quase que inesperadamente, é domingo. E o culto de 
adoração está para começar. Alguns dias atrás, Diane foi con- 
vidada a cantar no culto por causa da sua bela voz. Contudo, o 
tempo passou, e ela não conseguiu se preparar. Com todas as ativi- 
dades de uma jovem esposa e mãe ocupada, ela tinha planejado 
ensaiar, mas... Já que o pastor estava contando com aquilo, ela faria 
alguma coisa. Rapidamente ela folheia o mesmo livro no qual não 
tinha achado nada da última vez, para encontrar um clássico que 
agrade a todos. Meio embaraçada, corre até a plataforma, olha 
para a pianista ansiosa e diz: "Espero que você conheça esta!" 
Talvez esta semana tenha sido particularmente difícil: 

— Muitos chamados hospitalares e pastorais para atender 
- Uma crise na comissão de construção 
— Um jogo IMPERDÍVEL do filho na escola 
— Uma crise de casamento numa família da igreja exigiu 
atenção imediata 

— Sem nenhum aviso, o carro quebrou, representando não 
apenas problemas de locomoção mas também de dinheiro. 

Quase todos os pastores têm semanas como essa. E prati- 
camente todas elas são assim! Como é possível que um ministro 
com tal agenda prepare e pregue uma mensagem que não só 



exponha as riquezas inescrutáveis da verdade eterna, mas 
também tenha integridade homilética? Como eie pode apre- 
sentar uma mensagem que não apenas ensine a verdade, mas 
seja bela e atraente? A mensagem deve agradar e edificar a con- 
gregação, mas, além disso, deve louvar e glorificar a Deus. Não 
apenas a mensagem, mas todo o culto está sob a direção do 
pastor. Ele pensou e orou a respeito do andamento geral da pro- 
gramação? Será um período concatenado em que as pessoas 
compreenderão o objetivo e a ênfase central com clareza? Ou vai 
acabar degenerando em uma série de partes sem relação entre si 
(como um show de variedades) que no final deixará os membros 
com pouca noção de onde estiveram ou do que ocorreu? Um 
período artístico coletivo, bem equilibrado, dirigido pelo Espírito 
não cai do céu; exige planejamento e ensaio. 

Será que bom é o bastante? 

Você já se perguntou por que a igreja tropeça com tanta 
frequência em recursos e equipamentos ultrapassados ou inade- 
quados? Como músicos, estamos muito cientes da qualidade e 
das condições dos instrumentos da igreja. Recentemente, todos 
os instrumentos tem sido muito valorizados, entretanto, as igrejas 
parecem monopolizar a maior coleção de pianos de segunda 
categoria da comunidade. Depois que um piano viu dias 
melhores, teve algumas teclas quebradas, foi deixado na garagem 
por alguns anos, foi arranhado pelo carro, ficou com a caixa de 
ressonância rachada e várias cordas arrebentadas, é dado para 
a igreja para ser usado no culto do Rei dos reis! Quando as classes 
de crianças e os corais tentam cantar com esses destroços, os 
ouvidos e olhos jovens logo percebem que embora não queiramos 
essas coisas em casa, elas são boas o bastante para Deus. 

Os instrumentos musicais não são o único exemplo da men- 
talidade do "bom é o bastante". Nossa herança recente como 
evangélicos indicaria nosso comprometimento e falta de cuidado 
com o serviço do Deus Tod o-Poderoso. Devemos nos lembrar que 
Deus não é o autor da mediocridade. Ele exige o nosso melhor. Se, 
diante de Deus, o que alguns podem considerar lixo E o nosso 
melhor, com certeza ele entende e aceita devidamente o nosso 
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louvor e adoração. Deve-se notar que tem havido muito barulho 
vazio, muito louvor de "címbalo que retine" (ICo 13.1) com ins- 
trumentos grandiosos, caros, em construções gloriosas; mas isso 
não significa que o louvor aceitável deva ser oferecido com ins- 
trumentos de segunda linha em locais terríveis, abandonados e 
vergonhosos. 

O que Deus tem a dizer sobre excelência? Quais são as suas 
exigências para o sacrifício? Devemos trazer a Deus "sacrifício de 
louvor" (Hb 13.15). Devemos nos apresentar perante Deus como 
um sacrifício vivo, um "culto espiritual" (Rm 12.1, nota da NVI). 
A excelência deve estar no centro da adoração e revelar-se na arte 
da expressão da adoração. O texto de IPedro 2.9-10 traz idéias 
importantes. 

Vocês, porém, são geração eleita, 

sacerdócio real, 

nação santa, 

povo exclusivo de Deus, 

para anunciar as grandezas daquele 

que os chamou das trevas 

para a sua maravilhosa luz. 

Antes vocês nem sequer eram povo, 
mas agora são povo de Deus; 
não haviam recebido misericórdia, 

mas agora receberam. (NVI) 

Nós somos o sacerdócio real chamado para o louvor. O 
sacrifício exige nossa atenção cuidadosa, nosso melhor esforço — 
não apresentações musicais improvisadas e sermões mal pre- 
parados, instalações precárias ou instrumentos que deviam ter 
sido aposentados há anos! 

No tribunal de Cristo as obras dos cristãos serão julgadas 
boas ou más. Um dos critérios do julgamento será excelência em 
qualidade. Em ICoríntios 3.13b lemos: ‘'pois será revelada pelo 
fogo, que provará a qualidade da obra de cada um" (NVI). Já que 
a adoração é obra do cristão, também será julgada por sua 
qualidade. 

Nossas obras também serão julgadas segundo nossa 
fidelidade {ICo 4.2) e motivação (ICo 4.5). 
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Visto que muito da nossa adoração é louvar a Deus, é difícil 
acreditar que possamos receber louvor da parte de Deus! (ICo 
4.5). Todavia, no final os símbolos do louvor de Deus ao seu povo, 
as coroas, serão depositados aos pés do Rei Jesus (cf. Ap 4.10-11). 

Davi e o jebuseu 

No relato do Antigo Testamento sobre o rei Davi e Araúna, 
o jebuseu (também chamado Ornã), registrado em 2Samuel 24 e 
em lCrônicas 21, há um princípio importante do sacrifício. Davi 
tinha pecado contra Deus ao recensear seu povo contra a reco- 
mendação e o conselho de Joabe. O castigo pelo pecado foi terrí- 
vel; Deus já estava cumprindo a sentença, e Davi sabia que o 
único caminho para a restauração era o do sacrifício. 

O incidente chega a um clímax diante da eira de um dos sú- 
ditos de Davi, Araúna. O rei precisava dos elementos do sacrifício 
do Antigo Testamento: bois, combustível e trigo para a oferta de 
cereais. O súdito fiel ofereceu tudo isso ao rei, pois seu líder estava 
em necessidade tremenda e a solução precisava vir logo. Não era 
uma oferta barata; a eira era um bem imobiliário sem preço, uma 
posse fundamental dos israelitas. O combustível oferecido eram 
as debulhadoras, não alguns restos de madeira. Isso represen- 
tava a sua capacidade de alimentar a família e de satisfazer suas 
necessidades mais básicas. 

Mas o rei, sabendo da natureza do sacrifício, não aceitou ofe- 
recer algo barato. Davi insistiu em pagar ao seu súdito o preço 
total justo pelos materiais do sacrifício. Um princípio do nosso 
sacrifício de louvor salta do relato bíblico em lCrônicas 21.24. 

Tornou o rei Davi a Ornã [Araúna): 

Não; antes, pelo seu inteiro valor a quero comprar; 

porque não tomarei o que é teu para Javé, 

nem oferecerei holocausto que não me custe nada. 

J> Pressupõe-se o melhor 

As definições e pressuposições bíblicas com referência ao 
sacrifício são bem fundamentadas e coerentes. Os sacrifícios 
devem sempre representar o melhor que o adorador fiel pode 
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oferecer, não uma amostra pobre com a atitude condescendente 
que diz: "Deus vai entender". Nesse caso Deus não entende; ele 
exige excelência! Na lei observamos um sistema de sacrifício 
complexo e bonito, meticulosamente explicado por Deus para a 
manutenção adequada da relação com o seu povo. Uma coisa 
que sobressai é que as ofertas — fossem touros, cabras, cordeiros 
ou pombas — deviam ser as melhores, as de qualidade ímpar no 
rebanho do fiel (Lv 1.10). 

De fato, indícios de falta de obediência e de fidelidade eram 
aquelas ocasiões em que se ofereciam menos do que o melhor (Ml 
1.8). Às vezes o povo de Deus tentava (e tenta) encontrar um 
atalho, algo não tão dispendioso — e Deus ficava (e fica) mais des- 
contente. A tentação é dar a impressão de fazer o que honra a 
Deus, mas sem a integridade de intenção que exija o nosso melhor! 
Satanás fica muito contente com esse tipo de hipocrisia. O prín- 
cipe das trevas treme quando Deus é glorificado e honrado de ver- 
dade. Nós, bem como Deus, sabemos quando estamos apresen- 
tando um sacrifício de louvor e vida que realmente custa alguma 
coisa: nossas posses, talento e tempo dados a ele para exaltar seu 
nome e sua reputação. O preço assume diferentes formas nas 
várias disciplinas, contudo aqui estão alguns exemplos. 

J> 0 melhor é bom o bastante! 

Preparo do sermão. Nem todos os que são chamados para 
serem porta-vozes de Deus na assembléia de cristãos são igual- 
mente abençoados. Alguns têm personalidade cativante e usam 
as palavras de modo maravilhoso, fazem um discurso público 
agradável e persuasivo. Alguns podem ser excelentes estudantes 
da Palavra de Deus, com bom domínio da literatura, coroado de 
uma excelente compreensão das línguas bíblicas. Outros podem 
ser bem simples, nada exemplares em suas apresentações, sem 
nunca terem tido condições de freqüentar boas escolas para 
receberem boa formação. 

Deus não distribuiu igualmente os dons entre nós nem deu 
a todos a disponibilidade de um bom treinamento. Ele nos deu o 
mesmo Espírito Santo, o mesmo Espírito da verdade, o mesmo 
poder de Deus. A questão é: com que integridade e ambição colo- 
camos em atividade nossas habilidades e instrumentos? Às vezes. 
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com pouco ou nenhum cuidado na preparação, um mensageiro 
talentoso, de boa aparência, de raciocínio rápido e com o dom da 
palavra pode pregar melhor do que uma pessoa simples que talvez 
tenha estudado e se preparado muito. O fato é que Deus não espera 
nem mais, nem menos, nem além do que nosso melhor; ele espera 
nosso tudo. Deus não responsabiliza um pelas habilidades e 
oportunidades de outro. Parafraseando Goethe: "Na pregação, 
o melhor é bom o bastante". 

Equipamentos e bens. Pode-se dizer o mesmo sobre essa área 
em qualquer igreja local. Algumas igrejas parecem ter uma 
infinidade de construções, equipamentos, material pedagógico, 
funções, etc. Algumas não têm quase nada com o que trabalhar. 
Possuem um prédio caindo aos pedaços em uma região pouco 
agradável da cidade, praticamente sem recursos para melhorar 
alguma coisa. É verdade que em ambos os lugares podem acon- 
tecer boas obras e ministérios que glorifiquem a Deus. Deus pode 
trabalhar com muito e ser grandemente glorificado quando o seu 
povo oferece muito com o coração determinado a honrar ao 
Senhor, e somente a ele. Se a instalação velha, caindo aos pedaços, 
é mantida pelo povo de Deus, e o povo está dando o seu melhor — 
isso só não é o bastante para impressionar quem vê de fora — então 
pode ser o mais doce sacrificio de louvor a Deus. Deus não se 
impressiona com a opulência nem se desanima com a pobreza. 
Ele olha para o coração do seu povo e sabe exata mente o que está 
acontecendo. Não é a arte da construção; é o coração das pessoas 
que agrada a Deus. Mas lembre-se, a adoração sincera oferece o 
melhor — aquilo que é caro. Portanto é provável que a qualidade 
da arte (nos acessórios e no conteúdo) melhore. 

Expressão musical. Todo o talento musical vem de Deus. 
Ninguém simplesmente conquista o mérito de tocar ou cantar 
muito bem; as ferramentas básicas são inatas. A música e o dom 
atlético têm muito em comum: coordenação, ritmo, disciplina, 
pressões de desempenho, treinamento e aperfeiçoamento da 
capacidade. A habilidade de um treinador ou de um professor é 
irrelevante se a habilidade inata para o desempenho não está 
presente no aluno. Um ótimo professor não pode tornar bom 
alguém que não tenha talento, mesmo que use todas as melhores 
e mais recentes técnicas de sua arte. Se tivermos um talento me- 
diano, é provável que nosso culto musical seja pouco mais do que 
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razoavelmente bom; nosso melhor é tudo o que Deus espera. Se 
formos extremamente talentosos, bem poderíamos "dar um jeito" 
sem muito ensaio e fazer mais, provavelmente melhor, do que a 
maioria. No entanto, seria menos do que o nosso melhor. 

Todos nós temos talentos 

A conhecida parábola dos talentos tem grande importância 
nesta questão. Em Mateus 25 nosso Senhor fala da importância do 
investimento disciplinado do talento. Lembra-se? Um homem que 
ia fazer uma jornada confiou aos seus servos alguns talentos. Um 
recebeu cinco, outro dois e outro um. O que recebeu cinco e o que 
recebeu dois investiram o tesouro e conseguiram lucrar o dobro do 
investimento. O servo que tinha um (talvez porque estivesse 
aborrecido por não ganhar mais) escondeu o talento e não obteve 
nenhum lucro. Quando o mestre retornou, ficou aborrecido, 
tomou o talento do servo e deu-o ao servo fiel que soube o que fazer 
com um talento quando o teve. Os servos fiéis foram recompen- 
sados porque perceberam o seu potencial. Mesmo não sendo 
igualmente abençoados, ambos foram produtivos. 

Não há duas pessoas igualmente abençoadas e capacitadas, 
mas o Senhor é justo ao esperar o lucro proporcional de cada 
investimento. Na música do culto, muitas pessoas de cinco e dois 
talentos estão fazendo trabalho dos de um talento por causa da 
preguiça ou do pecado de não fazer todo o esforço esperado por 
Deus. Isso deixa muita gente de um talento (ou menos) sem fazer 
o trabalho do ministério por causa da apatia e da insensibilidade 
espiritual. Alguns reclamam: "Se pelo menos eu fosse tão bom 

quanto aí eu serviria". Lembre-se, o princípio bíblico do 

sacrifício reconhecia que nem todos seriam capazes de levar o 
mesmo sacrifício, mas todos deviam levar o seu melhor! Que 
possamos ter integridade artística, espiritual e ministerial para 
levar nosso sacrifício de louvor como sacerdotes cristãos fazendo 
o nosso melhor, não para o louvor de homens, mas para a glória 
de Deus. 

Sermos bons na área de trabalho para a qual somos chamados 
tem seu preço. Não devemos oferecer a Deus o que não custa nada. 
Por que damos a ele pianos ruins, roupas gastas, construções 
velhas, música mal preparada, sermões semiprontos, lições de 
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escola dominical de última hora — é de admirar que nossos mi- 
nistérios não estejam indo bem? 

Procure ajuda, o melhor treinamento que conseguir. Prepare 
bem, reconheça os maravilhosos padrões do nosso soberano, o 
Senhor Criador. Empenhe-se em prática assídua, não para a gra- 
tificação das artes, mas para a glória de Deus. É bom parao povo 
de Deus sacrificar para providenciar instalações atraentes e bem 
cuidadas para a adoração e o serviço. Os instrumentos deveriam 
ser mantidos em boa mordomia e como uma ferramenta digna e 
expressiva. Como o excelente pode ser executado com instru- 
mentos frágeis e desafinados? Excelência, beleza e atributos 
divinos; vamos refletir o Senhor! 

Nota 

1. A famosa citação de Goethe diz respeito à arte. Uma vez que pregar é (ou 

deve ser) uma forma de arte, acreditamos que a aplicação aqui está 
justificada. 

J> Para leitura complementar 

D. Martyn LIoyd-Jones, Pregação e Pregadores, Editora Fiel, 1991. 
Haddon W. Robinson, Biblical Prcaching, Baker Book House, 1980. 

H. R. Rookmaaker, Art Needs No Justifiealion, Inter-Varsity Press, 1978. 
Franky Schaeffer, Addicled to Mcdiocrity, Crossway Books, 1981. 

James S. Stewart, Heralds of God, Baker Book House. 
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Capítula’ 9 

vQ 

Beleza na adoração 

"Para a beleza da Terra" 

N o final da década de 40, o pai de Gordon estava levando a 
família da casa, então localizada em Michigan, para o oeste. 
O pai era um homem decidido, com a cabeça posta em seu des- 
tino, sem qualquer desvio. Depois de muita pressão familiar, 
decidimos visitar o Grand Canyon, que ficava bem fora de mão. 
Por fim chegamos à beira desse grande fenómeno natural, e que 
vista! As inúmeras cores e texturas, a imensidão, o enorme rio 
Colorado parecia diminuir à medida que serpenteava pelo leito. 
Depois de numerosos "ohs" e "ahs" dos membros da família, o 
pai continuava indiferente. 

Bem, ele tinha crescido em uma fazenda na Virgínia Oci- 
dental, em um cenário um tanto rude; havia trabalhado horas 
quando garoto atrás do arado puxado por um cavalo para tentar 
ganhar a vida num solo bem pedregoso. Depois de olhar o 
majestoso Canyon, tudo o que conseguiu dizer foi: "Que terreno 
baldio; não se pode plantar nenhum milho aqui!". Ele olhava 
para aquilo do ponto de vista de um fazendeiro, e só via beleza 
no produtivo. (Entre esse incidente e sua volta para casa em 
1971, ele aprendeu muito sobre a beleza e como apreciá-la. Com- 
preendeu que a beleza tem uma função especial e que a glória de 
Deus pode ser representada em expressões criativas.) 

As vezes, nosso pensamento utilitário pragmático afasta-nos 
do desenvolvimento da apreciação estética. Se tiver utilidade, é 
bom; se for só para a beleza visual, não é. Pessoas com audição 
não apurada às vezes acham difícil apreciar a qualidade sonora. 



Elas acham que se um instrumento "funciona", não precisam de 
mais nada. Se o som sai quando se toca uma tecla, está bom; a 
qualidade do som recebe pouca atenção. Os que tocam jazz às ve- 
zes brincam uns com os outros enquanto afinam os instrumentos 
dizendo "Bom, já é o suficiente para o jazz!". (Grandes músicos 
de jazz, é claro, não fazem concessões quando o assunto é quali- 
dade.) A mesma predisposição conclui que se um prédio não apre- 
senta vazamentos, tem algum aquecimento e iluminação, está 
bom. Praticamente não se dá atenção à forma ou à aparência do 
acabamento. Dar atenção à beleza é bom e correto; apreciação da 
beleza é um passo de maturidade — especialmente a beleza que 
Deus deu para atrair atenção para si! 

A beleza generosa de Deus 

Com certeza Deus tem um lugar para a beleza em sua criação; 
ele tem condições para isso. Inerente à sua bela criação está a 
utilidade incomparável. Os milhares de hectares da super-fície da 
terra que parecem não ter uma utilidade prática — dos quais o 
Grand Canyon é um exemplo — são grande prova desse fato. Os 
naturalistas nos dizem que essas áreas aparentemente improdu- 
tivas são vitais para o equilíbrio geral da natureza. E quão 
agradáveis e belos são para aqueles que separam um tempo para 
apreciá-las. 

Pense na flor do campo, bela em cada detalhe, talvez em um 
lugar remoto, raramente visto pelo homem. Lá está ela, balan- 
çando sua beleza na brisa, manifestando a glória de Deus. Muitos 
de nós damos valor às flores em nossos jardins; elas, também, são 
tão belas, tão delicadas. E elas também proclamam o louvor do 
seu Criador! 

Deus aprovou a beleza estética fantástica, até mesmo opu- 
lenta, do templo construído por Salomão, filho de Davi. Imagine 
a reação de uma comissão de construção dos dias de hoje diante 
da proposta de recobrir de ouro puro toda a extensão do pórtico, 
ou de adornar a casa com pedras preciosas e usar pregos de ouro 
puro para juntá-las (2Cr 3). A beleza do templo pode ser consi- 
derada um exemplo da beleza espiritual e estética características 
do cristão. Você, cristão, é o templo de Deus; ele escolheu habitar 
em você, e a beleza deve caracterizar sua habitação. 
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Não sabeis que sois santuário de Deus 
e que o Espírito de Deus habita em vós ? 

Se alguém destruir o santuário de Deus , 

Deus o destruirá; 
porque o santuário de Deus, 

que sois vós, é sagrado. (ICo 3.16-17) 

J> A beleza motivada por Deus 

Com certeza o cultivo da beleza interior vem da fome espi- 
ritual da beleza motivada por Deus. Filipenses 4.8 nos dá uma 
boa recomendação. 

Finalmente, irmãos, tudo o que é verdadeiro, 

tudo o que é respeitável, 

tudo o que é justo, 

tudo o que è puro, 

tudo o que é amável, 

tudo o que é de boa fama, 

se alguma virtude há 

e se algum louvor existe, 

seja isso o que ocupe o vosso pensamento. 

À medida que os cristãos se tornam maduros é provável que 
neles aumente cada vez mais a fome e a produção daquilo que é 
verdadeiramente bonito. Estamos pensando não em beleza (ou 
arte) por si só, mas em beleza que atrai a atenção ao Senhor da 
beleza. Essa beleza é vista nos edifícios de nossas igrejas (que são 
símbolos, para honra ou para desonra), em nosso simbolismo 
(sempre visível, mesmo quando ausente), em nossas expressões 
musicais (qualidade em composição e apresentação). A beleza deve 
ser verdadeira, respeitável, justa, pura, amável, de boa fama e 
louvável. Deixe a beleza declarar a glória do nosso Senhor, tanto 
na adoração pública quanto na adoração particular de seus feitos. 

J) Beleza e verdade — adoração pública 

Uma teologia estética da adoração deveria ser capaz de 
resistir a testes que relacionam experiência e verdade. Isto é, as 
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experiências que temos em nossos cultos de adoração devem ser 
experiências verdadeiras e devemos trabalhar em nossos cultos 
em favor de elementos que apresentem experiências que sejam 
belas de verdade. 

Peter Toon propõe três testes que podemos usar para avaliar 
experiências com Deus na adoração pública, bem como em 
momentos particulares. Esses testes são uma garantia contra 
experiências supostamente maldirigidas e são meios de validar 
experiências genuínas com o Deus vivo — experiências que estão 
de acordo com a beleza e com a verdade. Aqui estão os testes. 

1. A experiência de proximidade (ou poder, ou amor) 
de Deus está de acordo com a sua palavra? Se estiver 
vinculada a uma construção em particular, ou a um ministro 
específico, ou a uma música determinada, então é de valor 
duvidoso, e é provável que falhe nesse teste. Se no centro 
da "expe-riência" está o Deus das Escrituras e o Jesus a 
quem o Novo Testamento revela como o Salvador, tudo está 
muito bem. 

2. A experiência com Deus é do tipo que favorece a 
unidade da igreja de Cristo, ou do tipo que a prejudica? Esta 
é uma aplicação específica do princípio 1, mas importante 
o suficiente para justificar ser listada separadamente. O 
corpo de Cristo está em adoração como um todo, e a expe- 
riência com Deus que acontece nesse momento coletivo é 
para benefício de todos, não para prazer individual. Ou, em 
outras palavras, qualquer "encontro" de um indivíduo com 
Deus não deveria diminuir seu envolvimento no corpo de 
adoração, mesmo que a experiência tenha sido de fato 
particular para ele e tenha faltado oportunidade de 
compartilhar o benefício. 

3. A experiência com Deus produz um fortalecimento 
ético e promove a santidade? Os exemplos de conhecimento 
de Deus [dados por algumas pessoas] podem, em muitos 
casos, não ter nenhuma implicação moral. Talvez sejam 
experiências estéticas confundidas com uma experiência 
com Deus. Ou podem estar sendo induzidos de forma 
ligeiramente masoquista a um flerte com os perigos de 
aproximar-se de um Deus santo; tal perigo de ser pego por 
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Deus tem o ar de um delicioso arrepio, mas nao há um 

encontro real com Deus. 

A beleza e seus feitos 

Considere a beleza da constelação. Há tantas estrelas lá que, 
mesmo com toda a nossa avançada tecnologia, só podemos 
estimar o número delas. Aprendemos muito mais recentemente 
com as tremendas imagens irradiadas por nossas sondas espa- 
ciais, informações que confirmam e modificam teorias a respeito 
das galáxias. Sem considerar os detalhes, sabemos com certeza 
que essas estrelas consomem e irradiam grandes quantidades de 
energia. Temos alguma idéia da energia da nossa estrela local, o 
sol. Sabemos que se ele falhasse, toda a vida como a conhecemos 
desapareceria e congelaria rapidamente. Também sabemos que 
essa é uma estrela relativamente pequena dentre os milhões que 
Deus espalhou com abundância pelos céus. Sabendo da enorme 
quantidade de energia consumida pelo nosso sol e multiplicando- 
a aidna que pelo menor número estimado de estrelas, mal 
começamos a compreender a vasta quantidade de energia 
cósmica gerada. 

Até onde sabemos, na vastidão do universo, à parte de nosso 
sol, não há utilidade real para essa produção de energia. Não nos 
preocupamos quando uma estrela se extingue; há muitas outras 
para admirar. Além disso, leva tanto tempo para a luz de uma 
estrela chegar a nós que ela pode ter desaparecido há milênios, 
e nós nem ficaríamos sabendo! No entanto, as Escrituras nos 
falam do propósito principal de toda essa grandeza, esse show 
de luz astronômico! 

Os céus proclamam a glória de Deus, 

e o firmamento anuncia as obras das suas mãos. (SI 19.1) 

Se toda essa energia é consumida e todo o céu existe para 
mostrar a glória de Deus, não é desperdício; é energia gasta com 
um propósito. Precisamos compreender que o coração adorador 
verá a glória de Deus naquilo que é realmente verdade. Conhecer 
a beleza não significa conhecer a Deus, mas conhecer a Deus 
significa que vamos querer expressar a sua glória com beleza. 
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Certa mulher decidiu fazer um investimento em beleza para 
expressar seu amor por nosso Senhor (Mc 14.3-9). A beleza de sua 
oferta estava no despertar do sentido do olfato. Ela pegou um 
frasco de alabastro com precioso perfume de nardo puro, quebrou 
o frasco e então o despejou sobre a cabeça de Jesus. Imediatamente, 
o grupo de ação social, utilitarista, começou a criticar a extrava- 
gância - por que tanto desperdício? O perfume podia ser vendido 
e o dinheiro, dado aos pobres. Jesus respondeu no versículo 6: 
"Deixai-a; por que a molestais? Ela praticou boa ação para 
comigo”. Nosso Senhor não apenas apreciou o investimento em 
beleza feito em favor dele, como ainda disse que (v. 9) “onde for 
pregado em todo o mundo o evangelho, será também contado o 
que cia fez, para memória sua". Com certeza nosso Senhor dá seu 
apoio ao fato de que um investimento em beleza, se a motivação 
for correta, não é desperdício; é um ato de adoração muito digno! 

Sempre que possível e adequado, nosso busca da beleza deve 
ser séria. A opulência na adoração a seu nome irão pode ser um 
exagero. Às vezes, contudo, mesmo um toque de beleza contri- 
buirá de maneira imensurável para nosso ambiente de adoração. 

O Redwood Empire da Carolina do Norte é um dos lugares 
neste planeta em que nosso Senhor enfeitou a terra com beleza 
que evoca para louvor ao seu nome. Não muito longe de Santa 
Rosa, Califórnia, há alguns retiros e acampamentos que se apro- 
veitam de florestas magníficas, agora misturadas com fazendas. 

Um desses acampamentos é administrado pela Igreja da 
Aliança Cristã e Missionária. Chama-se Alliance Redwoods. Há 
várias construções funcionais e essenciais na instalação. Todas bem 
construídas, mas em estilo rústico, para combinar com o ambiente. 

O salão de reuniões simples, curiosamente chamado de o 
Tabernáculo, não se sobressairia entre os vários salões de reuniões 
de retiros - exceto por uma coisa. Há um toque de beleza nessa 
construção rústica que enobrece a sala como um lugar para real- 
mente adorar a Deus. 

No topo da fachada da construção, às vezes um pouco difícil 
de enxergar por causa das traves do telhado, há um lindo vitral 
repleto de simbolismos bíblicos que levam cor, luz e mistério para 
dentro da sala. A construção deixa de ser comum e torna-se 
especial. Um toque de beleza santifica o Tabernáculo e o guarda 
para uso especial. 
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Ser um templo 

Meu amado cristão, considere seu chamado para ser um 
templo. Quando o apóstolo Paulo usava essa metáfora ao 
escrever aos coríntios, é possível que ele não estivesse se referindo 
ao templo de Salomão; eles não deviam conhecer o Antigo 
Testamento tão bem assim. Eles com certeza sabiam dos templos 
pagãos da deusa Diana, pois eram proeminentes na paisagem da 
sua cidade. De qualquer forma, o exemplo tem grande significado 
quando aplicado ao chamado do cristão para ser um templo. 

Podemos sugerir esses caminhos. Primeiro, o templo, ao 
cumprir sua função básica chama a atenção para a divindade nele 
contida, não para si mesmo! Todo o esplendor, o cuidado, o 
projeto, tudo no templo deve atrair o espectador para a divindade 
que lá habita. E essa, diante de Deus, a nossa posição como um 
templo? Deus não partilha a sua glória com outro. Como um 
templo, nossa aparência, atividade e motivação como um ato de 
culto chamará atenção para a esperança dentro de nós - não para 
nós mesmos. 

Em segundo lugar, os sacerdotes ficavam no templo para 
cuidar de sua limpeza. A divindade ficaria ofendida se houvesse 
sujeira e contaminação; isso seria inadequado para um templo. 
Como sacerdotes crentes (IPe 2.9), os cristãos devem promover 
a purificação contínua do templo. Vivemos em um mundo 
amaldiçoado pelo pecado, o que não ajuda a manter os templos 
puros. De fato, a mídia está cheia de poluentes do templo. Mas 
Deus providenciou os meios para o perdão (ljo 1.9) pelos quais 
o sacerdote cristão pode cuidar da purificação adequada do seu 
templo. Sejamos puros diante do nosso Deus; assim sua beleza 
brilhará através de nós. 

Em terceiro lugar, a localização do templo sempre é impor- 
tante. O templo de Salomão foi erguido na histórica vista da eira 
de Ornã, uma propriedade sem preço que Davi comprou para o 
seu sacrifício (lCr 21). Os templos dos coríntios ficavam em locais 
proeminentes, de onde podiam ser vistos por todos da cidade. 
Quando a população ocupava-se de sua rotina diária, não podia 
deixar de ver o templo e lembrar-se de sua função. Ele estava lá 
como um objeto mnemónico. Meu amado cristão, considere a sua 
localização estratégica na vizinhança, escritório, trabalho, escola. 
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etc. Deus colocou você, templo dele, exatamente no lugar em que 
deseja espalhar a sua luz, sua beleza. Os templos de Deus não são 
estabelecidos por acidente, mas por desígnio soberano - 
considere a sua localização. 

Na obra do ministério há um lugar para a beleza. Nós somos 
templos do Deus altíssimo, designados a atrair atenção ao nosso 
Deus, permanecer puros e úteis para os seus propósitos, ser vistos 
e interpretados por homens de modo que eles também possam 
conhecê-lo. Somos bonitos? Podemos apreciar a beleza? 
Empenhe-se nisso. 

J> Notas 

1. Peter Toon, Knowing God Through lhe Liturgy (Bramcote Notts., Great 
Britain: Grove Books, 1975), pp. 23-24. 

2. Harry W. Webster, o criador da Trinity Window, explica seu simbolismo 
variado em um folheto que termina com a legenda: "Trinity Window. 
Dedicada à glória de Deus, e dada a Alliance Redwoods em memória 
amorosa de nossa filha Geneva, 1947-1970". 
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Parte 3 

Os aspectos 
da adoração 



<z €xipítul(P 1 0 

vQ 

Amém à sua glória 

"Deixe o amém soar do seu povo outra vez..." 


S uspeitamos que aonde quer que o Evangelho tenha chegado, 
algumas palavras bíblicas acompanharam as Boas Novas, 
tornando parte das línguas que o receberam. Entre essas palavras 
está o termo bíblico muito usado, a m ém. Por exemplo, os cristãos 
de Honduras provavelmente compartilham pouquíssimas 
palavras com os cristãos da Indonésia; mas uma palavra que 
ambos usam e apreciam é a palavra amém. 

Amém é uma palavra hebraica encontrada em ambos os 
Testamentos, da Torá ao Apocalipse. Essa palavra vem de uma 
raiz que significa "ser estabelecido, ser fiel, ser firme". Quando 
dizemos amém, estamos dizendo "assim seja". Na realidade, 
dizer amém é dizer "sim" para Deus. 

De vez em quando encontramos palavras importantes da 
nossa fé mal- interpretadas ou até violadas. (Dissemos "de vez em 
quando"?) É assim que a palavra amém é às vezes usada pelas 
pessoas em conversas ou frases em que pouco se considera a idéia 
de Deus. Às vezes as pessoas dizem amém quando outra pessoa 
afirma sua intolerância ou um preconceito em comum. Algumas 
vezes, parece que quanto mais estranha for a idéia, mais alto o 
grito de amém de quem a apoia! 

Uma oração inacabada 

Quando Ron era garoto, ele e sua família costumavam 
assistir a um programa de televisão semanal que tinha uma seção 
de música cristã, que apresentava as músicas mais populares. 



O líder da banda fazia uma oração após a música. Durante a 
oração ele expressava com freqüência uni forte sentimento 
cristão, mas nunca terminava sua oração com a palavra "amém". 
Mesmo quando usava as palavras "oramos em nome de Jesus", 
ele não falava o amém. 

Certo dia, irritado pela natureza inacabada da oração, Ron 
escreveu uma carta para o líder da banda, Horace Heidt, e pediu 
a ele o favor de terminar suas orações "como diz a Bíblia", com a 
palavra amém. O senhor Heidt respondeu com uma carta muito 
amável (que Ron emoldurou) e adotou a prática na semana 
seguinte. Um amigo cristão, impressionado com a história toda, 
sugeriu (de forma um pouco inadequada!) que isso devia ser o que 
a Bíblia quer dizer com "e um pequenino os guiará"! 

Uma oração sem um amém é como uma sentença sem um 
ponto final. É como uma bola de golfe deixada na boca do buraco, 
sem a última tacada. Esse tipo de oração nos parece incompleto 
e inacabado. É muito interessante, contudo, que a prática de 
concluir uma oração com amém tenha-se desenvolvido no pe- 
ríodo do Novo Testamento. Grandes orações do Antigo Testa- 
mento não trazem essa palavra. Ela não é encontrada, por exem- 
plo, nas orações de Eliézer, o servo de Abraão (Gn 24.12-14)," de 
Ana (ISm 1.10-11), de Daniel (Dn 9.3-19), de Esdras (Ed 9.5-15), 
ou de Neemias (Ne 1.4-11, 9.5-38). O amém é encontrado no final 
de muitas orações do Novo Testamento (por exemplo, Ef 3.20-21; 
Fp 4.20; Ap 7.12). 3 

De pleno acordo com os reformadores e com a igreja em sua 
expansão através dos séculos, em centenas de lugares e em 
milhares de centenas de dialetos, entendemos que a oração a Deus 
deve terminar com o amém. O que também queremos afirmar é 
que a Bíblia apresenta um papel maior do uso do amém do que 
nós experimentamos. Pois amém significa mais do que apenas 
indicar que a oração está terminada. 

0 amém no Antigo Testamento 

Para leitores cuja experiência na igreja tem se dado em 
ambientes muito estruturados e formais, a sugestão de que os 
cristãos devam gritar amém pode trazer à mente encontros 
chamados "avivados" com pegadores de serpentes ou indivíduos 
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errantes alegres resmungando em alguma missão numa zona 
decadente. Para tais leitores, pedimos que nos agüentem. 

Quando examinamos o uso de amém no Antigo Testamento, 
descobrimos que o termo é usado basicamente de duas maneiras. 
Um dos usos é uma fórmula pela qual as pessoas "confirmam a 
validade de um juramento e declaram-se dispostos para enfrentar 
suas conseqüências". Um dos exemplos são os doze juramentos 
de Deuteronômio 27.15-26. Um deles é expresso da seguinte 
maneira. 

Os levitas dirão: 

Maldito aquele que perverter o direito do estrangeiro, do órfão 

e da viúva. 

E todo o povo dirá: 

Amém! (Dt 27.19) 

Com a palavra amém a congregação está dizendo "Sim" 
para Deus, concordando com a maldição. 

Um segundo uso da palavra amém no Antigo Testamento 
está no contexto do louvor. Um esplêndido exemplo é dado na 
renovação da aliança sob orientação de Esdras. 

Esdras bendisse a Javé, o grande Deus; 

e todo o povo respondeu : 

Amém! Amém! 

E, levantando as mãos; 

inclinaram-se e adoraram Javé, com o rosto em terra. (Ne 8.6) 

Essa passagem é uma pedra de toque para o uso de amém 
em adoração congregacional. Por seu duplo amém exultante a 
congregação declarou sua solidariedade coletiva no louvor a 
Deus. Juntas, todas as pessoas disseram "Sim!" para Deus, 
concordando com o sentimento expresso por Esdras em sua 
alegria no Senhor. 

De modo semelhante, em lCrónicas 16.8-36 encontramos as 
palavras de um magnificente salmo de louvor a Deus. A bênção 
final de Deus no salmo (v. 36) é seguida pelas seguintes palavras. 

E todo o povo disse: 

Amém! E louvou a Javé. (lCr 16.36b) 
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Nos Salmos, a palavra amém foi usada nas doxologias que 
concluem cada um dos primeiros livros de hinos. Três delas usam 
o duplo amém (SI 41.13; 72.19; 89.52). O quarto livro do Salmos 
termina com uma doxologia parecida com a de lCrônicas 16.36. 

Bendito seja Javé, Deus de Israel, 
de eternidade a eternidade; 
e todo o povo diga: 

Amém! 

Aleluia f (SI 106.48} 

O amém no Novo Testamento 

A resposta amém às afirmações de como Deus é grande e 
maravilhoso é dada com frequência no Novo Testamento. Os 
autores do Novo Testamento às vezes acrescentam amém quase 
como um acessório a uma seqüência de argumentos, mas essa 
importante palavra destaca o esplendor de Deus. Romanos 1.25 
ilustra isso bem. 

pois eles mudaram a verdade de Deus em mentira, adorando e 
servindo a criatura em lugar do Criador ; o qual é bendito 
eternamente. Amém! 

Essa bênção de Deus e o amém de confirmação não formam 
aqui a parte central do argumento de Paulo, mas esses itens 
servem para aumentar a enormidade das perversões dos maus. 
A Pessoa a quem eles rejeitam é bendita e adorada no contexto 
de blasfêmia e da condenação deles. 

Um uso mais esperado da palavra amém aparece na conclu- 
são da maravilhosa doxologia de Paulo sobre a sabedoria de Deus 
em Romanos 11.33-36. As últimas palavras refletem os Salmos. 

A ele, pois, a glória eternamente. 

Amém! (Rm 11.36b) 

Além dos numerosos usos nas Epístolas, a palavra amém é 
igualmente encontrada de maneira proeminente no livro de 
Apocalipse. O amém é usado em passagens que concedem forte 
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confirmação à verdade da volta do Senhor (1.7; 22.20), em 
contextos doxológicos (1.6) e em passagens descritivas de 
adoração exuberante (5.14; 19.4). Em uma ocasião, o amém é 
usado mesmo como um título do nosso Senhor. Em sua carta para 
a igreja de Laodicéia, o Senhor descreve-se como 

o Amem, 

a testemunha fiel e verdadeira, 

o princípio da criação de Deus.’ (Ap 3.14) 

A adoração a Deus descrita em Apocalipse 7 é inesquecível 
por seu panorama abrangente dos personagens envolvidos e pelo 
brilho do seu louvor. A grande, incontável multidão dos redi- 
midos"^ todas as nações, tribos, povos e línguas" reúne-se em 
grande louvor a Deus (v. 9-10). Eles são então acompanhados por 
todos os anjos, os vinte e quatro anciãos e os quatro seres viventes 
que culminam esse hino de louvor com uma bênção emoldurada 
por um duplo amém. 

Amém! 

O louvor, e a glória, e a sabedoria, e as ações de graças, 

e a honra, e o poder, e a força 

sejam ao nosso Deus, pelos séculos dos séculos. 

Amém! (Ap 7.12) 

Nessa manifestação de louvor, o uso bíblico do amém é in- 
comparável. Dizer amém é dizer Sim para Deus. Quando dize- 
mos amém a sua glória, nos encontramos em certa ligação com 
os redimidos de todos os tempos, de todos os povos e de todos os 
lugares. De fato, nós nos unimos aos anjos santos e os perso- 
nagens místicos e misteriosos que rodeiam o santíssimo trono do 
Deus vivo. 

Vamos, então, dizer amém. Não devemos banalizar essa 
palavra santa, mas permitir que ela se introduza no meio do 
nosso povo, unindo-nos em forte afirmação da glória de Deus, 

Dizer "amém" para Deus implica uma submissão para aceitar 
a vontade de Deus e comprometer-se com o propósito de Deus. 
Dizer "amém" significa que estamos colocando-nos à 
disposição de Deus como oferta máxima a ele dedicada/ 
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Robert G. Rayburn apresenta uma forma em que se pode 
usar essa palavra. Em vez de aquele que dirige a oração dizer 
amém no final da oração, Rayburn diz "deixe a congregação usá- 
la para indicar concordância sincera e participação na oferta de 
louvor e nas petições da oração do dirigente". 

Cante amém 

Haveria forma melhor de responder com vibrante resso- 
nância a uma grande declaração musical de verdade do que 
cantar um amém firme com espírito e entendimento? Cantar 
amém no final de cada hino seria roubar o seu impacto, mas 
deixar de cantá-lo é roubar de nós uma grande ênfase afirmativa. 
Certos hinos de louvor e oração pedem claramente um amém 
firme ou solene, enquanto que para muitas outras músicas de ex- 
pressão ou sentimento cristão a palavra seria excessiva. 

Alguns dos hinos novos, editados com mais habilidade são 
seletivos na colocação do amém final. Poucos anos atrás, podia- 
se diferenciar um livro de cânticos "fundamental" de um hinário 
liberal num relance; os améns estavam impressos em toda a parte 
no último e não eram encontrados no primeiro. Entretanto, hoje 
há pouca evidência de reflexão e planejamento melhores em 
nossos novos hinos. 

O conhecido hino "Saudai o nome de Jesus" ( Diademata ) é 
um que provavelmente deveria ser cantado com o amém da con- 
gregação. O hino faz uma declaração forte e importante acerca da 
pessoa de Cristo, sua vida, sua paz, seu amor, sua redenção, sua eter- 
nidade, sua glória, etc.; cada alma redimida deveria ficar tão cheia 
de júbilo ao final dessa declaração que um amém sincero seguiria 
tão naturalmente quanto uma respiração segue a outra. Um hino 
suave de dedicação e devoção como "Something For Thee" [Algo 
para ti] cantado em volume mais baixo mas com grande contrição 
precisa de um amém humilde para o seu final, pois é uma oração 
fervorosa. Líderes sensíveis ao Espírito Santo, ao sentido da música 
e à importância do momento precisam ponderar sobre o momento 
exato de cantar ou não o amém; mas não evitá-lo! 

Se a igreja raramente canta um hino (ou uma seleção de 
hinos) que "exige" um amém, está perdendo o privilégio e a como- 
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ção de um momento muito arrebatador. Compositores tradi- 
cionais e contemporâneos têm feito grande uso do amém para 
colocar a glória da coroação em grandes expressões de louvor, 
declarações sobre a vitória final e a glória de Deus. 

Considere o Messias de George Frederick Handel. Muitos 
conhecem os coros principais dessa obra, o "Aleluia", "For Unto 
Us a Child Is Born" [Pois um menino nos nasceu], etc.; mas são 
poucas na igreja as execuções dessa importante obra espiritual e 
musical que termina, como era a intenção do compositor, com o 
glorioso amém que se segue a "Worthy Is the Lamb That Was 
Slain" [Digno é o Cordeiro que foi morto]. Depois de gastar 
incontáveis notas e maravilhosos esquemas melódicos, harmô- 
nicos e rítmicos para expressar o significado da vida e obra do 
nosso Senhor desde a primeira profecia do Antigo Testamento até 
a vitória final vista por João em Apocalipse, o compositor volta- 
se para resposta a mais que bíblica do amém. O coro não canta 
nada além dessa única palavra por seis páginas, não porque 
talvez não seja ouvida ou entendida da primeira vez, mas porque 
ela exige essa repetição para acrescentar o toque final de "sim, 
Deus, nós concordamos; sim, Deus, nós reconhecemos quão 
grande realmente és; sim, Deus, nós estamos contigo; sim, Deus, 
nós estamos nos regozijando por sermos herdeiros de Deus e co- 
herdeiros com Jesus Cristo". Ouça esse amém e permita que ele 
fique gravado; você nunca mais será o mesmo! 

Um estrondo de trovão 

Expressões do amém em corais são com freqüência mais 
apropriados e têm servido bem à igreja. Essas expressões são 
especialmente adequadas depois de palavras de bênção e de 
adoração a Deus. Mas a reação uníssona da congregação ao 
louvor a Deus em um amém sincero, audível é incomparável. Ela 
pode ser como um "estrondo de trovão", como Jerônimo descre- 
veu seu uso nas igrejas da sua época. 

Amém não é uma palavra banal, vinda por acaso de uns 
poucos exagerados do "recanto do amém". Ao contrário, é um 
termo nobre para uso de toda a congregação quando juntos 
glorificamos a Deus. Paulo escreveu estas palavras que descrevem 
o mistério final do a tném : 
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Porque quantas são as promessas de Deus, 

tantas têm nele o sim; 

porquanto também por ele é o amém 

para glória de Deus, por nosso intermédio. (2Col.20) 

Assim como em Cristo são confirmadas as promessas de 
Deus ("tantas têm nele o sim"), por meio de Cristo somos capazes 
de dizer amém para a glória de Deus. 

J) Notas 

1. Essas palavras de Isaías 11.6 estão, talvez, entre as palavras de Isaías mal- 
empregadas com maior freqüéncia. 

2. Pode ser, contudo, que um "engraçadinho" observe no versículo 15 que o 
servo de Abraão não terminou sua oração. 

3. A palavra amém pode ser um acréscimo tardio ao texto em algumas 
passagens, por exemplo, Mt 6.13; Fp 4.23; Cl 4.18. O leitor verá que em 
certas passagens que essa palavra aparece em algumas versões. 

4. Ludwig Koehler e Walter Baumgartner, Lexicoii in Vetcris Testam eu ti 
Libros, 2nd ed. (Leiden: E. J. BrilI, 1958), p. 61. 

5. O esquema de cinco livros do Livro de Salmos é descrito em Ronald 
Barclay Allen, Prnise! A Mntter ofLifc and Breath (Nashvílle: Thomas 
Nelson, 1980), p. 98-106. 

6. O Antigo Testamento pode também usar "amém" como um nome para 
Deus em Isaías 65.16, 

De sorte que aquele que se bendisser na terra 
será bendito no Deus cujo nome é Amém; 
e aquele que jurar na terra 
jurará pelo Deus do Amém. 

7. Robert W. Bailey, New kVn/s in Christian Wrrship (Nasbville: Abingdon, 
1981), p. 20. 

8. Robert G. Rayburn, O Come, Lct Us Wbrsliip: Corporate Worship in the 
Evangelical Churcli (Grand Rapids: Baker Book House, 1980), p. 151. Ele 
também fala de “améns" uníssonos destacando orações de petição, em 
que a pessoa que está orando faz pausas para a congregação expressar 
sua concordância e aprovação após cada item (p. 200-201). 

9. Ibid., p. 150. 
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O corpo do cristão 
no culto 


'‘Com o coração, as mãos e a voz..." 


N ossa ênfase neste livro concentra-se nitidamente no estado 
do interior do ser humano quando os fiéis se reúnem como 
comunidade para adorar o Deus vivo. A adoração sincera é o de- 
sejo de Deus para todos os aspectos de nossa vida, tanto pessoal 
como coletiva. 

Pode parecer um tanto fora de lugar tratar do corpo físico do 
adorador quando este participa da comunidade. Quando pen- 
samos em atos físicos, é provável que nos vejamos retratando o que 
temos aprendido a descrever como atos rituais ou excessos 
emocionais. "Excessos" como bater palmas ou levantar as mãos 
para o céu. Ou "atos rituais" como inclinar-se, ajoelhar-se ou 
curvar o corpo. "Os outros podem fazer essas coisas, mas eu, não", 
talvez raciocine a nossa mente. Mas precisamos olhar para nós 
mesmos a esta altura, antes de nos tornarmos críticos demais. 
Alguns dos gestos considerados excessivos podem ter base bíblica. 

Nós não fazemos isso 

Para os adoradores em muitas igrejas de hoje, há poucas 
oportunidades de atos físicos corporais no culto, exceto o ato de 
permanecer sentado. Ninguém se opõe a que alguns hinos sejam 
entoados em pé, mas às vezes parece que isso só serve para per- 



mitir que as pessoas ajustem o esqueleto antes que comece o ser- 
mão. Levantar as mãos parece um ato emotivo demais; dobrar os 
joelhos, muito formal. Esses atos são estranhos para nós. 

Um amigo nosso descrevia certa vez um confronto que teve 
com uma mulher que freqüenta uma igreja carismática em nossa 
cidade. Ela lhe perguntou se as pessoas levantam as mãos na 
igreja (não-carismática) dele. Ele respondeu que não. Ela então 
inquiriu por que os fiéis eram impedidos de fazer o que os Salmos 
falam a respeito dos cultos de adoração. A reação defensiva do 
meu amigo era que toda aquela idéia parecia bem tola. "Talvez 
os Salmos falem desses atos, mas nós não os praticamos. Por que 
deveríamos usá-los? Só porque um pastor manda?" A resposta 
do meu amigo parece sugerir que o hábito e os precedentes são 
os árbitros das ações, e que o costume (o meu costume) fecha a 
questão. "Não é costume nosso. Por que faríamos isso?" 

Com meu corpo 

Mas que dizer dos atos físicos na adoração? Será que o cos- 
tume dita a ação ou será que há princípios bíblicos que nos podem 
guiar com clareza e autoridade na hora de tomarmos decisões 
nessa área? 

Um dos elementos agradáveis no ritual do antigo casamento 
anglicano é a frase; "Com meu corpo te adoro". Nessas palavras 
um nubente diz ao outro: 

Meu corpo te adorara, 
e só o teu corpo apreciarei. 

Com meu corpo declararei teu valor. 

De modo semelhante, as Escrituras concedem-nos amplas 
garantias para afirmar que podemos adorar a glória de Deus com 
o nosso corpo. O culto prestado com o coração não exclui o culto 
prestado com o corpo; eles se complementam. Peter E. Gillquist 
declara a base dessa questão. 

Para juntar tudo - simplesmente não podemos ser espirituais 
sem sermos físicos. Pois o homem jamais foi criado para ser 
apenas uma alma ou só um corpo. Não somos um ou outro, 
mas somos ambos. (Ênfases do autor.) 
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Uma rápida reflexão nos ajudará a lembrar dos aspectos 
físicos de nossa adoração bem à parte da postura corporal. As 
duas instituições mais básicas de nossa adoração coletiva são atos 
físicos. A prática do batismo é um ato físico, não importa a quan- 
tidade de água empregada em cada igreja. A celebração da Ceia 
do Senhor é um ato basicamente físico. Além disso, sabemos de 
algumas cerimônias de comunhão em que também se realiza a 
lavagem mútua dos pés como um ato comunitário de culto. 

Assim, mesmo à parte da questão da postura, descobrimos 
que nossas experiências de adoração são marcadas por atos 
físicos. Por fim, nem poderíamos ter um culto coletivo sem a pre- 
sença de nosso corpo físico. Esse é o perigo sutil (?) da igreja 
eletrônica. Assistir a um culto pela televisão pode ser um ato 
visivelmente abençoado por Deus para uma pessoa, mas a 
separação física da comunidade é uma perda séria. Estar longe 
da comunhão não é irrelevante (veja o Salmo 42). 

E com minhas mãos 

O Salmo 28 combina de maneira maravilhosa o culto pres- 
tado com "o coração, as mãos e a voz". Na oração em que pede 
misericórdia a Deus, Davi diz: 

Ouve as minhas súplicas 

quando clamo a ti por s ocorro, 

quando ergo as mãos 

para o teu Lugar Santíssimo (v. 1, NVI) 

Vemos aqui suas palavras de petição em conjunto com seu 
ato de levantar as mãos em súplica, esperando que a misericórdia 
venha do Deus cuja misericórdia é revelada no Lugar Santíssimo. 
Adiante, no mesmo poema, Davi descobre que a graça divina 
estendeu-se para ele em outro tempo. Agora o coração e a voz 
juntam-se em exultação. 

Javé é a minha força e o meu escudo; 

nele o meu coração confia, e dele recebo ajuda. 

Meu coração exulta de alegria, 

e com o meu cântico lhe darei graças. (v. 7. NVI) 
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Coração é uma palavra usada com freqiiência no Antigo 
Testamento para descrever o interior do ser humano. A mão é um 
símbolo apropriado do corpo físico. Os artistas de todas as eras 
reconhecem na mão humana um dos aspectos anatômicos mais 
difíceis de retratar. Os que fazem desenhos animados, por 
exemplo, muitas vezes reduzem o número de dedos de seus 
personagens por causa da complexidade da mão. A mão não é 
apenas complexa em sua estrutura, mas também maravilho- 
samente expressiva quanto à personalidade. Não seria esse o 
motivo de lermos com tanta freqiiência a respeito da "mão do 
Senhor"? Pela imagem visual de sua mão estendida em miseri- 
córdia ou fechada em ira, experimentamos mais apropria- 
damente a realidade de Deus que é Espírito. 

J> /Hão e espirito 

É a mão humana que tipifica de bela maneira o espírito hu- 
mano. Ela se distingue das patas dos animais inferiores em apa- 
rência e destreza. Observe as mãos de pessoas habilidosas; não 
importa em que área, é uma exibição surpreendente da geniali- 
dade de nosso Deus criador. Pense nos dedos do digitador, da 
costureira, do oleiro, do pintor, da violonista, do mecânico, do 
construtor; a lista seria interminável. A mão permite que a pessoa 
criativa se expresse; ela pode fazer tanto o bem como o mal. A 
mão pode ser firme, como uma palmada dos pais ou um aperto 
firme; pode ser suave, acariciando os cabelos ou o rosto de uma 
criança ou alguém querido. 

Certa vez Gordon estava dando aulas de piano para um 
cirurgião muito capaz. O médico era muito mais habilidoso que 
muitos de seus colegas em alguns dos procedimentos cirúrgicos 
mais delicados, mas suas mãos habilidosas não estavam 
rendendo tão bem sobre o teclado. Os dois começaram a discutir 
razões filosóficas das dificuldades musicais do médico. (Na 
opinião de Gordon, as habilidades motoras musicais devem ser 
desenvolvidas cedo, até os quinze anos, caso se deseje ser um 
instrumentista habilidoso.) 

O médico logo tornou-se professor e começou a tocar de 
maneira arrebatada e a se enlevar com a maravilha da mão hu- 
mana. Não fazia muito que fizera uma grande reparação em uma 
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das mãos com ferimentos graves na sala de emergência, e ficou mais 
uma vez impressionado e cheio de louvor a Deus por seu desígnio 
manifesto em nossas mãos "feitas de maneira assustadora e 
maravilhosa". Ele disse: "Não entendo como ALGUÉM possa ser 
ateu e estudar objetivamente o desenho da mão. Com certeza Deus 
se empenhou para confirmar sua glória naquele ato criativo".’ 

J) Ergo as mãos 

Para os fiéis do Antigo Testamento e para os primeiros cris- 
tãos do periodo neotestamentário, levantar as mãos para o 
Senhor era parte costumeira da adoração. Vemos duas funções 
básicas no ato de levantar as mãos. Em oração, o suplicante 
espera que Deus, em sua grande graça, atenda seu pedido. Com 
as mãos estendidas, o fiel manifesta sua fé: Deus com certeza 
atenderá aos que levantam as mãos buscando sua misericórdia. 

Um exemplo do uso das mãos estendidas em petição 
aparece em Salmos 28.2 (acima). Outro exemplo encontra-se em 
Salmos 88.9b: 

A ti, Javé, clamo cada dia; 

a ti ergo as minhas mãos. (NVI) 

Quando pensamos no conceito das mãos estendidas, a 
imagem sugerida é complexa. Alguém estende as mãos para 
receber uma dádiva da graça divina. Mas a extensão da mão 
aberta também sugere uma falta de duplicidade, de engano, de 
malícia. Não chegamos com as mãos fechadas, expressando 
desejos secretos ou intenções hostis, indicando o oposto daquilo 
que estamos dizendo. Chegamos, pelo contrário, com as mãos 
abertas, nossos desejos expostos e nossas expectativas demons- 
tradas por nossa posição reverente. 

Podemos ver uma segunda função do ato de levantar as mãos 
ao Senhor em contextos de louvor à sua grandeza. Salmos 134.1- 
2 ilustra essa prática da parte dos líderes de adoração na igreja: 

Venham! Bendigam a Jeová 

todos vocês, servos de Jeová , 

vocês, que servem de noite 

na casa de Javé (NVI) 
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A congregação e também os líderes de adoração levantavam 
as mãos em louvor a Deus. Observe Neemias 8.6 

Esdras bendisse a Jeová, o grande Deus; 
e todo o povo respondeu: 

Amém! Amém! E, levantando as mãos; 
inclinaram-se e adoraram a Jeová, 
com o rosto em terra. 

Devemos resistir à tentação de dizer que essa prática é ape- 
nas um conceito do Antigo Testamento, sem valor para o Novo 
Testamento. Estamos cansados de ouvir conceitos bíblicos serem 
desconsiderados por um tratamento tão arrogante dispensado à 
verdade. Por exemplo, numa carta recente ao editor de um diário 
da costa oeste dos Estados Unidos, um leitor desdenhou um 
conceito editorial similar como reflexo de "uma concepção pré- 
cristã e primitiva dos profetas do Antigo Testamento" e não algo 
para os cristãos (ou pessoas modernas). Na realidade, as "con- 
cepções pré-cristãs e primitivas" daquele caso são reforçadas 
pelos autores do Novo Testamento. O fato é que a mesma a coisa 
acontece em relação ao ato de levantar as mãos em oração. Paulo 
escreveu acerca do assunto a Timóteo. 

Quero, pois, que os homens orem em todo lugar, levantando 
mãos santas, sem ira e sem discussões. (lTm 2.9, NVI) 

O ato de levantar as mãos em oração ou em louvor a Deus, 
portanto, nem é um fenômeno novo desenvolvido no contexto das 
igrejas com tendências emocionais nem um resquício da era pré- 
cristã. Pelo contrário, é um ato totalmente bíblico, tendo sido 
praticado nos padrões de adoração do período veterotestamentário 
e transmitido à era neotestamentária - e, portanto, à era cristã. 

J> Em bênção 

A prática de encerrar um culto de adoração com palavras de 
bênção anunciadas com os braços levantados talvez tenha sua 
base no relato da ascensão do Senhor ao céu. Lucas registra isso 
em sua narrativa. 
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Tendo-os levado até as proximidades de Betânia, Jesus ergueu 
as mãos e os abençoou. Estando ainda a abençoá-los , ele os 
deixou e foi elevado ao céu. (Lucas 24.50-51, NVI) 

Gilquíst comenta esse testemunho: 

A última visão que os discípulos tiveram de nosso Senhor 
Jesus Cristo foi a da sua ascensão ao Pai com as mãos 
levantadas bem alto! Como o mediador deles que logo seria 
entronizado como o Rei Altíssimo do céu, ele voltou ao Pai 
com as mãos levantadas, intercedendo pelos amados, aben- 
çoando-os.' 

É absolutamente apropriado que o líder de adoração na 
igreja de hoje dê as palavras de bênção com mãos estendidas, 
imitando a Cristo. 

Precisamos encontrar meios de levantar fisicamente as mãos 
em oração e em louvor a Deus em nossos cultos de adoração. Não 
fazemos essa sugestão para sermos sensacionais, bizarros, 
modernos ou diferentes. A igreja está cansada de livros que apre- 
sentam novas verdades. No entanto, esta não é uma nova verdade. 
É tão antiga como a nossa fé. Encontramos amplos preceitos e 
precedentes bíblicos que nos incentivam a crescer nessa área. 
Ouça as palavras de Anne Ortlund: 

Variações em postura? Não seria glorioso se nos livrássemos 
o suficiente de nossas inibições para nos levantar, sentar ou 
ajoelhar segundo nos ditar cada coração, levantando ou não 
os braços, com os olhos fechados para tudo à nossa volta, mas 
os ouvidos e o coração abertos para o céu? 

Quando Salomão encerrou sua oração em 2Crônicas 7.1, 
desceu um fogo do céu e todo o povo caiu com o rosto em terra. 
Faltam-me palavras. 

Com mãos santas 

E possível, claro, levantar as mãos ao Senhor de maneira 
errada. Deus falou por meio de Isaías denunciando o povo de 
Jerusalém que tinha a postura litúrgica adequada, mas não agia 
com sinceridade de coração. 
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Pelo que, quando estendeis as mãos, 
escondo de i>ós os olhos; 
sim, quando multiplicais as vossas orações, 
não as ouço, 

porque as vossas mãos estão cheias de sangue. (Is 1.15) 

A maior parte de Isaías 1.11-15 dá a entender que é possível 
fazer tudo certo, mas tudo errado ao mesmo tempo - se o coração 
não for correto diante do Senhor. São mãos sniifus o que levan- 
tamos ao Senhor (lTm 2.8) para bendizer seu santo nome e im- 
plorar sua graça incomparável. Mãos manchadas de sangue retra- 
tam vidas impuras. Maus-tratos aos pobres, abusos contra os 
desafortunados, profanação das coisas de Deus e até derra- 
mamento de sangue - essas são as marcas que Deus vê em mãos 
que se levantam para ele, mas não são santas. 

Na contramão disso (o jogo de palavras é intencional), 
quando a vida é um testemunho da graça de Deus, quando o 
interior está em paz com Deus, quando o coração se acelera com 
a alegria divina, as mãos levantadas são mais que saudáveis. As 
palavras de Deus em Isaías 1.15 condenam não esse gesto de 
adoração, mas a atitude dos adoradores. Deus não condenou o 
ato de levantar as mãos, do mesmo modo que não cancelou o ato 
de orar. Às vezes, em ambientes informais de retiros, temos incen- 
tivado as pessoas a levantarem as mãos em louvou ou em oração. 
Em todas as ocasiões, embora alguns sentissem estar num am- 
biente um tanto estranho ou numa situação incomum, até hoje 
ninguém ficou vermelho nem verde! 

O que está em questão é sempre o que a Bíblia ensina, não o 
que se pode aprender com os costumes, com os ouvidos ou com 
a imaginação. Recentemente, numa cafeteria, Ron viu-se envol- 
vido num debate intenso sobre a doutrina das Escrituras. Uma 
jovem entrou na discussão e apresentou uma idéia nova que não 
tinha nenhum fundamento factual nem bíblico. Quando lhe 
perguntaram sobre a autoridade de tal ponto de vista, a moça res- 
pondeu: "É o que a Bíblia diz". Ela não sabia em que parte da 
Bíblia estava aquilo, mas tinha "certeza de que estava la". 

Qualquer um pode declarar, de igual modo, que em dada 
edição da revista Tí m e estava a seguinte reportagem: Os conflitos 
iniciais da greve do pessoal do controle de tráfico aéreo foram 
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causados por certa musse verde servida no restaurante do Aero- 
porto Dulles em Washington, D.C., e rejeitada pelos líderes sin- 
dicais. Só uma leitura desse artigo do Times poderia desvendar 
se tal declaração realmente foi dada ou mesmo ventilada. Todos 
os tipos de absurdos são atribuídos à Bíblia, sem nenhuma com- 
provação, senão a das musses verdes do Aeroporto Dulles. 

A Bíblia não é um marshmallow ou um algodão doce. É ver- 
dade que algumas passagens estão, sujeitas a um amplo leque de 
interpretações, mas ainda há um significado e uma realidade 
objetiva mesmo nos textos mais vagos. Quando a Bíblia fala de 
maneira clara sobre questões relativas à adoração, tais declara- 
ções são bem mais importantes do que os sentimentos ou os 
costumes de alguém, aquilo de que ele gosta ou deixa de gostar. 

Com os joelhos dobrados 

A Bíblia não só nos incentiva a levantar as mãos em algumas 
ocasiões para orar e louvar, como também ordena que nos ajoe- 
lhemos em adoração ao nosso grande Deus. 

É de conhecimento geral que a principal palavra traduzida 
por "adorar" no Antigo Testamento tem o significado básico de 
"prostrar-se". Esse verbo hebraico, hawah (apresentado como 
slinhah em dicionários mais antigos), encontra-se no Antigo Tes- 
tamento numa forma verbal rara chamada causativa-reflexiva. Ou 
seja, embora as traduções comuns simplesmente usem a forma 
"adorai" ou "adorem" no lugar desse verbo (e.g., Salmos 29.2b em 
ARA, ARC, NVI) a definição mais ampla seria: "coloquem-se pros- 
trados (diante de Javé)". Tais atos físicos de submissão diante do 
Senhor são encontrados no Novo Testamento, em algumas oca- 
siões. Um deles aparece em Efésios 3.14: "Por causa disso, me po- 
nho de joelhos perante o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo" (ARC). 

Os atos de curvar-se, ajoelhar-se ou prostrar-se têm por 
objetivo serem símbolos externos de uma atitude interna de gra- 
tidão, de submissão e de humildade. 

No belo livro pastoral de Rute, vemos um exemplo esplên- 
dido. O capítulo 2 descreve o intrépido Boaz agindo em relação 
a Rute, a viúva estrangeira, com tamanha graça que ela se viu 
quase subjugada. Como viúva jovem e necessitada e também es- 
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trangeira, Rute tinha poucas chances de encontrar bondade na 
nova terra. E isso era ainda mais provável, se lembrarmos que a 
história do livro é ambientada na época dos juízes, quando eram 
raras as expressões de piedade bíblica e de consciência social. 

Mas Rute teve todas as necessidades satisfeitas por Boaz. Ela 
não só teve permissão de colher em seus campos, como foi convi- 
dada a não partir para outros. Os homens de Boaz receberam 
ordens de permitir que ela apanhasse cereal entre os feixes colhi- 
dos e até de derrubar sem que ela percebesse um pouco dos grãos 
que haviam juntado para que Rute também pudesse apanhá-los. 
Além disso, na hora da refeição, Rute foi convidada a comer com 
os empregados de Boaz, e ele mesmo compartilhou com ela das 
delícias da sua própria mesa. 

A reação de Rute às palavras iniciais de Boaz nesses grandes 
atos de graça foi de incredulidade. 

Então, ela, inclinando-se, rosto em terra, lhe disse: 

Como é que me favoreces 

e fazes caso de mim, 

sendo eu estrangeira? (Rt 2.10) 

Em seu ato físico de prostrar-se diante de Boaz, Rute estava 
manifestando externamente seu tremendo senso de gratidão, 
surpresa e espanto. 

Cultura e costume 

Quando lemos a história de Rute, reconhecemos muito bem 
que os atos de inclinar-se e prostrar-se faziam parte da cultura do 
antigo Oriente Próximo e que não são gestos que costumamos 
usar em nossa cultura ocidental. 

As pessoas são diferentes. Há diferenças de nacionalidade e 
de individualidade, de cultura e de etnia. Frank Baxter descreveu 
certo britânico contido dizendo algo como "não era pouco inte- 
ressante". Depois, para que o auditório americano entendesse a 
intensidade dessa observação aparentemente fortuita, o Dr. 
Baxter disse que, para certos tipos de ingleses, dizer algo como 
"não pouco interessante" é o equivalente a falar que "havia um 
francês dançando nas ruas com uma grinalda na cabeça". 
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Provavelmente não reagimos do jeito que Rute fez, 
prostrando-nos ao chão, quando as pessoas nos fazem coisas boas 
- até coisas extraordinárias. 

Entretanto, ajoelhar-se diante do SENHOR é uma questão 
transcultural. Ajoelhar-se diante do Senhor não é um ato mera- 
mente descritivo de um costume estranho de uma mulher estran- 
geira dos antigos tempos bíblicos numa vila isolada. Um dia, 
todas as pessoas de todos os lugares vão se ajoelhar diante do 
Senhor da glória. 

As conhecidas palavras de Filipenses 2.5-6 descrevem a 
humilhação do Senhor Jesus Cristo em sua encarnação, um 
exemplo da humildade que seu povo deve ter no trato mútuo (Fp 
2.1-5). Essa passagem extraordinária que resume de maneira 
brilhante aquilo que abrange a vontade de Deus para todas as 
criaturas de todas as eras em todos os lugares: 

para que ao nome de Jesus 
se dobre todo joelho, 
nos céus, na terra 
c debaixo da terra, 
e toda língua confesse 
que Jesus Cristo é Senhor, 

para glória de Deus Pai. (Fp 2.10-11) 

Nessas palavras declara-se a finalidade bíblica da humani- 
dade: o alvo da encarnação é a exaltação do Senhor Jesus Cristo 
à glória de Deus Pai. E o fim do homem nesse sentido é a confissão 
pública com joelhos dobrados. 

Veja: na realidade a pergunta não é: "Será que vamos ou não 
nos ajoelhar em culto a Deus e a seu Cristo?" Todos nos ajoelha- 
remos um dia. A pergunta é: "Será que nós, que vamos nos 
ajoelhar no futuro, devemos também nos ajoelhar agora?" 

As palavras de Filipenses 2.10-11 também têm paralelo em 
Romanos 14.11, onde aprendemos (se não percebemos antes), 
que toda a humanidade confessará de joelhos a Deus, sendo isso 
uma questão transtestamentária. Paulo diz em Romanos 14.11: 

Como está escrito: 

Por minha vida, diz o Senhor, 
diante de mim se dobrará todo joelho, 
e toda língua dará louvores a Deus. 
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A passagem citada por Paulo quando diz "está escrito" é 
Isaías 45.23: 

Por mim mesmo tenho jurado; 

da minha boca saiu o que é justo, 

e a minha palavra não tornará atrás. 

Diante de mim se dobrará todo joelho, 

e jurará toda língua. 

Não se trata de palavra vã numa área remota (se é que isso 
existe!). Trata-se de algo tão certo e tão importante, que os autores 
do Antigo e do Novo Testamento parecem superar uns aos outros 
em sua proclamação. O próprio caráter de Deus está em questão. 
Ele jurou por si mesmo; a palavra foi proferida, ela é justa, ela é 
certa, não voltará vazia. 

^ Ajoelhemo-nos 

Já que vamos todos nos ajoelhar diante de Deus, por que 
alguns de nós hesitam tanto em adorar hoje? Quando as Escri- 
turas falam claramente, precisamos obedecer e agir com certeza. 
Somente quando as Escrituras são oblíquas, indiretas ou cobertas 
de implicações culturais, podemos tomar decisões mais pessoais 
e individuais. 

Os cristãos anglicanos ajoelham-se diante do Senhor - assim 
também devem os cristãos batistas. Os cristãos luteranos ajoelham- 
se diante do Senhor - assim também devem os cristãos evangélicos 
das igrejas livres. Os cristãos ortodoxos ajoelham-se diante do 
Senhor - assim também devem os cristãos metodistas livres. Nós que 
pertencemos a tradições de igrejas livres devemos examinar nossas 
práticas evangélicas à luz das Escrituras com a mesma diligência 
que usamos para determinar e sustentar nossa fé evangélica. 

Certamente não queremos dizer que toda nossa oração deva 
ser feita de joelhos. Aqui também precisamos de equilíbrio. Pode- 
se orar em pé ou sentado: essas posições são perfeitamente aceitá- 
veis - e bíblicas. 

O que realmente queremos dizer é que ajoelhar-se é um sím- 
bolo adequado para a congregação expressar "humildade, vul- 
nerabilidade e dependência" diante de Deus. 
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As duas principais objeções que podem ser levantadas contra 
a idéia de erguer as mãos e de dobrar os joelhos em cultos de 
adoração evangélicos são: 

1. São meros fatores culturais do mundo bíblico; a Bíblia 
descreve, mas não prescreve; e 

2. Deus está interessado na atitude de nosso coração, 
não na postura física, pois nossos atos físicos podem facil- 
mente tornar-se mecânicos e hipócritas. 

É possível que por trás dessas duas objeções estejam algumas 
questões pessoais já mencionadas: (1) nós não fazemos isso em 
nossa igreja, e (2) eu não me sinto à vontade para fazer isso. Só 
você conhece seus verdadeiros motivos. 

J) 0 coração e o ato 

Tentamos demolir as objeções de cunho cultural aos atos de 
levantar as mãos e de dobrar os joelhos, destacando textos que não 
só descrevem, como também prescrevem atos físicos na adoração. 
Além disso, alguns desses textos usam termos universais e trans- 
culturais. Não se trata de itens puramente culturais que podemos 
desconsiderar sem pensar, dizendo: "não fazemos isso". 

A segunda objeção referente aos atos mecânicos que care- 
cem de motivações sinceras tem mais méritos e exige uma análise 
mais atenta. Neste estudo observamos várias vezes que a atitude 
do coração deve ser o centro de qualquer ato de culto. E preciso 
que "aproximemo-nos, com sincero coração, em plena certeza de 
fé" (Hb 10.22). 

Mas a atitude correta do coração não exclui atos físicos. Ima- 
gine um jovem fisicamente sadio que nunca abrace a esposa, apesar 
de não haver motivo para isso. Ele pode dizer que seu amor pela 
esposa é manifestado só por uma bela atitude do coração, não com 
atos físicos. Podemos inferir que esse casamento não vai durar ou 
não será feliz! Uma viagem, doença ou uma dúzia de circuns- 
tâncias podem impedir temporariamente os abraços físicos num 
bom casamento. Mas é pouco provável que o casamento dure se 
os carinhos forem conscientemente negligenciados. 

Não somos seres apenas espirituais. Somos mais que cora- 
ção, alma ou "homem interior". Somos pessoas que possuem um 
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complexo intricado de realidades físicas e espirituais. Nós, que 
cultuamos a Deus sinceramente com o coração, também o faze- 
mos com nosso corpo físico. 

Erramos quando pensamos que só pelo simples fato de fazer 
um gesto seremos necessariamente diferentes, como se a postura 
fosse um meio, tendo por fim a adoração. Muitas vezes podemos 
descobrir que o ato externo pode muito bem levar a uma reali- 
dade interior. Eugene H. Peterson explica isso ao comentar sobre 
o Salmo 134, com sua ordem a que se levantem as mãos. 

Somos convidados a bendizer o Senhor; somos ordenados a 
bendizer o Senhor. Aí alguém diz; "Mas não sinto desejo de fa- 
zer isso. Não quero ser hipócrita. Não posso bendizer o Senhor 
se não tiver vontade de bendizer o Senhor. Isso não é honesto" . 

A resposta bíblica para isso é: "erguei as mãos para o 
santuário e bendizei ao SENHOR" Você pode levantar as mãos, 
não importa o que sinta; é um movimento mecânico simples. 
Talvez você não consiga comandar o coração, mas consegue 
comandar os braços. Levante os braços e bendiga, pode bem 
acontecer de seu coração captar a mensagem e também se 
erguer em louvor. Somos seres psicossomáticos; o corpo e o 
espírito relacionam-se de maneira intricada. Faça os gestos de 
adoração a Deus; seu espírito será fisgado e virá atrás. "Pois 
por que os homens levantam as mãos quando oram? Não é 
para que o coração seja elevado a Deus na mesma hora?" 

Se sempre esperarmos ter vontade para adorar, podemos 
acabar sem nunca adorar. Simplesmente não pulamos da cama 
todo domingo de manhã gritando: "Aleluia! Hoje vamos louvar o 
Deus vivo!''. É provável que alguns domingos nem tenhamos 
vontade de ir à igreja. Mas entre essas manhãs de "baixa" há algu- 
mas em que somos surpreendidos pela graça de Deus e nos vemos 
cultuando em espírito e verdade. Mas isso não ocorreria se primeiro 
não tivéssemos colocado nosso corpo em ação mecânica. 

As objeções às mudanças de postura na adoração são do mes- 
mo tipo das que podem ser levantadas contra qualquer virtude 
cristã. Testemunhar, ofertar, fazer caridade, tudo pode ser feito 
com uma atitude incorreta - por egoísmo, não de coração. Mui- 
tas virtudes cristãs podem começar seus preparativos no cama- 
rim da carnalidade humana. 
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Até a volta do Senhor sempre haverá pessoas que vão pro- 
curar ter aparência de verdade, sem vivê-la. O fariseu que orou 
com auto-suficiência (Lc 18.10-14) tinha a lista completa dos atos 
físicos corretos. O publicano que nosso Senhor contrastou com 
aquele fariseu até evitava olhar para o céu. E quem estava cor- 
reto? Conforme parafraseou Ken Medema, "Um adorava a Deus 
e o outro só amassava a própria roupa". 

Entretanto, os exemplos negativos não alteram o padrão. 
Podemos agir errado, mas precisamos agir numa unidade 
combinada de espírito e ação. Oramos pedindo que Deus aja por 
nosso intermédio para a própria glória dele. 

Louvor, náo penitência 

Mais um engano merece atenção. Certa vez, quando Ron fa- 
lava com um amigo sobre a idéia de instalar genuflexórios na igreja, 
o amigo respondeu aprovando a idéia de ajoelhar-se, mas não a 
idéia dos estrados. "Se vamos nos ajoelhar'', disse ele, "tem de doer!" 

Cremos que essa opinião não muito rara a respeito do ato de 
ajoelhar-se em adoração seja errônea. O propósito de nos ajoe- 
lhar diante do Senhor não é aumentar nossa dor ou desconforto. 
Não é causar maiores dificuldades para pessoas com artrite ou 
com problemas de circulação. Espera-se que o ato de ajoelhar-se 
sirva de expressão externa para uma realidade interna de hu- 
mildade e gratidão para com nosso Deus maravilhoso. É um ato 
do coração expresso fisicamente. 

Alguns anos atrás Ron visitou o Santuário da Virgem, Nossa 
Senhora de Guadalupe, na Cidade do México. Era Semana Santa 
e a praça em frente à igreja estava repleta de pessoas; devotos e 
turistas amontoavam-se indiscriminadamente. Não tenho como 
esquecer a visão de algumas mulheres idosas que percorriam de 
joelhos o trajeto desde o extremo da grande praça até a igreja. Me- 
ninos andavam ao lado delas, colocando panos diante delas para 
facilitar os duros movimentos penitenciais dos joelhos contra a 
superfície áspera, feita de pedras. Alguns joelhos sangravam, 
mas aquelas senhoras continuavam, devagar, de maneira penosa. 
Aquilo me fez lembrar de Lutero subindo de joelhos os degraus 
da igreja em Roma, antes de converter-se. Contra esses atos to- 
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cantes, mas maldiredonados protestamos - com veemência. Não 
estamos defendendo a penitência, e sim o louvor; não estamos pe- 
dindo sofrimento, e sim prazer, quando a congregação alegra-se 
em honrar a Deus com o coração, com as mãos e com a voz e até 
com o próprio corpo. 

Notas 

1. Gillquist, The Plu/sical Side ofBeing Spiritual (Grami Rapids: Zondervan, 

1979) , p. 152. 

2. A mão é discutida em termos da grande criação divina no livro de Paul 
Brand e Philip Yancey, FearfuHy and Made (Grand Rapids: Zondervan, 

1980) , p. 161-165. 

3. Gillquist, The Physical Side of Being Spiritual, p. 121. 

4. AnneOutlund, LIp Witli Worship (Glendale: Regai Books, Gospel Liglit 
Publishers, 1975), p. 78. 

5. Juízes 21.25 resume aquele período da seguinte maneira: "Naqueles dias, 
não havia rei em Israel; cada um fazia o que achava mais reto". Uma 
leitura do livro de Juízes simplesmente não nos predispõe para a beleza da 
piedade no livro de Rute. A retidão de Boaz é absolutamente notável; os 
tempos eram desesperadamente maus. 

6. Frank C. Baxter, "The Nature of Poetry". Palestra gravada. New Rochelle: 
Spoken Arts, Inc, [s.d ] (S.A. 703). 

7. Grady Hardin, The Leadership ofWorship (Nashville: Abíngdon, 1980), p. 
61. 

8. Eugene H. Peterson, A Long Obedience in the Same Direction: 
Discipleship in na Instant Society (Downers Grove, 111.: I n te r-Varsity Press, 
1980), p. 188. As duas últimas frases são de João Calvino, Comentário de 
Salmos. 

9. Ken Medema, "Mr. Simon". Essa canção inesquecível conclui: 

"Dois homens entraram na igreja naquela manhã de domingo; 

Um saiu levemente enrugado, 

o outro, renascido". 

© Word Mttsic, ASCAP, Usada com pemissão. 
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vQ 

A leitura pública das 
Escrituras 


" Palavras maravilhosas, palavras maravilhosas, 
palavras maravilhosas de vida." 


M uitas vezes somos fraquíssimos naquilo que deveríamos ser 
os mais fortes. Se há algo que deve funcionar bem em 
nossos cultos de adoração é a leitura das Escrituras. Afinal, esta- 
ríamos até dispostos a morrer pelo direito de ler a Bíblia em pú- 
blico e em particular, mas às vezes pouco nos esforçamos para ler 
bem as Escrituras. Alguns pastores que estudam duro a fim de 
preparar suas mensagens, debruçando-se sobre as palavras do 
texto, não lêem as mesmas palavras de um modo condizente com 
a própria labuta e a atenção dos ouvintes. 

Pode haver dois motivos para um desempenho em geral me- 
díocre na área da leitura pública das Escrituras. Por um lado, es- 
tamos acostumados a pensar em termos de elementos introdu- 
tórios e sermão. Por outro, não salientamos o suficiente que a 
leitura da Palavra é em si um ato de culto. 

Um termo muito usado que devia ser retirado do vocabulário 
da adoração é o termo introdutórios. Lançamos nesse termo 
insípido superabrangente muitos itens que deviam ser elementos 
importantes do culto congregacional. A música e as ofertas, as 
leituras e as orações não são introdutórios ao "evento principal" 
(o sermão). Não são elementos aos quais nos submetemos à guisa 
de aquecimento para o principal. São partes essenciais do pró- 



prio culto. Ao perpetuar o uso da palavra introdutórios, conti- 
nuamos minimizando e subestimando elementos que devíamos 
dar o máximo valor. 

J> Como Esdras lia as Escrituras 

Quando a Palavra de Deus é lida devidamente, cultuamos 
a Deus. Considere mais uma vez o relato do avivamento liderado 
por Esdras, registrado em Neemias 8. Nessa história lemos como 
o povo de Jerusalém se reuniu e pediu que Esdras trouxesse o rolo 
da Torá, os livros de Moisés, para que fosse lido para todos. 

AU na rua, perto da Porta das Águas da cidade, Esdras leu as 
Escrituras, desde a alva até ao meio-dia, perante homens e 
mulheres e os que podiam entender; e iodo o povo tinha os 
ouvidos atentos ao Livro da Lei. (Ne 8.3b) 

Esdras colocou-se de pé sobre uma plataforma para ser visto 
e ouvido por todos. Em pé, ao seu lado, num gesto simbólico de 
apoio e aprovação, postaram-se treze homens honrados, seis de um 
lado e sete do outro. Quando abriram o rolo, todos se colocaram 
em pé para ouvir suas palavras. Como já observamos em outro 
capítulo, Esdras então bendisse o Senhor e a congregação res- 
pondeu com um "Amém" duplo com as mãos levantadas. Depois 
o povo curvou a cabeça e prostrou-se ao chão em adoração a Javé. 

As Escrituras foram lidas para uma congregação muito 
atenta. As palavras não só foram lidas, como também inter- 
pretadas por alguns auxiliares de Esdras para que o povo as 
compreendesse. 

Leram no livro, na Lei de Deus, claramente, dando expli- 
cações, de maneira que entendessem o que se lia. (v. 8) 

A reação do povo — choro. Por quê? É possível que a leitura 
da Torá tenha causado uma forte convicção de pecado e de indig- 
nidade diante do Senhor. Também é possível que o choro fosse de 
alegria. Pois finalmente ouviam as palavras de Deus. Esdras e 
seus auxiliares incentivaram as pessoas não a chorar nem a se 
lamentar, mas a exultar: 
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Este dia é consagrado ao Senhor, vosso Deus, 

pelo que não pranteeis, nem choreis. (v. 9b) 

Em vez de chorar, deviam festejar; em vez de lamentar, de- 
viam regozijar-se. O dia era um dia santo para o Deus vivo. O 
povo ouviu; 

Calai-vos, porque este dia é santo; e não estejais contristados. 

(v. 10c) 

Com o coração feliz o povo comeu; com alegria bebeu; com 
prazer dividiu o alimento com os que nada não tinham, 

porque tinham entendido as palavras que lhes foram 

explicadas. (v.l2b) 

De fato, a leitura da Palavra de Deus, de maneira inteligível 
para o seu povo, é em si um ato supremo de adoração. 

J> Como o Senhor Jesus lía as Escrituras 

A leitura pública das Escrituras hebraicas continuou no 
culto judaico. Isso é comprovado nos evangelhos, nos relatos que 
mostram nosso Senhor lendo o rolo de Isaías na sinagoga de 
Nazaré. Lucas descreve essa ocorrência típica da leitura pública 
que, neste caso, mostrou-se bem extraordinária (4.16-22). Jesus 
chegou à sua cidade natal de Nazaré e 

entrou, num sábado, na sinagoga, 

segundo o seu costume, 

e levantou-se para ler. (v. 16) 

Inferimos que a leitura pública das Escrituras era uma honra 
aqui concedida ao nosso Senhor pelos líderes da sinagoga. Pela 
providência de Deus, eles entregaram ao Senhor Jesus o rolo do 
grande profeta Isaías. Ele abriu o rolo na passagem que começa 
no capítulo 61. Que momento não teria sido aquele em que o 
Senhor das Escrituras leu para seus amigos e vizinhos as impres- 
sionantes palavras de portento messiânico: 
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O Espírito do SENHOR Deus está sobre mim, porque o SENHOR 
me ungiu para pregar boas-novas aos quebrantados, enviou- 
me a curar os quebrantados de coração, a proclamar libertação 
aos cativos e a pôr em liberdade os algemados; a apregoar o 
ano aceitável do Senhor. (Is 61.1 -2a) 

E então, no meio do versículo hebraico, no meio do caminho, 
nosso Senhor interrompeu a leitura! 

O que ocorreu em seguida não está diretamente relacionado 
com a leitura pública; mas amplia o que queremos mostrar. No 
meio do trecho bíblico do dia, ele fechou o rolo e devolveu-o 
cuidadosamente ao assistente. Então Jesus assentou-se. Todos os 
olhos dos reunidos estavam fitos nele. Todos devem ter pergun- 
tado por que ele havia parado no meio de um texto daqueles; 
todos devem ter-se inclinado para a frente para ouvir o que ele 
diria. Por fim ele falou. 

Hoje, se cumpriu a Escritura que acabais de ou vir. (Lc 4.21) 

Se houve um dia em que a leitura das Escrituras foi um 
momento de adoração, certamente foi esse! Aquele que era o cum- 
primento das promessas do Messias tinha acabado de ler pala- 
vras importantes que descreviam sua própria pessoa e a era que 
estava entrando em processo. O Reino não podia estar longe, já 
que o rei estava lendo na presença deles uma Escritura que era 
uma prova de sua pessoa. 

Todavia, os vizinhos de Jesus não o adoraram; nem ado- 
raram a Deus. No início foram bondosos ao falar com ele, sem 
perceber de fato a importância da declaração por ele feita. Quando 
ele começou a esclarecer o assunto, as pessoas finalmente viram o 
sentido das palavras do Senhor. Nesse ponto ficaram iradas. 
Pegaram Jesus, empurraram-no e o foram esbofeteando até que 
chegaram ao cume de um monte do qual queriam jogá-lo para 
matá-lo pela blasfêmia que imaginavam ter dito. Lucas registra: 

Jesus, porém, passando por entre eles, retirou-se. (v. 30) 

Aquele não era o tempo nem a maneira pela qual o Senhor 
morreria. Ele tinha pleno controle da situação: "retirou-se". 
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Lemos essas palavras sobre o culto na sinagoga e imaginamos o 
que teria acontecido se o povo de Nazaré tivesse ouvido as pala- 
vras de Jesus e compreendido o fato de que ele era mesmo o 
Ungido do texto do profeta Isaías. A ocasião da leitura das Escri- 
turas teria conduzido ao momento mais significativo de ado- 
ração na vida de qualquer pessoa ali reunida. O mínimo que 
podemos observar em nossa leitura desse texto é que o Senhor 
considerou a leitura pública das Escrituras um ato da maior 
seriedade. 

«h Como lemos as Escrituras 

Na primeira carta de Paulo a Timóteo, o apóstolo veterano 
deu instruções ao ministro jovem a respeito do ministério que o 
Senhor desejava que este exercesse. Entre as instruções que Paulo 
destacou estavam as seguintes palavras. 

Até à minha chegada, aplica-te à leitura, [leitura: leitura 
pública das Escrituras j a exortação, ao ensino. (lTm 4.13) 

Na carta de Paulo à igreja de Colossos, ele concluiu com uma 
ordem semelhante, 

E, uma vez lida esta epistola perante vós, providenciai por que 
seja também lida na igreja dos laodicenses; e a dos de Lao- 
dicéia, lede-a igualmente perante vós. (Cl 4.16, NVI) 

Nessas duas passagens vemos que a prática da leitura pública 
das Escrituras, um elemento padrão no culto judaico, devia 
também ser parte regular do culto cristão. As Escrituras devem ser 
usadas para pregação e ensino (lTm 4.13; 2Tm 4.2; Cl 1.28-29); 
também devem ser lidas. Podemos pressupor que deve ser lida, e 
devidamente lida. O que estamos lendo são os oráculos de Deus! 

Aqueles que lêem as Escrituras em reuniões públicas devem 
praticar a leitura em voz alta. Tropeços em nomes pouco conhe- 
cidos, palavras pronunciadas incorretamente, dicção descuidada 
e padrões desordenados de discurso não causam embaraços 
apenas para a congregação (e para o leitor!); essas falhas dimi- 
nuem a adoração a Deus que a leitura poderia proporcionar. 
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A leitura que serve de adoração ocorre quando é muito bem 
planejada. A ocorrência de boas leituras espontâneas das Escri- 
turas é tão provável quanto a de boas pregações — em outras 
palavras, não ocorrem. A leitura que serve de adoração pode 
ocorrer de várias maneiras, mas o planejamento e a preparação 
são essenciais em todas as situações para que seja bem feita. 

Em igrejas que seguem o sistema leccionário, os textos são se- 
lecionados para cada semana do ano eclesiástico. Em geral há 
passagens do Antigo Testamento, das epístolas e dos evangelhos. 
Nessas igrejas, parece que dificilmente haveria desculpas para 
uma leitura medíocre. O planejamento foi feito; tudo o que se pre- 
cisa fazer é praticar e depois ler. 

Em igrejas que não seguem um sistema fixo de leitura pública 
da Bíblia há mais liberdade na seleção — mas há mais espaço para 
tudo dê errado. Seria de esperar que numa igreja em que o pastor 
estivesse pregando mensagens expositivas da Bíblia, os textos de suas 
mensagens fossem em geral as escolhidos para a leitura pública. Mas 
é bem possível acontecer de a natureza da passagem do sermão do- 
minical da manhã não servir para a leitura pública como adoração. 
Às vezes o texto para o sermão pode ser muito breve, de modo que 
se deseje um trecho mais longo para a leitura pública. Quaisquer que 
sejam as circunstâncias, os textos para leitura devem ser selecio- 
nados com cuidado, tendo em mente o propósito do serviço. 

Participação 

Este é um desafio contínuo daqueles cujos planos para o culto 
coletivo é a participação. Como tirar a congregação do nível de pa- 
ciente/ouvinte e levá-la a ser participante/praticante? Podemos 
vivenciar coletivamente a admoestação de Tiago de sermos prati- 
cantes e também ouvintes da Palavra? Não seríamos tão simplistas 
para sugerir que se alguém participar do culto coletivo (fazendo, 
por exemplo, a leitura bíblica ou orando com o próximo), ele aca- 
bará naturalmente envolvido em outras áreas de ministério. Mas 
parece claro que o ambiente coletivo é um bom lugar para iniciar 
e incentivar isso. 

Uma preocupação é o lamento expresso por William H. 
Willimon. 
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[Ele fala da] sofrida falfa de envolvimento e liderança dos leigos 
na maior parte de nossa adoração. Muitas vezes, as igrejas 
protestantes livres, que falam mais do "sacerdócio de todos os 
santos", são as mais culpadas de promover uma adoração do- 
minada por clérigos em que o ministro assume toda a pregação, 
oração, anúncios, decisões e liderança, e as pessoas ficam com 
todo o passivo: sentar e ouvir. Podemos fazer mais domingo de 
manhã para elevar o ministério de todos os cristãos em nossos 
cultos, não só o ministério dos cristãos ordenados. 

As leituras responsivas, os credos e as litanias não são idéias 
novas para envolver o povo na adoração, mas caíram em desuso 
- especialmente na comunidade evangélica. Às vezes, quando 
uma função degenera, chegando à ineficiência por excesso de uso 
ou de abuso, entendemos que o veículo é que é fraco. Quando 
deixamos de usar os veículos da leitura responsiva, credos e lita- 
nias, na realidade todos saímos perdendo, pois todos sofremos 
com a falta de participação. 

Leitura responsiva 

As leituras responsivas são tão antigas quanto a Torá. Mas 
aqui, novamente, a tendência é de participarmos de maneira pre- 
cária. Com freqüência, nossos hinários pouco ajudam. Em geral 
parece haver pouco capricho na apresentação de leituras respon- 
sivas no hinário. Há só uma alternância de letras escuras e claras 
em sucessão. Alguns dos hinários mais novos estão demonstrando 
maior sensibilidade nesse aspecto, o que nos deixa alegres. 

Exemplos bíblicos de leituras responsivas indicam uma sensi- 
bilidade em relação ao assunto, um uso ponderado do simbolismo 
dramático e uma interação genuína de líderes e membros da con- 
gregação (às vezes com mais de um grupo). 

Podemos pensar na leitura dramática das maldições e bên- 
çãos da aliança mosaica conforme ratificados pelo povo na terra 
de Canaã sob a liderança de Josué. Moisés foi instruído pelo 
Senhor a colocar seu sucessor na liderança do povo num encontro 
verdadeiramente memorável com as palavras da aliança. Seis 
tribos deviam colocar-se no monte Gerizim para ler as palavras de 
bênçãos divinas para o povo, e seis tribos deviam colocar-se sobre 
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o monte Ebal para ler palavras de maldição para o povo, caso 
não obedecessem a Javé. A topografia da região de Siquém é tal 
que o monte Gerizim é exuberante e verde, mas o monte Ebal cos- 
tuma ser desnudo e marrom. As maldições deviam ser lidas do 
monte que, pela própria aparência, sugere falta de bênção. As 
bênçãos deviam ser recitadas do monte que retratava a mão do 
Senhor. Desse modo teatral (Dt 27.12-13), a congregação de Israel 
seria levada a uma experiência inesquecível com as palavras da 
aliança. Eis uma leitura responsiva que funcionava! 

J> A leitura responsável 

Um pastor desastrado dirigiu a congregação na leitura 
matinal dizendo: "Vamos fazer uma leitura responsável", 
quando queria dizer "responsiva". Na realidade, a mistura de 
palavras gera uma idéia esplêndida. É exatamente assim que 
devemos ler, mesmo quando lemos de maneira responsiva. A 
leitura responsiva dos Salmos, por exemplo, pode ter uma me- 
lhora radical com o entendimento da poesia hebraica conforme 
apresentada em nossas traduções. Em vez de anunciar versí- 
culos de maneira alternada, como se costuma fazer, as frases da 
poesia deviam ser dividias entre vários leitores. Isso melhoraria 
em muito a apreciação estética dos Salmos. Esse tipo de leitura 
também ajudaria as pessoas a compreenderem os Salmos de 
maneira mais rápida. 

Eis um exemplo extraído as palavras iniciais do Salmo 103. 


líder: 

Bendize, ó minha alma, ao Senhor, 

Congregação: 

e tudo o que há em mim bendiga ao seu 


santo nome. 

Líder: 

Bendize, ó minha alma, ao SENHOR, 

Congregação: 

e não te esqueças de nem um só de seus 
benefícios. 

Congregação 

(esquerda): 

Ele é quem perdoa todas as tuas 
iniqü idades; 

Congregação 

(direita): 

quem sara todas as tuas enfermidades; 
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Congregação 

(esquerda): 

Congregação 

(direita): 

Congregação 

(esquerda): 

Congregação 

(direita): 


quem da cova redime a tua vida 

e te coroa de graça e misericórdia; 

quem farta de bens a tua velhice, 

de sorte que a tua mocidade se renova 
como a da águia. 


Nessa leitura, toda a congregação fica sob a bênção de Deus 
pela alternância dessas belas palavras. Esse formato não exige 
muito tempo de preparo e seria fácil inseri-lo no boletim, como 
anexo. 

Eis outro exemplo das palavras de abertura do Sermão do 
Monte, as Bem-Aventuranças (Mt 5.1-12). 


Líder: 

Vendo Jesus as multidões, subiu ao 
monte, e, como se assentasse, aproxi- 
maram-se os seus discípulos;e ele passou 
a ensiná-los, dizendo: 

Coro: 

Bem-aventurados os humildes de espí- 
rito. 

Congregação: 

porque deles é o reino dos céus. 

Coro: 

Bem-aventurados os que choram. 

Congregação: 

porque serão consolados. 

Coro: 

Bem-aventurados os mansos. 

Congregação: 

porque herdarão a terra. 

Coro: 

Bem-aventurados os que têm fome e sede 
de justiça. Congregação: 
porque serão fartos. 

Coro: 

Bem-aventurados os misericordiosos, 

Congregação: 

porque alcançarão misericórdia. 

Coro: 

Bem-aventurados os limpos de coração. 

Congregação: 

porque verão a Deus. 

Coro: 

Bem-aventurados os pacificadores. 

Congregação: 

porque serão chamados filhos de Deus. 

Coro: 

Bem-aventurados os perseguidos por 
causa da justiça. 
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porque deles é o reino dos céus. 
Bem-aventurados sois quando, por minha 
causa, vos injuriarem, e vos perseguirem, 
e, mentindo, disserem todo mal contra 
vós. Regozijai-vos e exultai, porque é 
grande o vosso galardão nos céus; pois 
assim perseguiram aos profetas que vive- 
ram antes de vós. 

Eis uma excelente oportunidade de a congregação abençoar- 
se mutuamente, quando cada membro fala e ouve de um jeito novo 
as "Palavras maravilhosas, palavras maravilhosas, palavras 
maravilhosas devida". 

Credo 

As principais palavras que desejamos ler num culto de ado- 
ração são as palavras das Escrituras. Mas há outros dois tipos de 
palavras faladas formalmente que também podemos usar com 
grande proveito para a adoração de Deus na comunidade. São 
essas as palavras dos credos e das litanias. 

As igrejas, como os indivíduos, tendem a flutuar entre ex- 
tremos. Certamente isso é o que ocorre com o uso e o desuso dos 
credos. Em algumas congregações em que o evangelho conforme 
entendemos é raramente pregado e as verdades das Escrituras 
parecem receber pouquíssimo crédito, a tradição de recitar 
credos continua. O pastor e a congregação dizem, num "rosário 
protestante", palavras grandiosas com, ao que parece, pouco 
significado. 

E que dizer das igrejas em que se proclama o evangelho e se 
ensinam as Escrituras? Nelas é incomum encontrar a confissão 
de credos antigos da igreja. Que paradoxo! 

Alguém poderia chegar a uma falsa conclusão a respeito do 
que se diz e acredita. Poderia parecer que os que dizem crer não 
crêem e os que não dizem, crêem. Estaríamos errados nas duas 
conclusões. Sem dúvida há muitos congregantes que realmente 
acreditam nas palavras dos credos que recitam; em contra-par- 
tida, naquelas igrejas em que os credos são recitados, com certeza 


Congregação: 

Líder: 
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há alguns que não acreditam neles! É muito fácil tropeçar 
quando analisamos diferentes tradições. 

Voltamos mais uma vez à questão da arte e âo coração. A arte 
de recitar um credo só é válida quando o credo procede do cora- 
ção. Mas para nós que temos a verdade no coração, devia logo se- 
guir-se a arte. "Que os remidos do Senhor o anunciem"; e que o 
anunciem juntos. No contexto da fé, o "padrão das sãs palavras" 
serve para reforçar, lembrar e conduzir na direção correta. Num 
contexto de incredulidade, todas as palavras dos grandes credos da 
igreja tornam-se outro "bronze que soa" ou "címbalo que retine". 

Apesar da tradição batista de longa data, "nenhum credo, 
só Cristo", a recitação congregacional de um credo de fé é um bom 
ato de adoração coletiva. O perigo do credo é o de reducionismo; 
uma possível conclusão de que o credo disse toda a verdade. No 
entanto, na verdade, pode-se falar o mesmo de qualquer decla- 
ração de fé. 

A Bíblia e os credos 

Não faltam precedentes para os credos na Bíblia. No Antigo 
Testamento, as palavras de Deuteronômio 6.4-9 (junto com 11.18- 
23) tinham um sentido de credo. Pelas palavras do grande 
shema', a congregação de Israel confessava sua fé no Deus vivo: 

Ouve, ó Israel! 

A Javé, nosso Deus! 

Só n Javé! (Dt 6.4; tradução nossa) 

No Novo Testamento encontramos vários trechos que 
indicam formulações como as dos credos. As palavras de Paulo 
a Timóteo podem falar não só de uma confissão individual de fé, 
mas também de uma confissão coletiva, em forma de credo. 

Combate o bom combate da fé. Toma posse da vida eterna , para 

a qual também foste chamado e de que fizeste a boa confissão 

perante muitas testemunhas. (lTm6.12) 

Alguns consideram as palavras de Filipenses 2.6-11 e de 
Colossenses 1.15-20 formulações primitivas de credos. Quer 
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cantadas como hinos, quer recitadas como confissões, essas 
palavras indicam uma declaração pública de fé. De modo seme- 
lhante, as palavras de lTímóteo 3.16 apresentam uma conjunção 
de hino e credo. 

Evidentemente, grande é o mistério da piedade: Aquele que foi 
manifestado na carne foi justificado em espírito, contemplado 
por anjos, .pregado entre os gentios, crido no inundo, recebido 
na glória 

Não insinuamos que o Novo Testamento apresenta um credo 
completo no sentido técnico, mas que certamente indica uma 
estrutura de fé comum, uma "rede de verdade salvadora". Nós, 
que cremos na verdade em Deus devemos confessá-la uns diante 
dos outros e na presença de Deus. Por meio dessas palavras 
podemos colocar em prática nossas palavras de fé e com isso 
ordenar nossa vida. Nossas palavras de confissão pública também 
podem ser "Palavras maravilhosas, palavras maravilhosas, 
palavras maravilhosas de vida". 

Juntos falamos 

O segundo tipo de apresentação de palavras que podemos 
usar na comunidade da fé é a litania. 

A litania é uma forma de oração (em geral dirigida dire- 
tamente a Deus) em que o líder e a congregação participam alter- 
nadamente com recitações e responsos fixos. Com algum preparo, 
reflexão prévia e oração, podemos colocar nas mãos das pessoas 
(e em seus lábios) algumas palavras cheias de qualidade e signi- 
ficado que podem ser expressas em uníssono. Em última análise, 
as palavras são dirigidas ao coração de todos os reunidos. Elas 
podem e devem ser escritas para ocasiões e situações específicas 
com vistas a grupos específicos na igreja. Embora se possa encon- 
trá-las impressas em várias fontes, é melhor simplesmente usá- 
las como modelo e escrever as suas de próprio punho. 

Uma das mais belas ilustrações de litania está no Salmo 136. 
O refrão "porque a sua misericórdia dura para sempre" é repe- 
tido vinte e seis vezes; a frase conclui cada um dos versículos. 
Talvez essa repetição possa parecer redundante, mas nesse caso 
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não é falha da verdade que está sendo destacada. E que verdade 
para destacar! Quando alguma verdade dessa importância torna- 
se redundante, a falha é do coração insensível, não receptivo, do 
adorador. Quando uma frase dessas é repetida, deve ganhar 
intensidade e vibração, exatamente como a verdade nos consome 
e motiva. A mesma frase é usada no Salmo 118, provavelmente 
de maneira antifônica. 

Rendei graças ao Senhor, porque ele é bom, 
porque a sua misericórdia dura para sempre. 

Diga, pois, Israel: 

Sim, a sua misericórdia dura para sempre. 

Diga, pois, a casa deArão: 

Sim, a sua misericórdia dura para sempre. 

Digam, pois, os que temem ao Senhor: 

Sim, a sua misericórdia dura para sempre. (v. 1-4) 

Observe a litania de bênção em Salmos 103.20-22 

Bendizei ao Senhor, todos os seus anjos, 

1 ’alorosos em poder, que executais as suas ordens 
e lhe obedeceis à palavra. 

Bendizei ao Senhor, todos os seus exércitos, 
vós, ministros seus, que fazeis a sua vontade. 

Bendizei ao Senhor, vós, todas as suas obras, 
em todos os lugares do seu domínio. 

Bendize, ó minha alma, ao Senhor. 

Nos Salmos 124 e 129 encontramos as palavras "Israel que 
o diga" . Isso poderia indicar que as pessoas estavam sendo diri- 
gidas num responso coletivo com respeito às grandes e poderosas 
obras realizadas por Deus em seu meio no passado e no presente. 
O povo de Deus de todas as épocas devem louvá-lo verbalmente, 
regozijando-se nas maravilhas de sua obra gloriosa. A litania é um 
bom modo de concretizar isso. 

O responso congregacional pode ser vivenciado pela escrita 
das próprias litanias em ocasiões significativas; por exemplo: a 
comissão ou ordenação de pastores ou missionários, a dedicação 
de uma construção ou de um instrumento, a observância de pe- 
ríodos ou datas especiais (como educação cristã ou missões). O 
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formato deve apresentar declarações significativas, elaboradas 
com esmero, frases com que corações sinceros possam concordar, 
seguidas por uma sentença breve para a congregação expressar 
a anuência (como no Salmo 136 - "a sua misericórdia dura para 
sempre"). 

Seguem-se meros exemplos. Por favor, usem dessa maneira; 
não porque não possam ser copiados, mas porque, em razão de 
suas circunstâncias, você precisa pensar e orar até encontrar a 
melhor maneira de se expressar! Sua situação é singular e merece 
esse esforço especial. 


0 envio de um missionário 


Líder: 

Congregação: 

Líder: 


Congregação: 

Líder: 


Congregação: 

Líder: 


Congregação: 

Líder: 


Congregação: 

Líder: 


Congregação: 


Para o ministério de missões junto à tribo 
auca no Equador - 
Dedicamos estes teus servos. 

A fim de que possam ser verdadeira- 
mente eficientes em seu ministério na 
vida e na palavra - 
Dedicamos estes teus servos. 

A fim de que a igreja que os envia possa 
regozijar-se em sustentá-los com oração e 
apoio financeiro - 
Dedicamos estes teus servos. 

A fim de que os que ficam possam rego- 
zijar-se com os que partem em tudo o que 
for realizado - 
Dedicamos estes teus servos. 

A fim de que crentes de outras culturas 
conheçam a alegria e a responsabilidade 
de desempenharem a obra do ministério - 
Dedicamos estes teus servos. 

A fim de que o Senhor Jesus Cristo, cuja 
grande comissão eles se propuseram a 
cumprir, possa receber toda a glória 
devida a seu nome - 
Dedicamos estes teus servos. 
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Dedicação do órgão 


Líder: 


Congregação: 

Líder: 


Congregação: 

Líder: 


Congregação: 

Líder: 


Congregação: 

Líder: 


Congregação: 


No desejo de que Deus seja glorificado, 
seu povo seja edificado e a verdade divina 
seja difundida por toda a terra - 
Com humildade dedicamos este órgão. 
No desejo de que os que se reunirem neste 
lugar para louvar e adorar nosso Senhor 
possam ser um em coração, propósito e 
harmonia - 

Com orações consagramos este órgão. 
No desejo de que os que o tocarem, os 
que o ouvirem e os que cantarem ao som 
deste instrumento possam ser condu- 
zidos à presença de nosso Sénhor - 
Com sinceridade dedicamos este órgão. 
No santo reconhecimento dos que com 
sacrifícios ofertaram para trazer este 
instrumento à nossa igreja - 
Com gratidão dedicamos este órgão. 
Com esta oração, ó Senhor, juntos colo- 
camos este instrumento em tuas mãos 
para ser usado sempre e somente para 
tua glória em todos os cultos deste corpo 
de Cristo. 

Amém. 


J> Para a dedicação de um novo 
edifício da igreja 

Esta litania foi escrita para a dedicação de um novo edifício 
da Primeira Igreja Batista de Jackson, Minnesota {26 de julho de 
1981). 

Líder: Para a glória de Deus, o Pai; para a honra 

de Deus, o Filho e para o ministério de 
Deus, o Espírito Santo. 
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Congregação: 

Líder: 


Congregação: 


Líder: 


Congregação: 


Líder: 


Congregação: 


Líder: 


Dedicamos agora com alegria e gratidão 
este prédio. 

Deus nos conduziu por sua graça, pros- 
perando a obra de nossas mãos e nos con- 
cedendo os desejos do coração, proporcio- 
nando-nos este dia e esta feliz ocasião. 
Por sua fidelidade e bondade, reunimos- 
nos em sua presença para dedicar este 
prédio para seu devido uso sagrado e 
para o louvor e a honra de seu santo 
Nome. 

Aqui nos reuniremos regularmente, con- 
forme instruções da Palavra de Deus, 
para adoração, oração, instrução e co- 
munhão. Aqui traremos nossas ofertas 
para a obra do Senhor. 

Sabendo que esta nova igreja nos incen- 
tivará a nos engajar de maneira ativa 
nesses decretos bíblicos, agradecemos a 
Deus por ela e alegremente hoje nós a 
dedicamos ao Senhor. 

Como congregação confessamos a infa- 
libilidade da Palavra de Deus, a obra 
finalizada de Cristo na cruz pela salva- 
ção pessoal dos homens, a vida cristã 
sadia pelo poder do Espírito Santo de 
Deus e a vinda iminente de nosso Sal- 
vador Jesus Cristo para todos os que 
crêem. 

A essas grandes verdades nos dedicamos 
mais uma vez, reconhecendo que não é 
neste novoprédio que Deus habita, mas 
em nós, pois, como dizem as Escrituras, 
nós somos sua casa. 

Com profunda gratidão a todos os que 
participaram do ministério desta igreja 
no passado e com uma oração especial 
por aqueles que servirão, ministrarão e 
terão comunhão nesta igreja no futuro. 
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Congregação: 


Humildes e gratos dedicamos este pré- 
dio. A Deus toda a glória, grandes coisas 
fez o Senhor. 


J) Litania de formatura 


Líder: 


Graduandos: 


Líder: 

Corpo Docente: 


Líder: 

Congregação: 


Graduandos: 


Senhor, qual a maneira mais eficiente de 
demonstrar meus anos de treinamento 
para ti? 

Amarei ao Senhor, meu Deus, de todo o 
meu coração, de toda a minha alma, de 
todas as minhas forças e de todo o meu 
entendimento; e tudo farei para apre- 
sentar-me a Deus aprovado, como obrei- 
ro que não tem de que se envergonhar, 
que maneja bem a palavra da verdade. 
Senhor, como podemos sustentar nossos 
graduandos? 

Oraremos: "que o vosso amor aumente 
mais e mais em pleno conhecimento e 
toda a percepção, para aprovardes as 
coisas excelentes e serdes sinceros e 
inculpáveis para o Dia de Cristo, cheios 
do fruto de justiça, o qual é mediante 
Jesus Cristo, para a glória e louvor de 
Deus". 

Senhor, como os cônjuges, pais e amigos 
podem sustentar estes teus servos? 
Durante esses dias de preparação fica- 
mos ao seu lado, sustentado-os e orando 
por vocês. Agora nesta formatura, pro- 
metemos apoiar o ministério de vocês 
com intensidade crescente e lhes esten- 
demos nossas sinceras congratulações. 
Agradecemos agora a Deus 


Cremos que, se você começar a orar e a refletir sobre o minis- 
tério das litanias e sobre como podem dar aos membros das 
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igrejas um meio de se expressarem no corpo, haverá lugar para 
elas em sua vida de adoração. A regra básica a seguir é tornar 
todas essas atividades relevantes para Deus e seu povo e lembrar 
que são bem poucos os elementos do culto que precisam ocorrer 
semanalmente. As litanias também são "palavras maravilhosas, 
palavras maravilhosas, palavras maravilhosas de vida". Com 
nossas palavras, ditas coletivamente em voz alta, glorificamos o 
nosso grande Deus. 

J> Notas 

1 . As palavras "dando explicações, de maneira que entendessem o que se lia" 
(Ne 8,8) insinuam a possibilidade de as palavras hebraicas da Torá terem 
sido traduzidas para o aramaico e parafraseadas de modo que as pessoas 
pudessem compreender claramente as palavras de Deus por intermédio 
de Moisés, seu profeta. E provável que tenhamos aqui o início do processo 
que levou aos targuns (paráfrases aramaicas do Antigo Testamento), bem 
como do precedente bíblico das paráfrases modernas da Bíblia. Essa foi a 
conclusão mútua que Ron teve numa conferência com Dr. William F. Kerr 
e Dr. Kenneth Taylor, o autor da paráfrase muito popular da Bíblia Viva. 

2. Alguns pensam que a carta a Laodicéía é a epístola de Paulo aos efésios ou, 
talvez, sua carta a Filemom. 

3. William H. Willimon, Word, VJaler, Wine and Bread: How Vbrship Has 
Changed Over the Yenrs (Valley Forge: Judson Press, 1980), p. 123-124. 

4. Veja uma apresentação da idéia básica da poesia hebraica em Ronald 
Barclay Allen, Prai $e! A Matter of Life and Breath (Nashville: Thomas 
Nelson, 1980), cap. 4. 

5. Ralph P. Martin escreve: "O hino de ITimóteo 3.16 é um exemplo claro de 
uma confissão primitiva de fé pela qual a igreja anunciava os fatos e as 
verdades fundamentais do evangelho. As primeiras palavras acima citadas 
nos relatam isso de maneira explícita: 'Grande, de fato, confessamos...' 
[A.V.], nesse ponto é possível que haja uma sobreposição e conjunção de 
hinos e credos". Worship in the Earhj Church (Grand Rapids: Eerdmans, 
1974), p. 53. 

6. Ibid., p. 55. Martin refere-se às seguintes passagens que usam frases que 
falam de uma "rede de verdade salvadora": Atos 2.42 ("a doutrina dos 
apõstolos"); Filipenses 2.16 ("a palavra da vida"); Romanos 6.17 ("a forma 
de doutrina"); ITimóteo 4.6 ("as palavras da fé e da boa doutrina"); 2Tm 
1.13 ("o padrão das sãs palavras") e 2Timóteo 4.3 ("a sã doutrina", 
também emTt 1.9). 
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O dom da música 


“Esta é a nossa música de louvor em gratidão" 


V árias vezes as Escrituras nos ordenam e admoestam a cantar 
para o Senhor. Para aqueles que foram redimidos pela graça 
de Deus, cantar não deveria ser uma obrigação; antes, uma ex- 
pressão voluntariamente apresentada. Parece-nos totalmente 
contraditório ser um cristão alegre e não cantar! Quando alguém 
que não canta se torna cristão, ele passa a cantar. Nem todos são 
abençoados com um ouvido afinado e uma voz bem modulada; 
por isso o som pode não ser soberbo - pode até ser desafinado e 
fora do tom. Lembre-se: adoração e louvor são um estado do 
coração; som musical é um estado da arte. Não vamos cometer 
o erro de confundi-los. 

j) Existem padrões 

Como regente de coro por quase três décadas, Gordon tem 
participado de algumas produções musicais muito motivadoras. 
Qualquer diretor de credibilidade deve trabalhar pelos melhores 
resultados que, a seu ver, sua equipe é capaz de produzir. Isso 
envolve: 

1. Combinar, a habilidade de combinar vogais; 

2. Entonação, a habilidade de entoar bem; 

3. Timbre, o canto livre, não forçado; 

4. Integridade rítmica, cantar na batida exata; 



5. Uma noção de música, interpretação apropriada do 

período e do estilo de música. 

Contudo, exceto em passagens que lidam com excelência em 
termos mais gerais, é vão buscar nas Escrituras uma autoridade 
sobre a maneira de cantar. Não encontramos nas Escrituras apoio 
a uma técnica ou pedagogia vocal / coral / instrumental! 

As Escrituras não nos falam de como cantar, no que con- 
cerne à arte; mas ela nos fala de como cantar quando se trata do 
coração. Devemos cantar com o espírito, mas também cantar com 
a mente." (ICo 14.15). Para o músico, a música possui um 
grande espírito por si só. Cantar com o espírito no sentido do 
Novo Testamento é cantar de acordo com o Espírito Santo, cuja 
tarefa é colocar Cristo no centro de tudo. O propósito deliberado 
do canto cristão é empregar toda a dinâmica dessa expressão 
poderosa para glorificar a Deus. Note que a passagem pros- 
segue dizendo: não apenas com espírito, mas também com a 
mente. Como é importante pensar louvores tanto quanto ver- 
balizá-los. 

J> Quando os grupos cantam 

Gordon freqüentemente lidera grandes grupos, compostos em 
sua maioria decristãos, em canto conjunto. Aqui estão algumas das 
cenas mais óbvias que ocorrem. Alguns cantam com alegria infi- 
nita e um brilho na face que parece dizer claramente "Eu amo o 
Senhor, e quero que ele (e todos os outros) saiba disso". Outros tal- 
vez nem abram o hinário; eles apenas existem, até que façamos algo 
que sintam ser importante. Essas pessoas parecem não ter noção 
de alegria, não estão de acordo com o Espírito em louvor. Há ainda 
outros cantores dos grupos que podem agir mecanicamente, abrir 
os livros e a boca em aparente participação dinâmica. Se, contudo, 
você pedisse que um deles parafraseasse uma única idéia do hino 
no seu término - não saberiam o que dizer. As palavras entraram 
pelos olhos e saíram pela boca, mas nunca penetraram na mente 
e no coração. E depois há aqueles que, de vez em quando, ocupados 
cantando a verdade espiritualmente motivada, acenam um alô 
amigável a um retardatário que passa pelo corredor. Se o foco 
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estivesse voltado para a idéia do hino, mal haveria consciência de 
outra presença. 

Alguns só cantam quando "conhecem" a música; se o título 
é desconhecido, o livro talvez simplesmente permaneça no suporte. 
Eles não querem ter de pensar, ler e compreender algo desco- 
nhecido. Com muita freqüência, o conhecido é cantado sem pen- 
sar, enquanto o desconhecido permanece desconhecido. 

A melhor maneira de os cristãos cantarem o louvor a Deus é 
simplesmente cantarl Não devemos esperar por uma boa melodia 
(signifique isso algo velho ou novo), não devemos esperar até "eu 
sentir vontade", não devemos esperar até que todos os outros 
estejam cantando com tanto vigor que ninguém vai nos ouvir. 
Somos exortados a cantar ao Senhor, não para o banco vizinho. 
Cantar de modo que nossos irmãos em Cristo possam nos ouvir 
pode servir de incentivo para eles. Com certeza não faltam músicas 
espirituais e vivas para cantar na igreja; mas é muito comum fal- 
tarem cantores espirituais, espiritualmente motivados para parti- 
ciparem da música. 

A instrução de buscar o equilíbrio 

Colossenses 3.16 e Efésios 5.19 trazem instruções sobre o 
cantar, pedindo-nos o equilíbrio. Os versículos provavelmente 
não se referem a tipos específicos de musica quando dizem 
salmos, hinos e cânticos espirituais, mas parece indicar a idéia de 
equilíbrio. 

1. Salmos. São obviamente seleções do livro de hinos de 
Israel. Parece haver um avivamento saudável do canto dos 
salmos hoje. Em alguns pontos da história da igreja (e em 
algumas comunidades ainda hoje) os salmos eram a dieta 
exclusiva. 

2. Hinos. Não é fácil defini-los, mas seriam aquelas 
músicas sobre Deus (seus atributos, etc.) e dirigidas a Deus. 

3. Cânticos espirituais. Provavelmente se referem a uma 
música improvisada, criada pelo coração em louvor espon- 
tâneo. Você canta ao Senhor em sua vida devocional? Crie 
algumas músicas que brotem do coração; elas não precisam 
ser colocadas no papel - são para o momento. "Cânticos 
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espirituais" também poderiam ser aplicados ao conceito de 
músicas da nossa experiência e testemunho dirigidas uns 
para os outros. 

Qualquer que seja o meio escolhido para identificar salmos, 
hinos e cânticos espirituais, parece claro que deve haver uma 
variedade de expressões. O equilíbrio de todas as expressões nos dá 
a linguagem musical para a adoração. A arte é seguida pelo coração 
que deve estar repleto de ações de graças. Deus está interessado no 
coração grato, no espírito dedicado e na participação mental ativa 
dos cantores da música a ele dedicada. O refinamento da arte 
naturalmente segue o coração dedicado no cantar ao Senhor. 

Mas mesmo esse refinamento não é necessário - especial- 
mente em casos em que um coração dedicado não é capaz de refi- 
namento. Conta-se uma história de uma leprosa isolada em uma 
colônia mantida cativa pela doença e pela sociedade. Embora pou- 
cos na terra se preocupassem, o evangelho de Cristo alcançou o 
coração da pobre pária pelo ministério das missões. Deus colocou 
uma música em seu coração (como faz com todos os seus remidos), 
mas a doença progrediu e o mecanismo vocal tinha sido muito 
carcomido. Um trecho de filme mostra-a apertando algumas 
páginas do hinário, tentando cantar ao Senhor. Aquele som nem 
parecia música, mas Deus olha o coração. Pode ter sido uma das 
mais belas músicas ouvidas no céu; um dos remidos cantando com 
espírito e entendimento, e agradecendo ao Senhor. 

j> A música é poderosa 

Seria difícil exagerar o poder da linguagem musical. Ela tem 
estímulos emocionais-mentais inigualáveis a qualquer outro meio 
de comunicação. Palavras isoladas podem ser e geralmente são 
muito fortes, mas junte algumas delas com a música "certa" e 
poderão arder indeléveis na mente e na consciência. 

Deus nos deu esse dom da música que devemos desenvolver 
e usar para expressar nossa criatividade em louvor e adoração. 
O Salmo 92.1-3 diz: 

Como é bom render graças a Javé 
e cantar louvores ao teu nome, ó Altíssimo, 
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anunciar de manhã o teu amor leal 

e de noite a tua fidelidade, 

ao som da lira de dez cordas e da cítara, 

e da melodia da harpa. (NVI) 

Está além do nosso propósito aqui pesquisar profundamente 
as leis naturais da física no que diz respeito à tonalidade, mas está 
claro que o Senhor deu à raça humana habilidade para criar e 
reagir à música. No início das Escrituras lemos: "Então, entoou 
Moisés e os filhos de Israel este cântico ao SENHOR, e disseram: 
Cantarei ao Senhor, porque triunfou gloriosamente..." (Exl5.1). 
Cada vez que Deus fazia grandes coisas, seu povo explodia em 
canções de louvor. 

Cantar quando se está contente e cheio de alegria é uma 
expressão muito natural. Deus nos dá uma música alegre quando 
tudo vai bem. Considere o assobio de um homem envolvido num 
serviço que lhe satisfaz (é muito incomum ouvir um assobio de 
alguém desanimado ou para quem a vida perdeu o sentido). Ou 
pense na canção da esposa atarefada limpando a cozinha ou a 
caminho do trabalho refletindo sobre a alegria de viver. 

Há duas razões que explicam a falta de música entre as 
pessoas da nossa sociedade atual: 

1. A pressão da vida sem propósito (sem Cristo) em 
nosso mundo explosivo, febril tira a música de uma pessoa; 

2. O fato de estarmos rodeados por música em casa, no 
carro, no trabalho, no consultório, no restaurante, etc., 
torna-nos desnecessário cantar. Precisamos de silêncio 
repleto de consciência de Deus e de tudo o que ele tem feito 
em Cristo Jesus - pouco depois você preencherá o silêncio 
com a sua música'. Nas palavras de uma excelente peça, 
"Deus deu a música"! 

Deus sabe do poder da música para o cristão. E ele registrou 
vários exemplos de música e de canto na Bíblia. Entre eles estão: 

1. As estrelas da alva cantando juntas (Jó 38.7). 

2. A música de livramento das mãos dos egípcios (Êx 
15.1-21). 

3. As músicas de louvor por meio dos Salmos. 
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4. A música antifônica dos dois coros na adoração de 
dedicação dos muros reconstruídos (Ne 12.40). 

5. A nova canção dos redimidos em Cristo (Cl 3.16). 

6. A canção dos redimidos e dos anjos reunidos em 
volta do trono no Apocalipse (Ap 5.9-10; 12, 13). 

Desde o começo até o fim do cânon sagrado, o poder da 
expressão musical é evidente!' 

Satanás e o mundo conhecem 
o poder da música 

O príncipe do poder do ar tem pleno conhecimento do poder 
da música. Você já notou com que freqüência ele pega coisas boas 
que Deus fez para nós desfrutarmos e desenvolvermos, e as 
perverte e contamina para os seus propósitos e faz grande estrago 
tanto para a arte quanto para o coração? Satanás tem dominado 
e influenciado a presente geração, levando-a ao pecado, à aco- 
modação, à libertinagem, ao engano, etc., e uma das suas 
"ferramentas" mais eficientes é a música. Deus a criou para o seu 
louvor. Satanás tem usado e abusado dela para difamar e frustrar 
o louvor a Deus. Uma idéia (seja boa ou má) junto com uma boa 
melodia, intensidade rítmica e consistência harmônica pode 
realmente atingir a nossa mente. A ciência nos diz que somos o 
que comemos; a Bíblia nos diz que somos o que pensamos. O 
diabo tem feito tal uso da música que alguém poderia quase 
chegar à conclusão de que a música é que é má. O fato é que o 
coração é que está enganado e a mente, poluída. O diabo simples- 
mente sabe o que Deus sempre soube, que a música é um meio 
poderoso de implantar suas idéias e influenciar o comportamento 
da humanidade. 

Quer vender seu produto? Sejam Chevrolets, Pepsis, gomas 
de mascar, papel higiênico ou anti-séptico bucal, os vendedores 
sabem que para vendê-los, precisam cantá-los! Componha uma 
melodia atraente, apresente-a de maneira inteligente, e o 
produto se torna conhecido. Milhões de dólares são gastos todos 
os anos para escrever e gravar esses jingles. No mundo pragmá- 
tico dos negócios você pode ter certeza de que eles não fariam 
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isso se não desse dinheiro. A música pode exaltar a virtude do 
produto, dizer muitas razões pelas quais sua vida não está 
completa até que você o compre, e faz você comprar mais depois 
que você o "experimentou". E exatamente por isso que Deus deu 
a música para o seu povo; para exaltar sua dignidade, para 
conhecê-lo, e para manter renovada comunhão com ele. 

Quando a igreja aprenderá 
sobre o seu poder? 

A música, a idéia divina para uma expressão maravilhosa 
em benefício de seu povo, tem sido prostituída por Satanás, 
transformada em merdumdising pelas empresas e ignorada pela 
Igreja em geral. Embora existam algumas notáveis exceções a essa 
afirmação, deve-se admitir que em geral é verdadeira. Há alguns 
artistas de integridade genuína que, apesar de não conhecerem 
a Deus em Cristo no sentido bíblico, têm feito serviço real para a 
arte musical. Há algumas firmas que se mantêm fiéis à arte. E há 
algumas igrejas que têm percebido o vasto potencial do ministério 
da música. 

Há, contudo, muitas igrejas que desconsideram ou censu- 
ram a música, considerando-a supérflua. Algumas estão até con- 
vencidas de que ela é uma fonte potencial de desacordo, sendo 
melhor deixá-la de lado. Algumas a vêem como um mal neces- 
sário de que os que têm "mania de música" parecem precisar. É 
claro que muitas acham que ela preenche bem o tempo, é uma 
parte dos introdutórios até que cheguemos às partes importantes 
do culto. Algumas a vêem pelo que realmente é ou com certeza 
deveria ser. 

Música é... 

1. ... uma das melhores maneiras de a igreja exaltar a 
Deus por quem ele é e pelo que tem feito. Ela pode ser uma 
expressão coletiva ou individual perfeita. A música permite 
que toda e qualquer pessoa diga para Deus e sobre Deus 
alguma coisa de real importância. 
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2. . .. uma das melhores maneiras de ensinar verdades 
bíblicas. A palavra de Deus expressa na música, tanto direta- 
mente quanto em conceito, pode penetrar na mente e no 
coração e lá permanecer. Lembramos do que cantamos 
porque combinamos o poder do intelecto com a emoção. 

3. . .. uma das melhores maneiras de espalhar a men- 
sagem do evangelho para uma sociedade não-cristã. Embora 
não possamos encontrar a " música na evangelização" espe- 
cificamente mencionada na Bíblia, ela se tem mostrado 
eficiente nessa tarefa. A música tem desempenhado um 
papel importante ao longo da história da evangelização e 
das missões. Grandes progressos são feitos no desafio de 
tornar a música de acordo com o gosto daqueles a serem 
alcançados tanto em uma cultura ou subcultura, como em 
outras culturas. O aprendizado continua enquanto esforços 
sinceros são feitos na área de evangelização pela música. 

J) As igrejas estão acordando 

Nos Estados Unidos, as congregações locais vêem cada vez 
mais a necessidade de uma liderança e orientação musical em sua 
igreja. A prioridade de encontrar uma boa liderança leiga ou 
ministros de música formados em faculdade/seminário às vezes 
surge logo depois que o cargo pastoral é devidamente preen- 
chido. Alguém que seja disposto, seja sensível ao Espírito Santo 
e tenha boa experiência em liderança musical, e que seja mais 
comprometida com o ministério do que com a música é o ideal. 
Se o seu maior chamado é para Deus e ele tem capacidade musi- 
cal e liderança, esse conceito de Deus e o ministério vão impul- 
sioná-lo para a excelência na arte do ofício. Tudo o que Deus quer 
dos seus servos é tudo aquilo que eles têm e são. Esse chamado é 
o constante desafio de demonstrar alta consideração por Deus e 
pelo seu povo, o que dará origem ao melhor desenvolvimento 
artístico de que alguém é capaz. 

Llm dos principais objetivos em qualquer assembléia local é 
desenvolver o coral da congregação. Embora a maneira de con- 
duzir varie, a liderança espiritual-musical de todo o corpo 
reunido pode dar direção importante para a reunião inteira. A 
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música deve ser escolhida por sua relevância para o tema do 
culto. Se não há tema, pelo menos a parte musical pode ter um. 
Pense na variedade (de tonalidade, tempo, estilo, etc.), mas tenha 
uma noção de unidade. 

Encoraje os participantes a se envolverem totalmente, já em 
um nível espiritual. Reforços como "Vamos sacudir o templo", ou 
"Cantem para que possam nos escutar a dois quarteirões de 
distância", ou "Cante com um sorriso" deveriam ser evitados. 
Cantamos para nos expressar a Deus e uns aos outros. Dirija as 
pessoas para o texto. Se não é digno, não devemos cantar; se é 
digno, devemos cantar com entendimento. Leve-as a cantarem 
pela alegria da expressão santa, a pura emoção da redenção. De 
vez em quando devemos dar atenção especial a uma estrofe ou 
verso; quando há um significado profundo que chama a atenção, 
as pessoas ficam mais propensas a começar a prestar atenção por 
si mesmas. 

Às vezes, se o clima da reunião permitir, é bom ensaiar a 
congregação. Escolha um hino marcante ou uma música evan- 
gélica que seja menos conhecida. Pesquise-a, saiba como foi 
escrita e descubra como ela se relaciona conosco hoje e com essa 
ocasião. Agora faça com que seja tocada ou cantada para que as 
pessoas comecem a entender a idéia. Faça com que todos cantem 
uma estrofe na melodia e depois, para aqueles que têm dificul- 
dade, apresente em partes. É possível as igrejas cantarem em 
harmonia - esse é um belo símbolo do nosso relacionamento har- 
monioso. Se o organista conseguir tocar todas as partes enquanto 
o pianista toca a linha do contralto em oitavas, todos devem 
cantar o contralto. Agora junte todos de novo, encorajando cada 
um a cantar onde se encaixam melhor. É possível fazer isso com 
todas as partes se a atenção da audiência suportar. Gordon gasta 
cerca de vinte minutos com uma igreja fazendo isso e, no final, 
não só soa bonito, mas as pessoas tiveram uma experiência 
espiritual e musical significativa. 

Depois que a igreja começa a compreender a beleza do 
ministério musical, outros coros e conjuntos, vocais e instru- 
mentais desenvolvem-se naturalmente. Está além do âmbito 
desta discussão desenvolver todo o programa musical; há muitos 
livros bons sobre o assunto. Saiba que para haver ministério 
verdadeiro na música, é preciso que comece no coração das pes- 
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soas; a arte virá quando for desenvolvida uma liderança 
significativa. 

O povo de Deus sempre foi e sempre será um povo musical. 
Quando a alegria da música se acaba, isso é um sintoma de 
alguma doença muito pior. O canto de uma congregação não é 
um termômetro absoluto de sua temperatura espiritual, mas é 
um indicador. Como Lutero disse nos remotos dias da Reforma, 
no século XVI, "Se alguém não canta e fala do que Cristo fez por 
nós, mostra dessa forma que na realidade não crê..." 

J> Algumas observações 
sobre estilos musicais 

Ao longo da história moderna da Igreja, a música tem sido 
motivo de grande controvérsia. Às vezes ela se torna até mili- 
tante! Antes que nos delonguemos aqui, lembre-se de que o plano 
de Satanás é sempre manter o povo de Deus longe do equilíbrio, 
e fora de foco. Se ele conseguir fazer com que discutamos e mur- 
muremos sobre algo - qualquer coisa que possa nos impedir de 
nos concentrar em dar glória a Deus - ele fará. Ao longo dos 
anos, a música tem sido uma área que ele escolheu para levantar 
barreiras entre o povo de Deus. Por quê? Porque a música é um 
meio de expressão muito poderoso, eficiente. Se Satanás puder 
nos manter discutindo sobre isso, enquanto não estivermos 
olhando, ele usará uma de nossas melhores armas de ataque 
contra nós! Esta é uma área tão subjetiva, que os gostos pessoais 
entram em cena com muito ímpeto. 

Às vezes até tentamos construir barreiras morais/ teológicas 
para defender a nosso preferência. Mais uma vez, estamos lidando 
com uma questão de coração/ arte. Se nos concentrarmos muito 
em defender o nosso ponto de vista com respeito à arte, nosso 
coração pode cair numa hipocrisia desprezível. Satanás nunca se 
preocupou com o lado do barco de onde o povo de Deus cai. Como 
um inimigo derrotado, ele chega a extremos para diminuir nossa 
eficiência e, infelizmente, muitas vezes consegue. 

Já na época do Papa Gregório, a Igreja Católica Romana 
tentou "canonizar" a música. Ainda há ordens da Igreja que 
aderem ao canto gregoriano com convicção. E muito bonito, e a 
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forma da arte é bem fundada e em geral intacta. O tempo passou 
e a corrente principal da igreja romana o deixou para trás. Houve 
outras tentativas de canonizar a música. Algum líder ou movi- 
mento forte chega à conclusão de que "descobriu" certo estilo 
musical e determina que ele deve ser usado daí em diante. Apesar 
de alguns concordarem em parar aí (podem-se encontrar grupos 
dissidentes de quase todas as opiniões extremas), sempre há 
aqueles que continuam. Ahistória indica que o corpo que canoniza 
a forma e o estilo musicais começa a "fossilizar" bem aí. A própria 
natureza da música que trouxe muito bem à igreja exige que ela 
continue a se desenvolver e mudar. Às vezes desejamos que ela 
pare, mas ela não pára. 

Alguns dos teólogos proeminentes do passado mantinham 
opiniões muito fortes sobre a música. Geralmente eram posições 
muito restritas, intolerantes; muitas delas nos fariam rir hoje. João 
Calvino insistia que "apenas a Palavra de Deus é digna de ser 
cantada no louvor a Deus"; hinos compostos por homens eram 
proibidos. O primeiro livro publicado em costas americanas foi 
o Bay Psnlm Book, e os primeiros colonizadores cristãos cantavam 
essencialmente salmos, até a metade do século XVIII. Lutero 
tomou emprestadas músicas do ambiente secular da sua época 
e por isso recebeu muitas críticas. Pietistas da metade do século 
XVIII rejeitavam em geral a arte musical e empenhavam-se em 
criar uma "música de igreja" mais pura. 

^ Como vai ficar? 

A bola da música salta para frente e para trás entre o experi- 
mental ou popular e o tradicional. Durante períodos de renova- 
ção espiritual o tradicional é com frequência posto de lado e ex- 
pressões mais populares tomam seu lugar. E bastante comum 
muitas coisas de grande valor serem jogadas fora em favor do 
novo e e do incerto. Devemos aprender a equilibrar a expressão 
contemporânea válida com os tesouros do passado. Ambos são 
necessários e importantes! 

Tem havido debates sem fim, beirando o ridículo, sobre todas 
as bases da música: é apropriado para a música cristã? A preo- 
cupação maior deveria ser sobre a intenção. Se o coração do 
compositor/artista da expressão musical está em Deus e em 
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render-lhe louvor e honra, então ele estará decidido a oferecer 
um sacrifício de integridade. Ele vai procurar um texto que seja 
biblicamente sadio e colocá-lo numa música que ajude a comu- 
nicar esse texto de forma relevante, artística. E podemos avaliar 
essas palavras à luz da verdade bíblica. Na expressão cristã a 
música deve estar sempre subordinada ao texto — ela deve 
ajudar a destacar seu significado e comunicá-lo bem. 

Surgem perguntas — e caras feias — quando se discutem 
questões de harmonia e ritmo em composições musicais tanto de 
hoje como do passado. Em uma ocasião na história da música cristã 
discutiram-se os intervalos melódicos; certos intervalos eram 
considerados sensuais. Os intervalos harmônicos tinham de ser 
aprovados. Era permitido cantar em uníssono, quartas e quintas; 
mas as terças e sextas eram consideradas sensuais e proibidas. Hoje 
a harmonia está mais propensa a ser vista pelo que ela é: um 
recurso musical para ser usado segundo critérios criativos do 
compositor para dizer o que o texto e o contexto exigem. 

Quando Sir Arthur Sullivan escreveu Omvnrd Christían 
soldíers para as crianças da paróquia cantarem enquanto 
marchavam para um encontro de crianças em uma cidade 
vizinha, muitos dos paroquianos desaprovaram seu ritmo 
militante, "não solene". Hoje ele aparece na maioria dos hinários. 
O compositor nunca sonhou que algum dia isso virasse um 
modelo, nem que o conservador Exército de Salvação teria uma 
música tema tão vigorosa! 

A valsa, que ficou tão famosa com Johann Strauss foi um 
verdadeiro choque para alguns da audiência dos encontros de 
Moody e Sankey. Ira Sankey, o inspirado líder de música de 
Dwight L. Moody, usava algumas músicas contemporâneas para 
estabelecer relação com os não-cristãos que estariam mais 
familiarizados com o som da valsa. As pessoas da igreja tiveram 
uma reação muito negativa, no entanto há anos temos valsas em 
nossos hinários. Elas já foram a última moda; agora são um 
pouco ultrapassadas em um encontro de jovens. 

E assim vai, a música continua em estado de mudança. 
Quem dentre nós não gostaria de vê-la ficar como era no "bons 
e velhos tempos"? Mas, como Ken Medema disse: "Não se pode 
voltar para a música de ontem!" Pelo menos, nem todos podemos 
voltar, e não todo o tempo. Lembre-se, a questão não é de arte. 
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mas de atitude; e para o cristão, é Deus quem deve estar no trono 
do coração! 

A música e "outras" culturas 

Há tempos existe uma tendência de impor nosso gosto e 
nossa cultura sobre outros a quem tentamos impressionar com o 
evangelho. Com a língua escrita e falada é comum tentar apren- 
der a língua nativa e o dialeto de outro povo para tornar possível 
a comunicação. Mais recentemente tornou-se prioridade para 
missionários aprender a cultura para evitar gafes sociais que 
poderiam abreviar seriamente o encontro produtivo com os nati- 
vos. Nenhum missionário sério iria a um povo de língua desco- 
nhecida e cultura diferente e continuaria a falar sua própria 
língua dizendo; "Tenho notícias boas, maravilhosas para vocês. 
Continuem me ouvindo falar e no fim vocês vão acabar enten- 
dendo o que estou dizendo, então vocês também conhecerão as 
boas novas". Claro que não! Faz-se um trabalho maravilhoso na 
área lingüística para tornar possível não apenas falar uma língua, 
mas também escrevê-la de modo que a Palavra de Deus torne-se 
disponível num contexto claramente compreensível. 

Musicalmente não progredimos tanto assim. Só recente- 
mente tem havido um esforço sério de ajudar igrejas estabelecidas 
em outras culturas a compor e cantar as próprias expressões que 
reflitam a tonalidade, o ritmo e outros fatores culturais típicos. 
Estudos e esforços atuais em etnomusicologia e etno-hinologia 
revelam passos importantes que, embora atrasados, são muito 
animadores. 

Dentro de nossa própria cultura há numerosas subculturas. 
Às vezes entramos em uma delas com uma música que está ou 
acima, ou abaixo, ou de um lado, ou de outro de onde está a 
provável audiência. Nossos hinários estão cheios de músicas 
muito importantes e relevantes para nossas igrejas e com certeza 
isto não é uma defesa de seu fim. Mas nossos hinários são com- 
postos principalmente de ritmos comuns e ternários e de melodias 
das gerações passadas como em uma marcha ou valsa, com 
harmonias em bloco e ritmos previsíveis. A cultura jovem não 
está lá. Devemos ser sensíveis ao que eles ouvem quando tenta- 
mos alcançá-los. Uma vez alcançados, eles podem e devem ser 
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apresentados à sua rica herança cristã, e devemos encorajar um 
casamento das expressões contemporânea e tradicional que 
tenha integridade artística. 

A mesma música pode ser um degrau de apoio ou uma pedra 
de tropeço. A música realmente usada pelo Espírito Santo para 
alcançar uma pessoa fora da nossa estrutura cultural/musical 
particular pode ser completamente chocante para quem não a 
conhece. Há gerações o povo conhece aquilo de que gosta e gosta 
daquilo que conhece. Fora do círculo familiar, quer alguém tenda 
para o lado tradicional/clássico ou para o contemporâneo/ van- 
guardista, alguns se sentirão muito desconfortáveis. Peças novas 
às vezes são aceitas desde que permaneçam nos limites conhe- 
cidos de tonalidade e ritmo, mas se soarem estranho, certamente 
haverá reações. Que tenhamos abertura para crescer no nosso 
círculo do conhecido para que nossos olhos estejam no ministério 
e na intenção, e não no fato de reconhecermos ou não a forma da 
arte específica. E responsabilidade do músico conhecer seu 
público e ser sensível à adequação. 

Aquele que tem o coração dedicado ao ministério não vai 
tentar chocar o que tem pouco conhecimento. Artistas sensíveis 
estão mais interessados em construir pontes do que paredes — 
queremos comunicar! Que tanto ouvintes quanto intérpretes no 
ministério da música sejam sensíveis ao poder de Deus expresso 
com bom gosto através do poder da música. 

«h Coda 

Tentamos aqui uma discussão muito genérica. Livros inteiros 
foram escritos sobre praticamente cada tema e idéia mencio- 
nadas. Nosso propósito é ver a expressão da música cristã pela 
perspectiva do nosso conceito de "estado do coração". Com mui- 
ta freqüência outras questões ocultam esta, da maior importân- 
cia. Erramos o alvo quando entramos em longas discussões sobre 
estilo, questionamos se o som moderno é permitido ou se devería- 
mos insistir em uma dieta musical rígida de hinos e cânticos litúr- 
gicos "oficializados". O fato é que qualquer música feita em nome 
do ministério, mas que coloca a arte acima do coração não é agra- 
dável a Deus. Poderia ser a execução mais gloriosa do "Ré- 
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quiem" de Brahms, que nós amamos, ou um "som do momento" 
muito bem ensaiado e apresentado. Deus sabe a intenção; suas 
perguntas são para o coração. Se o coração estiver correto, ha- 
verá uma demanda santa por uma integridade artística muito 
acima do padrão estabelecido se a arte estivesse no trono! 

Que Deus nos ajude a reconhecer a música como um pre- 
sente dele para expressar-nos a ele e aos irmãos. Que o Espírito 
Santo de Deus inspire nosso coração para desenvolver e cultivar 
esse presente com toda integridade artística. Que Deus permita 
que a música e os músicos que conhecem a Cristo coloquem toda 
a sua energia no ministério de louvor a Deus; firmando seu povo 
e alcançando a comunidade não-cristã com o claro e límpido 
evangelho de Cristo. 

J>Notas 

1 . Grady Hardin fala do uso dos salmos na adoração cristã. Ele diz: "Há sinais 
animadores de um interesse renovado pelos salmos. Alguns ministros e 
líderes de música estão 'esboçando' salmos de maneira muito parecida 
com as que eram cantados nas primeiras igrejas americanas, quando os 
livros eram raros e a instrução, limitada. Aumenta-se a qualidade do 
louvor quando a linha de um salmo é cantada em uma melodia livre e 
simples pelo líder e repetida pela congregação. A melodia simples não é 
um problema e as palavras que as pessoas repetem carregam o 
significado". The Leadership ofWbrship (Nashville: Abingdon, 1980), p. 
38. 

Também podemos citar o uso contínuo dos salmos em muitas 
comunidades reformadas como sua única música de adoração. Uma 
comunidade reformada publicou recentemente um saltério baseado 
estritamente em melodias genebresas. 

Além disso, como um uso contrastante dos salmos na adoração cristã, 
podemos mencionar os álbuns Praise, muito populares, publicados pela 
Maranatha! Music. Muitos dos coros de adoração nesses álbuns são dos 
salmos. 

2. Chuck Froinm apresentou uma lista mais expressiva do uso da música na 
Bíblia e em vários períodos da Igreja. Veja Back to Basics:A Study of Public 
Music Ministnf (Costa Mesa: Ministry Resource Center, 1981). 

3. Walter E. Buszin, Lutlier on Music, p. 6, no prefácio do Gesangbuch, de 
Babst de 1545, citado por Donald P. Hustad, Jubilate! A Música tia Igreja 
(São Paulo: Vida Nova, 1986), p. 223. 

4. Veja a bibliografia no final deste livro. 
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O ambiente para 
a adoração 


"Cante-as de novo para mim - 
Que eu veja mais a beleza delas!" 

N este capítulo queremos apresentar fatores relacionados com 
o ambiente físico próprio para a adoração. Alguns leitores 
podem achar que questões como acústica, construção, projeto, 
cor, instrumentos e sua colocação, sistemas de som, iluminação, 
mobília e aparência dos líderes de louvor são um tanto prosaicas 
para um livro que procura falar de questões do coração no culto. 
Mas os elementos discutidos neste capítulo não dizem respeito só 
à arte; eles também influenciam as atitudes do coração em vários 
aspectos. A própria sutileza de algumas dessas questões quanto 
ao ambiente de adoração é enganosa; as questões são reais. São 
questões de aparência e motivos do coração. 

Além disso, esses elementos são importantes, não importam 
o tamanho ou a localização do centro de adoração. Alguns lares 
que funcionam como igrejas pequenas, por exemplo, são mais pro- 
pícios para a prática do louvor. Alguns prédios grandes não 
passam disso - prédios grandes! Um galpão (limpo) pode ins- 
pirar cânticos mais entusiasmados! 

O fato que tais elementos são verdadeiramente espirituais 
em sua intenção - e não apenas materiais - pode ser visto pelo 
exame de muitos capítulos da Torá de Moisés que falam de vários 
dos mesmos tipos de elementos para edificação do Tabernáculo. 
Lembre-se de que aquilo não passava de uma tenda! 



J> 0 nome dos ambientes de reunião 

Antes de descrevermos os elementos do ambiente de ado- 
ração, vamos discutir o nome que devemos dar ao local onde nos 
reunimos. O termo santuário é com frequência considerado 
enganoso para designar um local de reuniões cristãs de adoração. 
Para muitos, a palavra santuário indica a existência de algo espe- 
cial no prédio, de modo que a palavra ofusca a realidade neo- 
testamentária de que a igreja é o povo de Deus. O povo de Deus 
é o seu templo; seu Espírito habita no cristão (veja ICo 3.16-17; 
6.18-20). 

Entretanto, quando o povo de Deus se reúne num prédio ou 
num local específico para adorar, não vemos nenhum problema 
no termo santuário, já que o prédio - naquele momento, pelo 
menos - é um verdadeiro sanctum, um genuíno lugar sagrado. 

Fazemos objeções à palavra auditório, porém, porque essa 
palavra insinua que estamos ali para nos sentar e ouvir. O lugar 
de reunião do povo de Deus não é apenas um salão para ouvir; 
é um lugar de participação das pessoas. 

Algumas congregações estão usando o termo centro de 
adoração para designar o prédio em que se reúnem. As pessoas 
se reúnem não só para ouvir a Palavra, mas para cantar louvores 
a Deus. Além disso, elas vão continuar adorando a Deus em sua 
vida particular, mesmo que não estejam reunidas num ambiente 
comunitário. 

Perdido na acústica 

Já aconteceu de você estar numa igreja, cantando louvores 
a Deus com entusiasmo e, apesar disso, sentir-se totalmente 
sozinho? Você olha em volta e vê muito bem que os outros tam- 
bém parecem estar cantando com vigor, mas o som se perde. 
Muitas de nossas igrejas, algumas delas até novas, foram cons- 
truídas mais como uma sala de estar ou como um lugar de velório 
do que como um ponto de encontro dos santos que cantam para 
Deus. Esses lugares estão repletos de carpetes que vão de uma pa- 
rede a outra e cheios de cortinas nas janelas e no batistério, tetos 
acusticamente tratados, bancos estofados e paredes recobertas de 
material macio. 
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Considere a importância de reunir a igreja num ambiente 
acústico convidativo à participação musical/ vocal. Já que o culto 
regular da igreja, desde o início do prelúdio até o final do pos- 
lúdio, implica atividades, metade das quais são musicais, não faz 
sentido construir uma sala de preleções! Por vezes, o pressuposto 
é de que "um bom sistema de som resolve o problema". Falare- 
mos mais em poucas páginas sobre sistemas de som, mas nenhum 
sistema de som pode remediar a acústica precária de um lugar. 

Os lugares que mais predispõem ao canto são salões de 
paredes sólidas e pisos que ressoam e reforçam o som. Obvia- 
mente, é possível haver exagero nos ecos, produzindo confusão 
e desgaste auditivo, mas é mais fácil reduzir o eco do que ampliar 
a ressonância. 

J) "Perdemos o ânimo" 

Conta-se muito a história de uma igreja que experimentou 
um rápido crescimento. Seu prédio original era muito simples, 
um salão em forma de tabernáculo com piso de placas sintéticas, 
paredes rebocadas e teto de madeira. Com unia lotação insa- 
lubre era possível colocar cerca de quatrocentas pessoas entusias- 
madas no prédio. Quando cantavam, parecia que estavam no 
céu; a animação era tanta que o entusiasmo era contagiante. 
Chegou o dia em que finalmente completaram o novo prédio. 
Comportava mil de duzentas pessoas, tinha uma grande plata- 
forma e corredores acarpetados - teto alto com reboque espesso 
- paredes de tijolos com acabamento macio - bancos estofados 
e uma acústica ho geral muito seca. Alguns meses mais tarde o 
ânimo da congregação havia decaído; os cultos nem de longe 
eram tão envolventes. Alguém observou: "Parece que o entu- 
siasmo saiu da igreja quando nos mudamos para o prédio novo". 
Em alguns aspectos era verdade. Por mais que o líder se empe- 
nhasse, os cânticos nunca satisfaziam. O novo ambiente era uma 
grande esponja, praticamente sem superfícies ressonantes. 

A acústica deve ser suficientemente brilhan te para devolver 
o som à congregação. Nenhum pastor que tem sonhos deseja 
liderar uma igreja morta, mas nós, que queremos igrejas vivas, 
somos culpados de matá-la acusticamente. Não temos respostas 
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prontas que garantam o sucesso acústico de um ambiente, exceto 
que se mantenham superfícies ressonantes suficientes para que 
o ambiente tenha vida. E muito mais fácil colocar algum carpete 
ou painéis acústicos para absorver reverberações exageradas, do 
que arrancar carpetes, cortinas e outros abafadores caros. 

“Mantivemos o ânimo" 

Uma igreja localizada do lado oposto da mesma cidade tam- 
bém experimentou grande crescimento e precisava de um novo 
local de reuniões. Tinha também uma capela que possuía poucas 
centenas de lugares e planejava construir um prédio para cerca de 
mil e quinhentas pessoas. Os membros perceberam que as carac- 
terísticas vivas do prédio muito contribuíam para seus cânticos. 

Antes de contratar um arquiteto, o levariam à capela e expli- 
cariam que, mesmo querendo um prédio novo que agradasse aos 
olhos, tivesse o devido conforto e desse verdadeira glória a Deus, 
teria de soar como a capela. Chegaram a dizer: "Se o prédio novo 
não soar como a capela, você não cumpriu seu compromisso" . Ele 
entendeu a mensagem. O novo prédio realmente canta e é 
também excelente para a pregação. É possível ter o melhor nos 
dois aspectos. Eles colocaram passadeiras nos corredores e bancos 
estofados, mas deixaram um piso duro na plataforma/área do 
coro, paredes bem revestidas e sólidas e teto de madeira. Quando 
os participantes aprendem a pisar de modo mais suave e os mem- 
bros do coral não batem o pé, o chão duro forma uma placa de 
ressonância maravilhosa. 

É preciso muitas considerações quando se planeja construir 
ou reformar. A acústica tem sido esquecida com muita freqüên- 
cia e, mesmo quando considerada, o ambiente se mostra muito 
seco. Todos preferimos freqüentar uma igreja viva e adorar com 
ela; certifique-se de que não a esteja matando de morte acústica. 

Faça melhorias 

A forma de um ambiente de adoração tem muito a dizer. 
Embora não defendamos necessariamente uma determinada 
forma, ela é uma declaração da filosofia de ministério, senão da 
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própria teologia da igreja. Fatores como a localização do púlpito, 
da mesa de comunhão e do batistério declaram as prioridades da 
Palavra e das ordenanças. Se os bancos da congregação são 
"fixos" ou móveis (como cadeiras dobráveis ou empilháveis) isso 
pode dar alguma idéia de como se vê a atuação da congregação. 
Em geral, cadeiras e bancos em filas retas, à maneira tradicional, 
são melhores em ambientes mais objetivos, centrados em Deus, 
enquanto círculos ou filas bem curvas refletem um ministério 
mais relacional, subjetivo, centrado em pessoas. 

O melhor em todas as situações seria a flexibilidade para 
estabelecer o centro de adoração de acordo com cada programa 
planejado. Isso exige muito cuidado no planejamento e o máximo 
auxílio da zeladoria para que tudo fique arrumado. Se haverá 
observância da ceia do Senhor, talvez um ambiente circular com 
a mesa no centro e as pessoas reunidas em torno dela seja o ideal. 
Quando se planeja um culto batismal, os assentos devem estar 
voltados para o batistério, e essa ordenança significativa ganhará 
novo significado para quem vai ser batizado e para quem vai 
assistir. Em eventos mais voltados para a pregação, o púlpito seria 
o ponto central, e os bancos devem ser eficientes arrumados em 
filas. Para cultos especiais de música e de teatro, o ponto central 
poderia ser qualquer direção considerada mais adequada para a 
ocasião. Os corredores podem ser arrumados em forma de cruz 
ou outro símbolo significativo em certas épocas ou celebrações. 
Esse é um dos motivos pelos quais as catedrais ao longo dos anos 
têm evitado bancos fixos, já que também realizam muitos cultos 
especiais e peças teatrais. É possível providenciar almofadas para 
momentos de genuflexão. 

Um pouco semelhante à forma da sala é a altura do teto. Num 
esforço de ganhar o máximo de espaço no chão pelo menor preço 
de construção, o teto é baixo em muitas igrejas. Uma razão para 
as igrejas terem tetos altos ao longo da história é elevar os olhos, 
dar asas ao espírito. Com os altos custos do aquecimento, é 
prático resolver o problema com prédios fisicamente baixos, mas 
ainda é desejável poder levantar os olhos. Com linhas visuais, 
barras verticais, órgãos de tubos, detalhes coloridos ou painéis, 
o objetivo deve ser elevar os olhos, não fazer com que se percam 
nas laterais. Há alguns trabalhos muito criativos nos campos da 
construção e reforma para privilegiar esse movimento dos olhos. 


O ambiente para a adoração í 171 



J) Cores e corais 

Por vezes as cores do centro de adoração são escolhidas de 
acordo com a tinta que está em liquidação ou segundo o que o 
responsável entende que facilitaria a manutenção. Estudos 
recentes indicam que a cor do ambiente tem forte influência psico- 
lógica e altera o nível de atenção. As cores mais vivas (vermelhos, 
amarelos, laranjas) tendem a criar atividade, inquietação, nervos 
mais à flor da pele, ausência de sono. Nos teatros os bastidores são 
pintados de verde porque essa cor é relaxante, sem ser calmante 
ou anestésica demais. Tons de azul também descansam. Nos 
Estados Unidos, as delegacias estão colocando pessoas violentas em 
ambientes de tom de rosa, porque descobriram que acalma 
maníacos de maneira incrível, tornando-os tratáveis, às vezes 
literalmente passivos. Ambientes de cor relaxante ou neutra (bege) 
e painéis de madeira escura são propiciam sono - literal ou mental- 
mente. Não fazemos nenhuma declaração específica que iden- 
tifique a combinação de cores ideal; o propósito aqui é dar cons- 
ciência de que é um fator a considerar. Embora a escolha da cor 
não gere adoração sincera, essa é uma consideração útila para 
qualquer pessoa que leve a adoração a sério. 

As possíveis localizações dos corais e dos instrumentos são 
quase ilimitadas, mas há alguns princípios bem práticos que são 
desconsiderados com freqüência impressionante. O coral deve 
estar localizado de tal maneira que os coristas possam ouvir uns 
aos outros e ouvir os instrumentos do acompanhamento. É difícil 
conseguir conjuntos vocais em boas condições físicas e acústicas 
e é praticamente impossível em muitos lugares. Muitos órgãos de 
estilo eclesiástico têm fontes remotas de som (não estão contidas 
no console). Elas precisam estar próximas o suficiente do coral e 
do organista para que os músicos ouçam com o devido equilíbrio. 
Observamos um prédio em que o coral ficava de um lado, na 
frente, e o console do órgão e o sistema de alto-falantes, do outro. 
Cerca de quinze metros separavam um do outro. Se o organista 
tocava alto o suficiente para o corai ouvir e não sair do tom, não 
conseguia ouvir o coral; se reduzia o volume o suficiente para 
ouvir, o coro ficava sem apoio e começava a perder o brilho - 
aquilo frustrava todos os envolvidos. Um exemplo extremo, mas 
que indica uma falta de planejamento muito conhecida. 
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Os assentos do coral devem estar sobre degraus com altura 
suficiente entre as filas. Embora a colocação das pessoas nos 
assentos possa levar em conta a altura, há muitas outras conside- 
rações. Cada fila deve estar a um mínimo de vinte e cinco centí- 
metros mais alta que a outra; isso permite visão e linha sonora 
melhores. Além disso, os coros devem sentar-se de tal modo que 
não ocupem muita largura em relação à profundidade. Nenhu- 
ma fila deve ter mais que vinte assentos, a menos que a acústica 
seja extremamente favorável. A profundidade ligeiramente 
aumentada e a largura reduzida ajudam, em geral, a desenvolver 
a unidade do coral. 

Quando o piano e o órgão precisam ser colocados juntos 
num ambiente de adoração, devem ser ficar perto um do outro 
(de preferência com os teclados colocados lado a lado). Muitas 
igrejas na comunidade evangélica posicionam esses instrumentos 
um de cada lado, sobre uma grande plataforma; com isso os mú- 
sicos têm muita dificuldade de tocarem juntos com sensibilidade. 
O diretor de música ou regente dos cânticos também tem mais 
dificuldade em reger, já que os que devem segui-lo estão muito 
espalhados, forçando-o a cuidar de uma área ampla. Talvez isso 
pareça muito perfeccionista, mas dificulta ainda mais a difícil 
tarefa de ter uma música eficiente na igreja, em especial para os 
líderes de música que receberam relativamente pouca instrução. 

Tem surgido experiências de colocar o coral na congregação, 
num canto ou na galeria. Qualquer uma dessas localizações pode 
ser boa, principalmente em situações em que alguns questionam 
a validade de um ministério "especial" do coro. Mas é preciso 
considerar localizações alternativas; se o coral estiver anunciando 
verdades, tendo por objetivo ministrar ao coração, deve falar como 
qualquer pessoa falaria. A maioria dos pastores não prega da 
galeria ou de um canto, nem fala com o rosto voltado para outra 
direção, que não seja a das pessoas a quem ministram. A colocação 
pode e deve refletir a filosofia do ministério geral da igreja local. 

J> Conselhos sobre o som 

Pressupondo que o prédio tem dimensões suficientes para 
exigir um sistema de som, é muito importante considerar alguns 
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fatores. Antes de tudo precisamos compreender que o sistema de 
som é o último elo entre a plataforma e a congregação. Toda a 
formação e preparo de todos os participantes, que falam ou que 
cantam, do culto deve passar pelo sistema de som antes de chegar 
às pessoas. Os critérios para avaliar um sistema de som incluem 
não só o fato de que todos no salão de culto consigam ouvir, mas 
também a qualidade do som, que deve ser o mais natural possível. 
O som deve ser não só mais alto, como também fiel: uma reflexão 
precisa da qualidade do som. Deve soar exatamente como o 
preletor ou como o cantor, apenas mais alto. 

Há três elos básicos no sistema, todos eles devem ser de quali- 
dade igualmente elevada: o alto-falante, o microfone e o controle 
do amplificador. Todos devem representar o melhor possível para 
os recursos da igreja. Não é necessário gastar quantias elevadas 
para obter qualidade, mas também não faz sentido perder dinhei- 
ro num equipamento ineficiente que cria distorções, mesmo 
sendo considerado suficiente. Sem nos tornarmos técnicos 
demais, simplesmente sugerimos que as pessoas responsáveis 
pela escolha do sistema de som adquira um sistema compatível 
que seja o mais simples possível. Isso significa que o som será 
natural, os agudos e os graves equilibrados com os sons médios 
para permitir o máximo realismo para os ouvintes. Na maioria 
das cidades há consultoria técnica na área. Se possível, procure 
um consultor que possa aconselhar e não pertença a uma firma 
fornecedora. É dificílimo para um vendedor manter-se objetivo. 

Bons equipamentos não garantem bons resultados, caso 
sejam instalados incorretamente ou mal operados. O alto-falante 
principal para um salão de reuniões deve estar localizado sobre 
o púlpito na maior parte das situações. Isso dá ao som o melhor 
senso de direção, a melhor dispersão pelo salão e o volume mais 
homogêneo para toda a congregação. Os alto-falantes devem ser 
avaliados pela frequência de resposta e regularidade de disper- 
são. Em geral, os alto-falantes não devem ser instalados nas pare- 
des laterais ou no teto, acima da cabeça do povo. Em vestíbulos, 
salas anexas, berçários, etc., os alto-falantes podem ser instalados 
no teto ou em paredes. 

Os microfones devem ser selecionados com cuidado e 
instalados corretamente, ou podem tornar-se o elo fraco do 
sistema. Eles devem ser escolhidos e colocados com o máximo 
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cuidado, como o fotógrafo escolhe suas lentes e as ajusta. Não 
existe um microfone que seja capaz de atender a todas as aplica- 
ções requeridas. O microfone fixado no púlpito deve ser à prova 
de choque, para evitar barulhos toda vez que se derruba um livro 
ou algo bate no púlpito. Os microfones acima do coral devem ser 
de um tipo especial, voltados para os cantores, não pendurados 
(perpendiculares) voltados para o chão. Só devem ficar ligados 
os microfones que estiverem em uso naquele momento. Deixar 
alguns microfones fora de uso ligados aumenta barulhos indese- 
jáveis e reduz os sinais desejáveis. Há algumas outras considera- 
ções sobre a qualidade e a localização de microfones que estão 
tora do escopo desta discussão, entre elas o microfone de lapela 
e os instrumentos sem fio. Procure um conselho sábio. 

Os alto-falantes e microfones podem ser de boa qualidade, 
mas não servem para nada se não estiverem ligados a um amplifi- 
cador adequado com controles bem ajustados. A pessoa que 
opera o som para a assembléia local deve ficar no salão com os 
serviços de som. Não é sábio colocá-la numa sala ou numa cabina 
isolada em que ouça por meio de um monitor de som. Os opera- 
dores devem regular o volume com base no mesmo som ouvido 
pela congregação. É possível obter consoles que sejam atraentes 
e possam ser chaveados, eles abrigarão devidamente o equipa- 
mento e o tornarão mais eficaz. A equipe de pessoas responsáveis 
pelo som deve ser dedicada, sensível ao equilíbrio, sensível às 
necessidades ministeriais do corpo, paciente e disposta. Assim 
como o equipamento, ela pode honrar ou despedaçar todas as 
horas de ensaio e preparo, caso falhem no suporte do som. 

Considerações sobre a iluminação 

Muitos ambientes para adoração tém iluminação precária, 
frustrando, consciente ou inconscientemente, todos os que os fre- 
qüentam. As considerações sobre a iluminação não se resumem 
a saber se todos conseguem enxergar ou não. A luz dá vida a um 
ambiente, quando devidamente posicionada e usada. Mal coloca- 
da ou mal controlada, pode servir de distração. A luz pode dar 
uma ênfase dramática durante um culto planejado - um senso 
de expectativa ou suspense. Em certas ocasiões, luzes com inten- 
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sidade reduzida podem ajudar a criar um senso de quietude e de 
introspecção. Um prédio com iluminação deficiente pode ser 
depressivo num culto noturno em que todos estão procurando 
um "ânimo" para enfrentar as dificuldades do dia seguinte. 

Considere uma iluminação controlável, seletiva para a plata- 
forma; algo que tenha intensidade suficiente para afetar cultos 
diurnos. Quando alguém se aproximar do púlpito, aumente a luz 
de modo que sua chegada e a iluminação plena sejam simultâ- 
neas. A luz do coral deve aumentar quando ele se levantar e dimi- 
nuir quando se sentar. Não é preciso que seja um sistema caro e 
exótico, especialmente em prédios menores, mas isso é muito útil. 
Em prédios maiores o indicado é a iluminação teatral padrão, 
Muitos produtos recentes projetados para aumentar e diminuir 
a intensidade da luz em residências podem ser aplicados em 
ambientes menores. E claro que, em se tratando de eletricidade, 
é preciso ter o devido cuidado com a carga elétrica; os cabos de- 
vem ter diâmetro condizente e é preciso respeitar as leis locais. 

As luzes sobre a congregação devem ser suficientemente cla- 
ras para a leitura de hinários e Bíblias e devem cobrir todo o am- 
biente com luz o bastante para que esteja claro sem ficar quente 
nem desconfortável. A iluminação fluorescente é conveniente e 
menos onerosa, mas não é controlável; fica acesa ou apagada. Isso 
faz com que as mudanças de iluminação fiquem muito abruptas. 
Além disso, o tipo de luz que emitem não se mescla bem com a de 
lâmpadas incandescentes. Não é impossível misturas tipos 
diferentes de lâmpadas, mas é preciso estar bem ciente de suas 
possibilidades e limitações. 

É possível obter muito mais informações sobre essa área com 
especialistas. 

J> 0 púlpito e os balaústres 

A crescente ênfase em relacionamentos e comunicação aberta 
torna relevante alguma consideração sobre nosso uso de elementos 
que parecem separar mais que unir. Às vezes, entramos num lugar 
de adoração onde o piano fica numa cabina, o console do órgão 
em outra (muitas vezes bem separados), o coral possui uma cabina 
e o pastor coloca-se por trás do púlpito, de modo que os congre- 
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gantes ficam imaginando se ele possui pernas. Isso parece muito 
arrumado e ordeiro, mas gera limitações. 

Há questões de modéstia e de exibição de estilos de sapato e 
meias brilhantes, mas a solução nem sempre são os balaústres. E 
possível usar cercados baixos, portáteis colocados estrategica- 
mente de tal maneira que aumente a sensação de comunicação 
aberta sem isolamento. Se evitarmos balaústres pregados ao chão, 
abrimos as possibilidades dos espaços flexíveis com ou sem assen- 
tos para produções teatrais e criatividade visual. 

Muitos reduzem o tamanho do púlpito para que não pareça 
assustador. Alguns o fazem transparente para que se tenha a visão 
da pessoa inteira e ainda haja um lugar em que ela possa ficar em 
pé e apoiar a Bíblia e as anotações. Há belos móveis com micro- 
fones acoplados sobre a mesa usada para a comunhão. Isso reduz 
a quantidade de móveis e muitas vezes coloca o pregador mais 
perto das pessoas. 

Que dizer dos instrumentos? 

Muitas igrejas na comunidade evangélica há muito cristali- 
zaram a noção de que há dois instrumentos aceitáveis para 
música em nossos cultos regulares, o piano e o órgão. Já mencio- 
namos considerações sobre como eles devem ser posicionados, 
mas que dizer dos próprios instrumentos? Que seria um bom 
piano ou órgão? Uma discussão completa dessa questão ocuparia 
volumes e ainda ficaria aberta a preferências e debates; todavia 
podemos fazer algumas observações. 

É importante considerar a excelência da qualidade na hora 
de adquirir um instrumento. Comprar algo apenas razoável é 
com freqüência gastar mal. A escolha deve ser feita de acordo com 
a necessidade e a utilização proposta, não algo simplesmente 
passável. Há muitos pianos de qualidade. O instrumento deve ser 
escolhido pela qualidade do som, pela montagem sólida, de con- 
fiança, e pelo tamanho da sala. E sábio a igreja comprar primeiro 
um bom piano e talvez esperar para comprar o órgão até que o 
tempo em que o programa e os recursos o permitam. (Por que ter 
dois instrumentos precários?) Depois de adquirido, ele deve ser 
protegido da umidade e de temperaturas extremas. O piano pode 
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sofrer muito se não receber a devida manutenção, duas afinações 
anuais e proteção física. É seguro pressupor a preferência por um 
piano de cauda, mas em certos casos pode ser sábio considerar 
os méritos de um piano de armário. Um bom piano é um investi- 
mento valioso e duradouro para qualquer igreja. Cuidando dele 
com todo carinho, você pode fazer um uso sábio desse instru- 
mento maravilhoso. 

O instrumento há muito relacionado com a igreja é o órgão. Ele 
é especialmente propício para acompanhar hinos, corais e cultos 
desde a primeira nota do prelúdio até o final do poslúdio. Por 
décadas, considerou-se que único órgão "de verdade" para a igreja 
era o de tubos; mas dada a situação econômica presente e a ele- 
trônica do final do século XX, o órgão eletrônico deve ser consi- 
derado seriamente até por suas qualidades musicais. Há alguns 
trabalhos que combinam tubos e eletrônica, com excelentes 
resultados. Muitos fabricantes estão produzindo instrumentos 
com excelentes registros de coro, instrumentos de câmara e solos. 

A instalação do rei dos instrumentos é tão importante quanto 
o próprio instrumento. Um excelente órgão, mal instalado, não 
pode render seu máximo. A localização das aberturas tonais e sua 
relação com o salão e o coral devem ser consideradas com a má- 
xima atenção. Uma comissão responsável deve ser encarregada 
de escolher e recomendar o órgão. Várias companhias proverão 
volumes de informações acerca do produto. É evidente que 
primeiro falarão das virtudes de sua linha. Como no caso dos sis- 
temas de som, os compradores sérios devem encontrar um con- 
sultor que não tenha ligações financeiras com o mercado de 
órgãos. Como no caso do piano, o órgão é um investimento de 
longo prazo! Deve-se entrar nisso com muita cautela, tendo em 
mente o melhor interesse de toda a igreja. As vezes é mais sábio 
gastar mais. 

Muitos instrumentos diferentes do piano e do órgão são 
adequados para a adoração e o culto. É sempre mais uma questão 
de coração que de arte, mas a expressão artística decerto pode se 
dar por meio de uma variedade de instrumentos. Muitas igrejas 
formaram conjuntos musicais, orquestras e bandas; que essa 
tendência permaneça! O mundo mágico da eletrônica tem aper- 
feiçoado e criado muitos tipos de sintetizadores - teclados que 
produzem sons que vão de orquestras de cordas até bandas de 
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metais e muito mais. É possível deslizar de uma nota para outra, 
criando efeitos acústicos ou tocar melodias e harmonias bem 
tradicionais. No campo do ministério musical, os cultos ocorrem 
de várias maneiras; estejamos abertos às possibilidades. Não seja 
limitado nem por sua imaginação nem pelas tradições. 

«h Palavras finais - a aparência 

O ambiente do culto coletivo possui muitas ramificações, das 
quais consideramos algumas das mais importantes. A aparência 
dos participantes do culto também é importante. Não se exige que 
cada um tenha acabado de sair de uma página de revista de mo- 
da, mas a aparência arrumada e elegante devia caracterizar os 
servos de Cristo. Esperam-se camisas bem passadas, algum 
cuidado com a combinação de cores e bons modos na plataforma. 

A aparência não se limita à elegância no vestir. Inclui cui- 
dado com o comportamento. Você já viu pessoas conversando na 
plataforma, durante uma apresentação musical ou um membro 
do coral cochichando durante a mensagem ou a leitura bíblica? 
Que Deus nos conceda uma concepção adequada de boas 
maneiras, atenção e aparência. Refletimos muito de nosso 
conceito de Deus e seu povo por esses meios não-verbais. 
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XX 

Conclusão: 
Vamos, pois, celebrar 

"Contamos as grandezas de nosso Deus" 


A celebração sincera não vem num pacote pronto, fácil de 
abrir. Nestes dias de pudins instantâneos e latas que se 
abrem com um toque, ficamos esperando soluções fáceis, mas a 
adoração sincera não é uma questão de pré-fabricados. Com isso 
não se quer dizer que a adoração é irremediavelmente difícil ou 
que não vale a pena buscá-la. A adoração verdadeira é possível, 
é a vontade de Deus e é um objetivo eminentemente valioso! 

As reações a esses capítulos podem ser tão variadas quanto 
os tipos de caráter daqueles que leram o livro e refletiram conosco. 
Alguns podem dizer: "Na verdade não há nada muito novo aqui; 
estamos fazendo essas coisas há anos". Outros talvez digam: 
"Quem sabe as idéias sejam boas, mas vocês simplesmente não 
conhecem a nossa igreja. Ora, se algum dia mudarmos na ordem 
do culto o momento em que se canta a DOXOLOGIA, a igreja 
inteira vai entrar em colapso!" Ou você pode achar que já há 
tantas variações sobre esse tema, que este livro devia ser simples- 
mente acrescentado a uma lista já prolífera. Mas espere: onde 
quer que você esteja na aventura da adoração, o crescimento é 
possível e desejável. Não conheceremos a perfeição em adoração 
até nos reunirmos em torno do trono como membros do grande 
coro dos remidos de todas as eras cantando "Digno é o Cordeiro... 
de receber honra e glória". 



Alguns pastores que leram até aqui talvez foram instruídos 
a pensar que boa parte do que se disse é outra recapitulação de 
atividades supérfluas. "Afinal", podem dizer, "o que realmente 
importa é a pregação; e, além disso, quem se importa com mú- 
sicas, com ambiente ou com arte?" Muitos foram influenciados 
pelos escritos e declarações de pessoas como Martin Lloyd-Jones 
em seu "clássico" para pregadores, em que diz algo assim: 

Afirmo que podemos estabelecer como regra quase geral que 
quanto maior a atenção prestada a esse aspecto da adoração - 
a saber, o tipo de construção, e o cerimonial, e os cânticos, e a 
música - quanto maior a ênfase nisso, tanto menor a espiri- 
tualidade que se tende a encontrar; e pode-se esperar uma 
temperatura espiritual e um entendimento espiritual menores. 

Fazer uma declaração dessas é, infelizmente, confundir a 
questão do coração e da arte. Se Satanás conseguir que o povo de 
Deus desconsidere ou ignore a arte na expressão de seu amor, 
adoração e temor a Deus, lhes roubará uma força capaz de ex- 
pressar e de impressionar de grande significado. Deus impede 
que cultuemos no santuário da arte, mas também impede a 
exclusão da arte devidamente incluida na obra do ministério. 

Como crescer? 

Nossa insistente sugestão para criar crescimento na vida de 
adoração de uma igreja local é envolver todas as pessoas possíveis 
no processo de aprendizado e de planejamento. A opção simples 
de separar um pessoal da equipe e dar-lhes total responsabilidade 
de cultivar e melhorar a vida de adoração é roubar de muitos a 
oportunidade de serem abençoados e crescer. (As vezes aumen- 
tar a equipe ministerial para resolver os problemas da igreja é 
uma tentativa de adquirir uma solução empacotada prática.) 

Os líderes devem incentivar toda a congregação a estudar a 
Bíblia e estudos úteis como os sugeridos nesta obra para apri- 
morar o espírito de descoberta na adoração. Precisamos nos des- 
viar de nossa tendência de sermos espectadores tradicionalistas 
e nos envolver no planejamento de uma adoração significativa e 
criativa. Os que planejam aprendem a ter expectativas, e os que 
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têm altas expectativas de um encontro significativo e dramático 
com Deus na adoração estão muito mais propensos a experi- 
mentá-lo. Em momento algum devemos minimizar a pregação 
bíblica inspirada pelo Espírito; mas ela se torna muito mais 
empolgante quando cercada de uma atividade sincera, artística 
e participativa. 

Os que primeiro vêem a luz da mudança significativa na 
vida de adoração da própria igreja devem ter sensibilidade para 
com aqueles que se incomodam com as mudanças. Para alguns 
há grande segurança na mesmice, especialmente nestes dias de 
tanta insegurança e mudanças rápidas no mundo em geral. Bem 
se diz que as últimas seis palavras da igreja são: "Nós nunca 
fizemos isso desse jeito!" 

Embora as mudanças sejam muitas vezes indicadas e neces- 
sárias, elas podem ser devastadoras quando feitas por atacado, 
sem sensibilidade. Essa é uma área que exige muita comunicação; 
é preciso ajudar uns aos outros nos obstáculos, com espírito de 
amor. Dedique-se à unidade. Se sua igreja tem sido muito sóbria 
e pouco emocional, não a force a grandes manifestações físicas. 
Se faz décadas que seguem a mesma ordem de culto, faça mu- 
danças pequenas, mas bem explicadas, com gentileza, dando o 
verdadeiro sentido. Se seu jeito de "conduzi-lo" tornou-se redun- 
dante, letárgico, artificial, exagerado, subestimado, litúrgico, 
desorganizado, desordenado, limitado, etc., disponha-se a 
buscar em oração uma adoração plena do Espírito e da verdade. 
A verdade liberta (Jo 8.32); atividades sem significado, por mais 
"livres" que pareçam, impõem restrições dolorosas e apagam o 
Espírito. 

J> Concede-nos, ó Deus, sede de celebrar 

Ao contemplar uma vida de adoração mais rica, o grupo 
deve passar a orar, estudar e refletir junto. Comece com alvos 
pequenos alcançáveis. Estabeleça um plano para informar e mo- 
tivar o povo de Deus sob sua liderança para que este se tome mais 
ativo na busca da adoração. Nossa geração egocêntrica com sua 
atitude "O que ganho com isso?" deve ser conduzida a uma 
mentalidade mais plena de adoração por pessoas mais dedicadas 
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a Deus do que a mudanças. Precisamos compreender que excluir 
aiguma coisa da adoração depende diretamente de nossa dispo- 
sição de nos esforçarmos para nos incluir nela! 

Que Deus nos conceda uma sede de sua presença que faça do 
ato de buscá-lo em adoração o nosso estilo de vida (Cl 3.17), uma 
fome que nos leve a uma comunhão mais íntima com seu povo. 
Isso resultará numa rica experiência de adoração coletiva, carac- 
terizada por unidade, sensibilidade e compreensão (Jo 17). Ao 
amar a Deus com todo nosso ser amaremos o que ele ama, odia- 
remos o que ele odeia e ansiaremos que seus propósitos sejam 
concretizados por nosso intermédio! (Mt 22.37). 

Vamos celebrar a Deus! 

Nota 

1. D. Martyn Lloyd-Jones, Preaching and Preachers (Grand Rapids: 
Zondervan Publishers, 1972), p. 267 [publicado em português pela Editora 
Fielj. 
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